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C O I M B R A 

EQUILÍBRIO POLITICO 
Parece que é grande, hoje, a 

tensão dos espíritos em Portugal. 
Aos poucos, a alma da Nação 

torna-se indecisa, alarmada, ou 
pessimista. O ambiente carrega-
se de côres pesadas, de pronun-
cios de tempestade. Respira-se 
mal. 

E donde provem tudo isso ? Diz 
o ilustre ex-presidentè de conse-
lho de Ministros, o Sr. Dr. José 
de Castro, que a origem do mal 
está na ro tunrdo equilíbrio entre 
os partidos, nascida, por sua vez, 
da ditadura parlamentar que a in-
dissolubilidade das camaras facul-
ta. 

Será. Sendo-o, mais uma vez 
se afirma o perpetuo egoísmo 
directriz dos nossos destinos. 

Julgo, todavia, que a rotura de 
equilíbrio existe, não entre os 
partidos, mas entre os governos 
e a própria Nação. E essa rotura 
vem de longe, de muito longe, 
embora só agora, tenha assumido 
a grave intensidade que nos in-
quieta. 

A nossa educação tem sido re-
trataria á ponderação das coisas, 
á analise das questões primaciais, 
e á compreensão do que se con-
vencionou chamar horas difíceis. 
Trememos quando devíamos fazer 
apelo a todas as forças, e com 
elas dar á Patria a reabilitação que 
espera. Quando o dever nos im-
põe respeito pela legalidade e pe-
la ordem, assumimos ares de irre-
quietos e somos mesquinhamente 
temerários. Gostamos de andar ao 
Contrario, Temos das verdades 
mais concretas uma impressão 
contraditória ou uma intuição in-
vertida. 

Dai, o errarmos, todos os dias, 
a solução dos problemas sociais, 
querendo, apesar de tudo, fazer 
valèr as soluções erradas. As ques-
tões põem-se quasi sempre mal. 
E' habito defini-las em termos de 
casuística, seguindo critérios par-
ticularistas, para mais fácil reali-
zar planos capciosos de politica 
pessoal. 

Recòrre-se a expedientes de 
oportunismo, e fecha-se á morali-
dade dos principios a clarabóia 
da isenção e do patriotismo. E' 

'qué' essa moralidade resultou da 
intersecção casual de duas series 
de ideias: o objectivo Iogico e 
ãbstratò, da perfectibilidade social, 
e o egoísmo interesseiro dos que 
procuram na defeza da justiça o 
meio de se engrandecerem. Daí a 
infírmeza e o caracter falível e 

amorfo de grande parte das nos-
sas melhores concepções doutri-
narias. 

Enferma-as, em regra, o propo-
sito, mal dissimulado, de as mo-
vimentar num sentido exclusiva-
mente pessoal. Vicia-as a ambi-
ção. 

Desse modo, é sempre fácil o 
descredito dos principios e a con-
fusão das consciências. 

Em sociologia politica, é o bas-
tante, isso, para conduzir ao pior 
estado de desequilíbrio - a opo-
sição repulsiva entre os governan-
tes e os govervados. E as conse-
quências são' bem visíveis. Indi-
ferença nuns, os comodistas; pa-
vor noutros, os tímidos; arrogan-
cia nestes, os aventureiros, cinis-
mo naqueles, os exploradores. 

Mais: hesitação, indisciplina, 
desprestigio, e perplexidade. 

E' o que vemos hoje, com maior 
ou menor intensidade, não obs-
tante encontrarmo-nos em estado 
de beligerância que ninguém, já 
agora, considera virtual. 

E não haverá maneira de reme-
diar o mal? Não sérá possível 
concertar o egoísmo de todós os 
agrupamentos políticos numa pla-
taforma comum, para que harmo-
nizados, incutam respeito, confian-
ça e serenidade nas massas popu-
lares, tornando possível o equilí-
brio entre a Nação e os poderes 
estaduais? Não haverá maneira 
de dar ao povo a noção exata da 
nossa missão social, habituando-o 
a ver nos governantes, não omni-
jiniejicias, man c.implfis coordena 
dores de actividades nacionais, e 
administradores escrupulosos e 
previdentes dos réditos públicos? 

Enquantd não se conseguir isso, 
perdurará o gachis terrível em que 
vivemos, desmoralizando-se cada 
vez mais o nosso ambiente social. 

Com perturbações e intranqui-
lidades frequentes, não ha possi-
bilidade de definir linhas de evo-
lução ou de marcar curvas de 
progresso. 

Avariados os caracteres, mal 
compreendidos os deveres de so-
ciabilidade, jamais se conseguirá 
fazer da Nação um todo equilibra-
do, capaz de conduzir os seus 
destinos em harmonia com os fins 
colectivos que a própria historia 
lhe assinalou. 

A hora actual não é para arle-
quinadas, nem para sofismas de 
consciência. 

Ou temos juizo, ou podemos 
depôr as armas. Não nos valerá 
lutar. Ou nos salva uma demo-
cracia justa, ou nada nos salvará. 

A. A. da Capela e Silva 

Os empregados t e l e g r a f o - p o s -
tais e a I. M. P. o.° 10 

Ml1. S . . . Sr. Director d» 
Resistencia. 

cBoatos com intenções reservadas, 
mas malevolamente propalados, tem 
corrido cidade em fora, com o fim 
Objectivo de profundamente ferir a 
Sociedade de Instrução Militar Pre-
paratória n." 10'. Hoje, eu, como 
alistado dessa Sociedade, e, portan-
to, atingido também pelas biliosas 
palavras de alguns empregados dos 
Correios e Telégrafos, senhores es-
tes, que num injusto protesto, preten-
diam do governo aumento de desca-
bidos vencimentos, eu—- repito — es-
perando permissão de V . . . ; venho 
protestar contra a irrisória e atrevida 
filáucia com que esses senhores, 
julgados talvez super-homens, nos 
agradeceram o trabalho que por eles 
fizemos durante os dias, que vere-
neando —como eles diziam, estacio-

naram nas tefmas Penitenciaria. Que-
remos, sobretudo, tornar publico, 
que tudo quanto eles dizem de nós 
é mentira, infame mentira, levanta-
da, como acima digo, com intenções 
reservadas. 

Não sei se V . . . conhece os ser-
viços que todõs os alistados preste-
ram nesta greve; não sei mesmo se 
reparou no entusiasmo de todoa es-
ses moços, na juventude plena, mas 
compreendendo patriotismo, mostran-
do aquela satisfação, que era peculiar 
nos nossos ascendentes, quando ca-
minhavam certos de um dever cumf 
prido; pois, sr. Director, eu sinto-me 
orgulhoso, mesmo muito orgulhoso 
de pertencar a tal Sociedade e por 
companheiros ter rapazes tão pron-
tos, Colaborando, solícitos, num bém 
colectivo. Todos eles trabalharam 
com boa vontade; não se via um si-
nal de descontentamento num ou 
noutro rosto. Os serviços eram de-
terminados e pronta e respeitosa-
mente executados. E' certo que todos 
os rapazes, no cumprimento da mis-
são que os encarregavam, iam satisfei-

tos e buliçosos, atravez las ruas da cida-
de, mas é certo também que o ser-
viço, embora moroso, era regular-
mente feito, apesar dissas buliçosi-
dades e satisfações, que por toda a 
gente são conhecidas como manifes-
tações características nos rapazes no-
vos. 

E' digrto de elogio o Presidente 
desta Sociedade, sr. Joaquim da Sil-
va Santos, que coadjuvou e dirigiu 
os trabalhos dos alistados. 

Conjugaram-se, todas as vontades 
e o resultado foi profícuo, mas por 
fim, o que me custou, sr. Director — 
peço a V . . . para sublinhar isto—foi a 
forma com que ao retomarem o ser-
viço, esses empregados nos agradece-
ram, acusando-nos, a nós, alistados, 
que com tanta boa vontade havía-
mos trabalhado para que a cidade 
não ficasse, mercê desses homens 
sem brios, privada de correspondên-
cia, de termos subtraído objectos, 
que, hipoteticamente, diziam existir 
na Estação Telegrafo-Postal desta 
cidade. Estou certo que o povo de 
Coimbra, conhecendo a fundo quem 
são esses empregados, senhores estes, 
como já disse, julgados super-homens 
e tresandando a hipar-pedantismo, 
não dê crédito ás suas palavras, porque 
elas são forjada mentira, visando sim-
plesmente desprestigiar esta Socie-
dade, que tem sido { continuará a 
se-lo patriótica e com fins altamente 
nobres, e a demònstra-b estão os ser-
viços ultimamente prestados. 

Esperando que V. . , dê publicida-
de a esta carta, subscrevo-me com 
toda a consideração e respeito. 

D e V P . ê t c . , 

Luis da Silva Costa. 
Alistado 518 da 

I. M. P, n," 10. 

f — ^ ^ : 

Os encarregados telefono-
postais reclamp justiça 
...Sr. Director da "Resistencia,, 

Muito grato lhe ficaria acedendo 
ao meu pedido de publicação da 
noticia que segue, no seu mui lido 
jornal, onde os fracos os humildes 
e pequenos vêm procurar conforto 
e justiça aos agravos, ao abandono 
e despreso votado pelos Ex.mos Srs. 
Ministro do Trabalho e Administra-
dor Geral dos Correios e Telégra-
fos, aos telefono-postiis, que pare-
cem ser filhos adotivos em face da 
classe telegrafo-postal, 

No n.° 150 da Resistencia de 6 
do corrente, não me passou des-
apercebida em certa iltura do arti-
go Desassombradamente, com refe-
rencia á classe telegrafo-postal, que 
os seus ordenados tinham triplicado 
nos sete anos do novo regime, — o 
que não contrario — más o que eu 
posso afirmar é que, infelizmente, 
não é extensivo a todos os funcio-
nários dependentes da Administra-
ção Geral dos Correios e Telégra-
fos, e que dentro desta classe exis-
tem os empregados mais despresi-
veis, os mais abandonados e os que 
vivem na maior miséria de todos os 
empregados da Republica Portu-
guesa, como provarei adiante. 

No n.° 151, de 8 do actual mês, 
na noticia « A' ultima hora» respei-
tante á, classe telegrafo-postal, onde 
faz a comparação dos vencimentos 
do pessoal telegrafo-postal, e diz: 
em agosto ultimo findo um 3.° ofi-
cial 70§72, um 1.° aspirante Ê8$64 
e um distribuidor 25$03 e todos os 
mais na mesma proporção. Perdão, 
mas tal não sucede com os encarre-
gados telefono-postais, funcionários 
que desempenham hoje um colos-
sal serWçò, prestam ao Estado um 
relevante trabalho, peza sobre eles 

B A N A L I D A D E S 
As greves, transformadas em con-

luios políticos de malfeitores, estão 
desacreditadas. E, porque o crité-
rio publico compreendeu todaa vi-
lania que tem impulsionado estes 
movimentos, olha-os com descon-
fiança e aversão. 

Do excesso do mal vem o reme-
dio. E a Repubtica ver-se-ha obri-
gada a reprimi-las, pata sua de-
fesa própria. E' pena que um re-
gimen naSCente tenha de recorrer 
a tais extremos /.,.*. 

Depois de proclamada a Repu-
blica, todos os pretextos servem, 
para alardear Ímpetos de rebelião, 
de indisciplina e de anarquia. E' 
esta a consciência popular, ilumi-
niíiiada pelas inspirações da justi-
ça, que tem armado o braço das 
multidões, para as reivindicações 
legitimas da liberdade e dá demo-
cracia ?/... 

N^ste momento temeroso para a 
nacionalidade portuguesa, em que 
todos os sentimentos de devoção 
patriótica impõem deveres sagra-
dos de prudência e ordem; quan-
do as nações livres se unem para 
cimentar cofn sangue e sacrifício 
em bases inabaláveis, o triunfo de-
finitivo dcTcwiirsação e da pai uni-
versal, è que o conluio negrento de 
todos os traidores estrebucha e tu-
multua, sem respeito por esse es-
forço gigantesco de redenção hu-
mana! 

O direito d greve e, essa falsa 
solidariedade de classes, sempre 

grandes responsabilidades pelos va-
lores a seu cargo e diversos servi-
ços a executar, como passo a ex-
pôr. 

Os encarregados telefóho-postaís 
desempenham todo e igual sérViçò 
que executam os encarregados tele-
grafo-postais, fóra das sédes dos con-
celhos os de 4.» classe, exceto o ser-
viço telegráfico que é por aparelho 
diferente. 

Os telefono-postais tem a seu 
cargo o serviço postal que é muito, 
serviço de registos, registos com 
valor declarado, registos de enco-
mendas, com valor declarado e su-
jeitas a cobrança, serviço de co-
branças até vinte escudos, vendà 
de ordens postais, operações da 
caixa economica postal, serviço te-
legráfico, venda de franquia, res-
ponder a todos os ofícios de ordem 
de serviço e trocar toda a corres-
pondência com os superiores. 

Abrir a estação ás 8 horas e fe-
char, no inverno, ás 17 horas e no 
verão áís 18. A estação qúe está a 
meu cargo tem 2 malas diárias a 
expedir e duas a receber. Principia-
se a trabalhar ás cinco horas, parti-
da da 1." mala. 

Media dos serviços expedidos e 
recebidos por mês; telegramas 60 a 
65 não entrando as circulares e de 
sçrviço ; registos 160 a 180; valores 
declarados 20 a 25 ; cobranças mui-
tas mas está este serviço em come-
ço; operações da caixa 6, hoje um 
pouco retraídas pela crise que nos 
assola; encomendas, por trimestre, 
400. Sujeitos a todas as permanên-
cias e ordem de serviços e de dis-
ciplina que é imposta a todos os 
chefes e encarregados telegrafo-
postais. E por este conjunto de 
trabalhos diversos a executar e ain-
da a cedencia da casa gratuita para 

[ prontas a apoiar a desordem, tem 
animado as ignóbeis conspirações. 
Mas por debaixo desses aparentes 
pretextos, movem-se as alavancas 
ocultas, que ligam os apostolos 
agitadores a estas conjurações per-
manentes. .. Por detraz de todas 
as maquinações, repugnantes de 
traição e de crime, transparece o 
plano dos habilidosos, dos reacio-
narios germanofúos, dos mercená-
rios, a soldo, sem principios, sem 
escrúpulos e sem honestidade, que 
por iodas as formas pretendem 
comprometer o regimen e pertur-
bar a vida portuguesa. .<• 

Não ha consciência recta que se 
não insuija contra a alucinação 
germanica, de crimes nunca vistos, 
que .hão de horrorisar o futuro e 
são a afronta brutal e incompreen-
sível, arremessada deivilisação con-
temporânea. Asfixia-se na ancia 
do triunfo do direito contra essa 
monstruosa tirania imperial, que 
pretende impôr a escravidão ao 
mundo inteiro; contra os delírios 
epilecticos da ambição e das fúrias 
militaristas dum louco. E ha em 
Portugal, nação beligerante, rene-
gados, filhos espúrios da civilisa-
ção, que não cessam de Còrrspilretr 
contra a seguránça e os destinos 
da Patria, abrindo brechas de per-
fídia,, pelas quais — não se livram 
da suspeita l — possa correr o ouro 
alemão !!... 

ZEBEDEU. 

funcionamento da respectiva esta-
ção, fornecimento de alguma mobí-
lia: como mesa, relogio, objectos es-
tes indispensáveis a uma estação te-
lefono-postal, lhe pagam anualmete 
72$00, 64f80 e 55*00, segundo a 
irftpõrtancia atribuída a cada esta-
ção. Não se acredita, mas é verdade. 
» Com certeza que a Redação da 
Resistencia desconhecia a situação 
destes humildes obreiros do Esta-
do, humildes nos véi.cimentos ç 
grandes na obrigação a desempe-
nhar, para afirmar que os emprega-
dos dõs correios ctelegrafos&nÃaw 
triplicados os seus vencimentos nos 
sete anos da Republica. Com cer-
teza ignorava a Resistencia, quando 
no seu n.u 151 fazendo a compara-
ção dos ordenados dos emprega-
dos telegrafo-postais que percebiam 
em agosto ultimo, disse, e a todos 
os mais na mesma proporção. 

Corno pode viver um empregado 
telefono-postal com 6S00 mensais e 
sustentar família? Como pode um 
funcionário telefonò-postal, em face 
dá'carestia de tudo que é necessa-
íio á Vida, àpresentar-se ao serviço 
decentemente vestido ? Com õ$ÓQ 
mensais ? Para que chegam ? 

Compare-se :. esta estação pelo 
decreto lei de 24 de maio de 1911, 
foi dotada com 72$00 anuais, verba 
insuficientíssima, atendendo ao tra-
balho a desempenhar que já então « 
era bastantè, mas apenas compor-
tava o postal, telegrafico-resgistos e 
venda de franquia; decorrido 6 
anos, treplicaram os serviços refe-
ridos, acrescéntaram-se mais os va-
res deciaradès, encomendas com o 
mesmo, valor,.^encomendas suièitas 
a cobrança, cobranças até vinte es- ^ 
cudos, venda de ordens postais e 
operações da caixa. E quanto ga: 
nham hoje? 72§G0 anuais. 

% 



enoia 

A vida encareceu duas, trez ve-
zes mais do que era ha 6 anos, a 
muitos funcionários triplicaram os 
vencimentos, a outros já passam do 
duplo e os telefono-postais nos 
mesmos 72|00. 

Uns funcionários que já estavam 
rasoalmente pagos aumentou-se-lhe 
ha tempo os vencimentos e os tele-
fono-postais qfre já estavam em cri-
tica situação nela ficaram sem neles 
se falar. Os funcionários que ven-
cem desde 14ô$00 a 200100 é-lhes 
aumentado 40 (por cento sobre os 
vencimentos e os telefono-postais 
ficam incógnitos, vencendo os mes-
mos 72$00 anuais de ha õ anos. 
Que motivo terão os Ex.m°' Srs. 
Ministro do Trabalho e Adminis-
trador Geral dos Correios e Telé-
grafos em não atenderem os tele-
fonê-postais nas suas reclamações ? 
Que motivo os leva a não tornarem 
extensivo os aumentos de vencimen-
tos e respectiva percentigem ultima-
mente decretada ? Não fazem parte 
do pessoal da Administração Geral 
dos Correios e Telégrafos os tele-
fono-postais? Fazem, para executar 
trabalho, permanências, abrir e fe-
char á mesma hora, ter as mesmas 
horas de serviço que os, outros fun-
cionários, obedecer a todas as or-
dens de serviço e de disciplina que 
lhe é imposta. E não se lhe aumen-
taram os vencimentos? Não. Por-
quê? Dizem que é por não terem 
quadro que se lhe não aumentou os 
vencimentos-, nem agora tiveram au-
mento de, percentagem sobre os or-
denados. E que percentagem lhes 
cabia e r règra de proporção á de-
cretada ha dias? para cima de 100. 

Então só são. funcionários os tele-
fono-postais dependentes da Admi-
nistração Geral dos Correios e Te-
legrafas para executar serviço, e 
para se lhes dar o justo, o equita-
tivo, a reèompensá dos seus traba-
lhos alega-se que nào tem quadro. 
Isto é admissivel ? Isto cabe na ca-
beça de alguém ? 

Se nào tem quadro crie-se ime-
diatamente e decrete-se um venci-
mento ao telefono-postal, compatí-
vel com ó' lugar e trabalhos que 
desempenha. 

E' o mais mal pago funcionário 
da Republica, é o funcionário que 
não pode viver com a dotação que 
tem, é o funcionário que sucumbe 
e sua família á fome. São cerca de 
70 funcionarioà na mfetropole e ilhas 
que jazem na maior das si tuações 
para viver, é a maior das misérias 
qne ha muito lhe entrou em casa. 

\Aejam S. Ex.as Ministro do Tra-
balho e Administrador Geral dos 
Correios e Telegrafos se têm um 
bocadinho de compaixão para com 
a classe que morre á fome e que 
trabalha e trabalha muito. S. Ex.*3 

são os únicos responsáveis por este 
quadro de misérias; são os únicos 
culpados de 70 famílias passarem 
uma vida aflitiva para viver, na sua 
maioria sem outros recursos, quan-
do aos outros funcionários se «iu» 
p l i c o e i e . t r i p l i c o u o» s c a s 
v e n c i m e n t o s , m u i t o s d e í e s 
p r e s t a n d o m u i t o m e n o r s e r -
v i ç o . Uns são filhos legítimos, ou-

t ros são filhos bastardos. Uns são 
de carne, outros são de pau. 

E' esta a democracia de S. Ex.33 

Ministro do Trabalho e Administra-
dor Geral dos Correios e Telégra-
fos.. Foi para a distribuição de tal 
justiça que se fizeram ,o 5 de Outu-
bro e 14 de Maio. Por >sso, S. Ex.as 

em face do que tenho exposto cum-
pre o siagrado dever, como repre-
sentantes dum governo democrático, 
como representantes da corporação 
dos empregados telegrafo-postais, 
para honra dos próprios diplomas, 
por dever moral da igualdade, têm, 
sem perda de tempo de dçcretar-lhes 
os vencimentos igualando-os aos ou-
tros funcionários dos correios e tele-
grafos, em igualdade de circunstan-
cias, e que não deverão ser inferiores 
a 18$00,15$00 e 12$00 mensais, in-
cluídos desde 1 de julho corrente 
para cá. Só assim- nos será feita 
justiça. 

Pela publicação destas linhas lhe 
ficará muito. reconhecido o 

Pelo Distrito 

OBJ 
De V . . . etc., 

Uni encarregado telefono-postais 

3uIIo Lopes Custodio 
Para infantaria 28 foi promovido 

a alferes este brioso militar e nosso 
• ilustre assinante, a quem a Resis-

tencia apresenta os seus afectuosos 
cumprimentos. 

G o i s , 13 de Setembro de 1917. 

Não costumamos fazer insinua-
ções torpes, como diz o X da Cq-
marca nem também afirmações 
menos verdadeiras. 

Quando porem suceder, que 
por informações erradas aqui fa-
çamos alguma afirmação menos 
verdadeira, teremos a nobre corá-
gem de aqui mesmo a virmos des-
fazer, desde que, é claro, reconhe-
cemos que realmente houve enga-
no da nossa parte. 

Assim, aqui estamos hoje para 
desmentir a afirmação que ha dias 
f i zemosde que o senhor Francisco 
Inácio era administrador substitu-
to deste concelho em Dezembro 
de 1901 e Janeiro e Fevereiro de 
1902. Por certidão passada pela 
Administração do Concelho, aca-
bamos de saber que aquele cava-
lheiro só tomou posse daquele 
cargo em Março de 1902. 

Quer isto dizer porem que te-
nhamos de ilibar o senhor Fran-
cisco Inácio de toda a culpa no 
escuro negocio da P e n e d a ? 

Nada disso caro leitor. Porque 
se o senhor Inácio não estava efe-
ctivamente com a Administração 
naqueles mezes. tinha lá um ad-
ministrador da sua confiança, um 
tal Xavier Delgado, que lhe fazia 
tudo o que ele queria. • E a prova 
de que isto era assim, está no fa-
cto de, sendo a quelha da LaVra 
(que lha dos rnangericos, como 
com muita propriedade lhe cha-
mou em tempos um amigo nosso, 
em virtude do perfume que ali ha 
sempre^ desde sempre um maior 
foco de infecção do que a quelha 
da Penedà, nunca aquela autori-
dade se lembrou de exigir a sua 
limpeza mas somente a da Peneda, 
para desta forma ter pé de reali-
zar o negocio que tanto convinha 
ao senhor Inácio. 

O acordam que publicamos saiu 
de Coimbra em 22 de Janeiro, e 
deve ter chegado aqui em 23 ou 24 
do mesmo mez. Não está, nem 
nunca apareceu no arquivo da ca-
mara, e nem naquela data foi pre-
sente a esta colectividade. Desa-
pareceu da administração, e só o 
faria desaparecer quem nisso tives-
se interesse.' 

Ora quem, alem do senhor Iná-
cio e do seu amigo administrador 
teria interesse em què a nova ca-
mara não tomasse conhecimento 
de tal documento ? 

Mas . . diz o senhor X na Co-
marca de 6 do corernte ; 

« Mas que neçessidade teria o 
senhor Francisco Inácio de sone-
gar semelhante oficio, se dispu-
nha de maioria na nova camara 
de que fez parte como vice-presi-
dente ? E que . se importar ia a 
camara com a denegação da Co-
missão Distrital sabendo qne ela 
não tinha competencia legal para 
isso ?!». 

Mas então explique-nos o Se-
nhor X ; porque razão, impetrou 
a Camara da comissão Distrital a 
aprovação do negocio se sabia 
que aquela não tinha competencia 
legal para a d a r ? E se o Senhor 
Inácio tinha Ioda a confiança na 
Camara que tomava posse em Ja-
neiro dá 1902, porque razão fize-
ram o. negocio, de afogadilho em 
Dezembro, fazendo em 31 deste 
mez a escritura de venda, levan-
do neste mèsriio dia para a admi-
nistração a copia da acta que em 
1 de Janeiro seguiu para Coimbra 
para a Comissão? 

Mas o senhor X lá diz também 
na Comarca. «Mas como esta 
medida higiénica de algum modo 
favorecia o senhor Francisco Iná-
cio, visto què lhe tirava tal porca-
ria das proximidades da proprie-
dade, logo os chatos Cque eram 
então os progressistas locais), se 
mexeram no sentido de contraria-
rem a acção da Camara, e d'ahi 
certamente a resolução da Comis-
são Distrital citada pelos da Re-
sistencia». 

Ora na nova Camara estava en-
tão o senhor Dr. DiogO *Cortez, 
que era um dos tais chatos a que 
X se refere. 

L o g o ; . . 
Mas diga-nos mestre X. A no-

va Camara se tivesse tido conhe-
cimento d'aquele acordam, não 
teria imediatamente rescindido o 
contracto feito pela sua anteces-

Justiço e moralidade 
Proseguindo no desdobramento 

das injustiças a que o sr. Nunes 
Pais chamou considerações, para o 
leitor bem avaliar a má vontade que 
contra nós çxiste naquele coração 
ferino, bastaria conhecer a que vai 
seguir-se. 

No fim de cada ano lectivo, os 
inspectores escolares são obrigados 
a classificar os serviços dos professo-
res do seu circulo, e dar conheci-
mento dessas classificações aos inte-
ressados. 

Esta classificação recai sobre a 
aptidão pedagógica do professor, 
zelo pelo ensino, disciplina escolar, 
aproveitamento dos alunos, escritura-
ção escolar, etc. E a soma destas 
classificações parciais dá o resultado 
final que pode ser suficiente, bom. e 
muito bom, em que os inspectores 
devem usar de toda a imparcialidade 
e justiça, para que os interessados 
não sejam prejudicados. 

Mas o sr. Nunes Pais que desco-
nhece o que seja imparcialidade e 
justiçsf, classifica, segundo a boa ou 
má vontade que tem ao professor, ou 
segundo a empenhoca que tudo 
manda. E assim é que todos os anos 
dá origem a muitas reclamações. 
Cabe aqui perguntar: que autorida-
de moral pederá ter o inspector es-
colar de Coimbra, se contra ele está 
correndo uma sindicancia onde se 
provam tantes e tantas ilegalidades? 

No ano lectivo de 913 a 914, 
classificou o nosso serviço de muito 
bem ou seja distinto; no de 914 a 
915, de bom, quando o devia classi-
ficar de muito bom, visto que classi-
ficou tudo de bom-, e no de 915 a 
916, classificou-o de suficientç com 
11 valores, a classificação mais bai-
xa que deu em todo o circulo. .Estas 
classificações são os resultados finais 
ou sejam as somas das classificações 
parciais de que vamos tratar, para 
que o leitor bem conheça a grande 
injustiça de que fomos vitima. 

Quanto ao zelo pelo ensino, e dis-
ciplina escolar, nos primeiros dois 
anos bom\ o ultimo suficiente. 
Quais foram os actos de indisciplina 
que o sr. Fais viu praticar aos nos-
sos alunos? 

Onde e cuando é que encontrou 
alunos mais disciplinados, ou um 
professor mais disciplinador? Não 
responde porque não pode. 

Quanto á escrituração escolar, nos 
dois primeiras anos, classificou-a de 
bom\ no ultmo de medíocre, notan-
do se que a escrita é perfeitamente 
a mesma, nuito limpa, clara e sim-
ples, consistndo apenas em apontar 

presenças e faltas aos alunos, soma-
las. Nos anos de 913 a 914, de 914 
a 915, soubemos tratar conveniente-
mente da escrita que foi classificada 
de bom\ e no ano de 915 a 916, a 
mesma escrita foi classificada de me-
díocre. 

O que prova isto ? A má vontade 
ou perseguição do inspector de Coim-
bra. Quanto ao aproveitamento dos 
alunos, no ano de 913 a 914, classi-
ficou-se de bom, no de 914 a 915, 
com um ponto de interrogação, de-
pois de saber que, embora numa 
frequencia pequena, haviam transita-
do para a 2.a classe oito alunos, o 
que prova que tihham bom aprovei-
tamento; e fio de 915 a 916, de me-
díocre. Então os que transitaram 
para a 2.a classe neste ano não tive-
ram aproveitamento, ou foi medío-
cre ? E aquele Julio Pinto, de 8 anos 
dç idade,, completamente analfabeto, 
quando pela primeira vez deu entra-
trada na escola, que em 10 mezés 
de aula fez exame de 1.° grau, em 
31 de Julho de 1916, também não 
teve aproveitamento ou foi medío-
cre? Onde e quando é que o sr. 
Nunes Pais viu tão bom aproveita-
mento? E tão bom era que este ano 
em tres mêses habilitou-se distintamen-
te para exame do 2." grau. Mas com 
este aluno deu^se mais. Não consen-
tiu o inspector escolar de Coimbra 
que ele fizesse exame como alu-
no que era da escoia oficial, obrigan-
gando o pai, para que o filho não 
deixasse de fazer exame, a assinar 
uma proposta falsa, em virtude da 
qual pôde fazer exame como aluno 
de ensino domestico ó:que era falso. 
•Se fizesse exame, como aluno de en-
sino oficia], teria que ser examinado 
por nós, pelo seu professor como acon-
tece com todos os alunos das escolas 
oficiais; còmo aluno de ensino domes-
tico foi examinado por dois profes-
sores cotn quem tínhamos as rela-
ções cortadas. 

Mas diga-se em abono da verdade 
que foi bem tratado. De modo que 
a perseguição do Sr. Nunes Pais não 
só tem atingido o autor destas linhas 
mas ainda o aluno Julio Pinto e seu 
pai. O leitor viu no numero anterior 
deste jornal, que durante os nossos 
30 anos de serviço habilitamos cen-
tenas e centenas de alunos, que tive-
mos dpís prémios por distintos servi-
ços, que possuímos os melhores ates-
tados que se podiam passar, que te-
mos um curso superior, que por dis-
tinção nomearam-nos vogal do Con-
selho Superior de Instrução Publica. 

Pois o íhspector escolar de Coim-
bra", conhecendo tudo isto, e tendo 
já classificado os úossos serviços de 
muito bom ou seja distinto, salta por 

cima de tudo, para nos mimosiat 
no fim de 30 anos do magistério, 
com a horrível classificação de «sufi-
ciente com 11 valores», a mais baixa 
de todo o circulo onde ha professo-
res incompetentíssimos. ^ 

Mas ha mais. Neste mesmo ano, 
na relação que" mandou para Lisboa, 
para o efeito da nomeação dos pro-
fessores que haviam de servir como 
examinadores nos exames do 2.° 
grau, incluiu-nos como o professor 
mais distinto ou um dos mais distin-
tos deste circulo; de modo que no 
mesmo ano deu-nos duas classifica-
ções - r distinto e suficiente Tom 11 
valores, o que não faz sentido. O que 
prova isto? 

Que o inspector é um terrível per-
seguidor e lança mãos de tudo para 
liquidar a sua vitima, ou que é um 
doido varrido que precisa entrar no 
Conde Ferreira. 

(Continua ). 

Freire de Novais. 

P. S. — Por falta de revisão, no 
numero anterior sairam muitas gra-
lhas que a paciência do leitor corri-
girá. « 

Novais 

© p r o c e s s o d o n ò s s o 

a m i g o M o u r a 

O canudo das ceias a que assiste 
o sr. Pais, acusou o nosso amjgo 
Moura, insultando-o, como éseu uso 
e costume. 

O sr. Pais foi procurar á escola o 
professor insultado e pediu narração 
do caso. Feita esta, o sr. Pais fqi 
para a sua repartição e volta a per-
guntar por oficio como o caso se 
tinha passado. O nosso amigo, res-
pondeu, e o sr. Pais mandou para 
Lisboa com a sua informação a res-
posta do nosso colega e amigo. 

E' mandado instaurar processo dis-
ciplinar, em harmonia com a infor-
mação do sr. Pais, e este mostra-se 
pesaroso, e vai comunicar ao nosso 
amigo o Sucedido. Fingidámente tem 
palavras de louvor para o nosso ami-
go Moura, e este aproveita o ensejo 
para indicar o sr. Pais como testemu-
nha de defêsa. 

Mas' o sr. Pais recusou-se a ser 
testemunha de defêsa. Então o nos-
so amigo requereu que fosse outro 
funcionário o instructpr do processo, 
pois quem não quer defender deseja 
acusar. Fez só o que devia o nosso 
colega Moura^ Prevenir e não reme-
d i a r - • Iidnd - a 

sora, embora o senhor Francisco 
Inácio nela tivesse maioria ? 

Não parece a mestre X que sim? 
Emfim, está provadissima a ile-

galidade do negocio, porquan to ; 
Nem a Camara podia fazer um 
negócio daqueles á porta fechada, 
nem devia alienar um caminho 
que era publico, e nem podia fa-
zer o negocio sem licença da Co-
missão Distrital, que só teve co-
nhecimento dele depois de reali-
sado. 

Ainda sobre o mesmo assunto 
lê-se mais na Comarca do dia 6. 

«A Crasta era serventia da Pe-
neda, como o fôra de outras pro-
priedades contíguas, as quais hoje 
pertencem ao Senhor Francisco Iná-
cio e a seus irmãos ». 

Não é verdade isto porque ha 
ainda ali propriedades pertencen-
tes aos Senhores Manuel Noguei-
ra de Figueiredo, Virgilio Duarte 
Nogueira, Barretos e D. Maria 
Emília Soares Nogueira, que em 
muitos dias no inverno, quando o 
rio enche, ficam inibidas de ali 
poderem ir por a agua obstruir o 
caminho deste lado. 

E sobre o assunto nada mais 
por hoje. 

Cá estamos de novo a insistir 
porque a Camara trate com toda 
a urgência da questão do medico 
Municipal. 

Com a saida do Senhor Dr. Sa-
raiva para Leiria, Gois fica abso-
lutamente desprovido de medico 
tendo de recorrer á Louzã op Ar-
ganil para o conseguir, o que não 

f^apjtspitfc:)- «v Kiiwfuvj, ,sb6t>-(««13 
só fica caro', mas ficamos na con-
tingência de não sermos servidos 
com urgência, ou porque os mé-
dicos não estejam na terra, ou 
porque lhes seja impossível pelos 
seus afazePes, virem aqui quando 
chamados. . 

Esperamos que o caso seja tra-
tado Com urgência para não ter-
mos de voltar ao assunto. 

— Confessamos que se nos tivesse 
aparecido o X da Comarca, te-
r íamos de fazer gazeta muitas ve-
zes, porque o assunto etn Gois 
escasseia como diabo. 

Assim porem, com um colabo-
rador daquela tempera, estilista 
de tão fina ironia e sabença, cá 
nos iremos aguentando no balan-
ço escrevendo a meias, com que 
o leitor só terá a lucrar, pela va-
riação. .. 

Muitos mercis, pois ao grande X 
nosso ilustre antagonista, e . . . si-
ga a dança. 

«Quanto ao Jesuino, não Sa-
bemos se realmente tocou o 
i n o . . . mas podemos garan-
tir quç os resistentes — todos 
os resistentes—o tocaram . . » 

Eis o resistente que lhe está res-
pondendo, garante-lhe também 
que nunca tocou o ino . . Tem 
assobiado muita vez o da Maria 
da Fonte mas tocado . nunca. 

E sabe porquê? E' que nun-
ca tivemos vocação para tocar ins-
trumentos, quer eles sejam d^ 
corda ou d e . . . sopro. Destes, os 
únicos que tocamos até com pou-
ca perícia, são os f e r r i n h o s . , . e a 
caixa de rufo. 

í m u 
Ou então o bombo. IfiKt 

«iCumpre-nos dizer aos da 
Resistencia que ainda não fo-
mos convidados nem intima-
dos a fecha-lo ( o portal do 
Adro). 

E fica registada a honrada 
intenção da inocente pergunta, 
para em devido tempo ser re-
cordada...» 

Muito sibilino, muito sibi l ino. . . . 
Mas como X confessa que ainda 
não foi, convidádo nem intimado 
a fecha-lo, breve lembraremos . 
aqui á junta as condições da licen-
ça que talvez estejam esqueci-
das . . . 

«Quando elas (as l ampa-
das electricas) se não apagam 
por si, fundem-nas vocês com 
o vosso o lha r , . .w . 

«... Vocês, consideram o, 
contracto, etc., e t c . . . » . 

Vocês .'. E' um termo de ver-
dadeiro fidalgo, não haja duvi-
d a . . . 

Ali o Zé Gigante decerto não es-
creveria doutra forma. 

Árcades ambo... 

« . . . só quando alguma das 
partes a ele faltar . . . 

E se calha a ele faltarem 
ambas as partes? 1» 

Ora, mas que pergunta \ ... Se 
calha a ele faltarem ambas as par-
les. . . fica sem parte nenhuma 1 . . . 

Não será assim mestre X ? . . . 

Ignotas. 
sjíí 

f 

! 
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De todos os lados me chegam in-
| formações de que o manifesto lança-

do, na hora da partida para o exílio, 
pelo sr. dr. Bernardino Machado, cau-
sou uma profunda impressão. 

Era natural. Nas palavras do ba-
nido politico que vai deixar a terra 
da Patria, ha sempre qualquer coisa 
de solene como nas palavras do mq-
ribundo. Essas palavras, sendo do 
presente e tocando a realidade do 
momento que passa, teem sempre a 
grandeza magestosa das disposições 
testamentárias. Com maioria de razão 
devia isso acontecer neste caso, em 
que o presidente da Republica Por-
tuguésa, caindo, quiz, como homem 
de talento que é, cair á similhança do 
romano, num gesto de súbita decisão. 

Não me pertence fazer, por errt-
quanto, a critica da revolução, mas, 
como observador imparcial, não pos-
so deixar de apontar á margem desse 
extraordinário acontecimento as ano-
tações impostas pela minha consciên-
cia de patriota. 

A revoluçãp feriu-se num flanco 
com a mesma garra com que empol-
gou os acontecimentos. Vitoriosa, ela 
só tinha pma coisa a fazer: meter se 
dentro das fórmulas constitucionais ç, 
entrincheirada aí, realizar a obra de 
regeneração que constttue o seu lacó-
nico e sóbrio programa. Não o fet, 

: porém. Destituiu o presidente da Re-
pnblica, dando-lhe voz de prisão e 
conservando-o incomunicável nq Pa-
lacio de Belem, que, inesperadamen-
te, foi elevado á categoria de cárcere. 
Não satisfeita, a revolução exilou o 
chefe do Estado por tanto tempo 
quanto dure o mandato que camarás 
regulares lho conferiram. 

A revolução praticou assim, um 
após outro, como nos galgões de 
uma investida de guerra, dois errqs 
funestos. 

As coisas internamente não cami-
nhavam bem? E' claro que nâo. Mas 
externamente elas seguiam uma mar-
cha segura e benefica para os interes-
ses nacionais. Não ha ninguém que 
possa dizer o contrario. Aipda»agora, 
na ultima conferencia dos aliados, a 
que assistiram o sr. dr. Afonso Cpsta 
e o sr. dr. Augusto Soares, como de-
egados do país, a nossa personali-
dade nacional ficou respeitada e Os 
nossos interesses fôram defendidos 
com grande vantagem. O rompimen-
to portanto da legalidade constitucio-
nal, equivalente ha uma quebra de 
sequencia na vida internacional, foi 
um êrro palpável. 

Nesta hora prenhe de terríveis 
preocupações, em que a segurança e 
o futuro dos aliados depende sobre-
tudo da harmonia dos esforçoís e da 
intensidade da vida comum, a revo-
lução portuguêsa traria, em qualquer 
hipótese, prejuízos, sustos e preocu-
pações. Mas com o sr. dr. Bernar-
dino Machado, fiador da nossa solida-
riedade internacional, em Belem, tudo 
se podia vencer com facilidade rela-
tiva. Destituído ele, mas permitindo-
Ihe a revolução que ficasse em Lisboa, 
as dificuldades eram já grandes, enor-
mes, mas náo invencíveis. Destituído 
e exilado, os embaraços são de tal 
ordem que se não se estabelece des-
de já uma coesão intima entre todos 
os elementos aliadófilos do país, e se 
o governo se não mantém numa ati-
tude cheia de serenidade, inteligência 
e sacrifício, a perdição será completa 
e estrondosa. 

Fr-.lemos claro. 
H O sr. dr, Bernardino Machado vai 
; set lá fora um protesto vivo contra a 
• revolução. De tacto o sr presidente 

da Republica formulou as suas ideias 

prejudicial aõ País e á Republica. Aí 

de camaradagem com a Inglaterra e 
de amizade péla França e pelos outros 
países aliados com tal eloquência, que 
é hoje considerado por esses países 
como um amigo valioso, firme e leal. 
Este titulo de recomendação é já Im-
portante. 

Mas ele possue outros. E' inteli-
gente; é culto, tem grandes qualida-
des de relação, sabendo como nin-
guém lidar com os homens. Dispõe 
de uma energia de aço. ; Inacessível 
a toda a fadiga, a sua alma é a de 
um obstinado. Pertence a essa raça 
de hometfs que se conservam jovens 
até á morte com a qual paiece terem 
pactuado. E além de tudo, possue 
uma grande fortuna, que lhe permite 
exercer e desenvolver numa indepen-
dencia |opulenta as suas qualidades 
de politico. Ele vae tenho a certeza 
disso, dedicar-se a uma obra freneti-
ca que tenda, em todos os lances, a 
justificar os seus actos e só parará 
quando presentlr que essa obra é 

sirti, especa de pronto, porque ele é 
na verdade um patriota. Mas até en-
tão o seu esforço será indomável. 
Indomável e logico porqne, ninguém 
deixará de lhe reconhecer o diíeito 
de se defender e ele só pode defen-
der-se atacando. O seu primeiro acto 
politico foi ir, mal desembaraçado da 
viagem, prestar homenagem ao cada-
ver de Azcarate, o grande republica-
no, tão amigo de Portugal. E, em 
Madrid, curvado perante aquele fere-
tro, o sr. dr. Bernardino Machado, ba-
nido politico, foi maior do que quan-
do há dois mezes, chefe do Estado, 
ombreou galhardamente em S. Sebas-
tian, com o soberano hespauhol. A 
sua grandeza começa verdadeiramen-
te agora. Temam-na. 

A atmosfera que ha lá fora a res-
peito das coisas portuguesas é deplo-
rável, Os jornais manifestam-se abor-
recidos e desconfiados. As chancela-
rias, — isso. percebe-se claramente, — 
estão retraídas e receosas. 

Se . apreensões mortificantes nos 
atribuíam cá dentro, uma nuvem de 
suspeições envolve-nos lá fora. 
• Da Rotunda, mal as tropas suble-
vadas venceram, soltou-se este brado: 
«Levantamo-nos em armas para der-
rubar esse governo de miseráveis!» 
A e<stas horas, lá fora, Lloyd George 
e Clemenceau e tontos outros excla-
marão : «Mas como é que nos sairam 
uns miseráveis esses homens com que 
temos tratado em pé de igualdadp, 
com que nos concertámos tanta vez 
para uma defeza comum ? 

Estranho povo é esse povo portu-
guês que nem no parlamento, nem 
nas tribunas populares, nem na im-
prensa nos preveniu de que eram 
miseráveis esses senhores- que aqui 
recebemos e agasalhámos como ami-
gos e colaboradores e, por intermé-
dio dos quais, tanta consideração e 
tão amplos serviços fizemos a Portu-
gal?. ..». 

Mas da Rotunda, as palavras sai-
ram da boca dos vencedores tão re-, 
tumbantes e fogosas como sairam as 
granadas da boca dos canhões. E de 
lá se disse pouco mais ou menos: 
«Este movimento fez-se para sanear 
e moralisar e administração publica, 
inçada de criminosos». 

Porventura a esta mesma -fiora, o 
rei Jorge V e o presidente Poincaré' 
preguntarão assombrados : «Mas tam-
bém é um criminoso de peculato ou 
concussão esse Bernardino Machado 
que aí vem exilado ê que nós recebe-

do País que nós chamánros para a 
ntimidade da nossa convivência, o 
que quer dizer para a primeira fiia da 
consideração universal? Estranha ter-
ra é ssse Portugal, que, numa hora 
nos delega uni afto criminoso para ò 
representar, e, na hora seguinte, nos 
surpreende com a expulsão dele, sem 
julgamento prévio nem sentença con-
denatória, declarando ao mesmo tem-
po que adopta e vài seguir a obra 
util que ele fez internacionalmente...» 

E o povo da Inglaterra, da França 
e dòs países aliados notará com es-
panto, que, nesta terrível anciedade 
por que está passando a civilisação 
ocidental, Portugal não quizesse es-
perar para o final dá guerra para li-
quidar as suas questões internas... 

E o povo, chefes do estado e es-
tadistas, todos suporão uma coisa la-
mentável—que em Portugal não ha 
harmonia ou sequer entendimento 
nem mesmo entre os republicanos, 
que, representantes da parte sã do 
pais' são, afora alguns monárquicos, 
os únicos amigos dòs aliados. 

As nações aliadas, em resumo, es-
tão espreitando, inquietas e mal dis-
postas a nossa atitude. Escutam as 
nossas palavras, olham os nossos 
gestos. Estamos numa especie de 
banco dos réus, passando a hora tor-
turada de uma investigação crimi-

Mas não nos fiquemos de braços 
cruzados. O irremediável também 
tem uma especie de remedio, porque, 
pelo menos, pode ser reparado nas 
suas consequências. 

O País está, á descrição, nas mãos 
do, gqverno e este tem para governar 
os formidáveis poderes que uma revo-
lução confere sempre aos vencedores. 
Pois então saiba governar e repare 
para isso nas responsabilidades que 
está correndo. 

O programa governamental, sob o 
ponto de vista externo, só pode cons-
tar neste momento de tres factores: 
lealdade, rapidez e decisão. E' preci-
so levar ao animo dos aliados a con-
fiança e a tranquilidade. E isso só se*" 
consegue com factos inteligentemente 
e energicamente conduzidos. 

O nosso esforço tem agora de ser 
maior. O que até aqui se podia fazer 
com dez, só |se Conseguirá para o 
futuro, com quinze ou com vinte. 

Mas é preciso ir por diante. Fa-
çam-sè todos os sacrifícios, e façam-
se com presteza, com rasgo e com 
boa vontade. 

Seja qual ÍOT a opinião do Partido 
Evolucionista sobre o acto revolucio-
nário, e a sua atitude sob o ponto 
de vista interno, ele não nega a go-
verno nenhum os meios de que pos-
sa dispor para que a nacionalidade 
se salve. O Partido Evolucionista, 
procedendo assim, está onde senlpre 
esteve. 

Dizem-me que se ouve já para al 
o telintar de talheres e altercação de 
convivas que disputam os manjares 
festivos de um lauto bôdo. Será la-
mentável que os tiros da Rotunda 
fiquem na Historia íÇomo as salvas de 
champagne de um ruidoso banquete 
em que os comensais declinem, como 
senha de entrada, a mera afirmação 
dos seus apetites. 

E será singularmente irritante que 
se matasse tanta gente inocente para 
que alguns políticos transformem 
aquilo que lhes foi sempre longín-
qua miragem em logradoiro tanto 
mais produtivo quanto ele foi aduba-
do com a carne fresca das vitimas. 

Mas também isso não importa, por 
agoia,>demasiadarne«te o que impor-
ta é mais elevado e mais sério. 

Os evolucionistas teem tido depois 
da declaração eja guerra europeia um 
memorial permanente e único, junto 
de todos os governos. Esse memorial, 
•por cu^ sàttefáçftf Wò-ii1* 
pr* até á ail;vjía?cifra-Sè nisto: satvár 

Antonio José de Almeida. 
• . >. r ' l ^ ' >v\ 

P. S. — O sr. presidente da Repu-
blica fez no seu manifesto várias afir-
mações que esclarecem de urna luz 

Apóg írez mortificantes niejçes 
de sofrimentos, saiu ontem de ca-
sa pela primeira cz o nosso pre-
sad •• amigo dr. Caeiro dá M;»ta, 
efadítn lehfe d<, Facukurrtt: de i i-
relto. Foi apenas i caso de seu 
sogro o sr. dr. Baseio Fr: ;re, mas 
foi já ç§te -lacto motvq >ie grande 

nova a scena politica dos últimos tem- regosijo para aquela ilustre fatjji-
pos. O que ele diz é verdadeiro. Mas lia, bem coino para todos aqueles 
o sr. dr. Bernardino Machado podia 
dizer mais. Não o fez, e eu louvo a 
sua abnegação de republicano por não 
o fazer. 

S. ex.a não quiz inutilisar republi-
canos na dolorosa ocasião em que 
todos eles são poucos pára defender 
a Republica,, que os monárquicos es-
tão dando ajmpressão de tutular e 
empalmar. -.;«o 

5 A. J. dè A. 

E é essa a justificação da sua ati 
jude inalteravel, porque Kafsis po-
p t i l i . s u p r e m a lex e s l o . 

O r . Cai-Ud d a H a l a 

que muito a p resam e ádrtniram. 
•41» • 

A u g u s t o d a Ki lva a<V«»era 

Passou ha diftSjjq »uivexsíu:io 
natalício deste velho conibaí 
da Republica nosso bom amigo e 
leal corhèiigíonarfò. 

A Resistencia sauda-o pòr este 
motivo désejando4he «is aiores 
felicidades. 

IU! 

O êxito revolucionário de 5 
de dezembro trouxe a muita 
gente a certeza de que tinha 
chegado a hora para o Partido 
Republicano Portuguez. 

E houve até jornalistas que, 
nas colunas dos seus diários, 
calcando o amor á verdade e o 
que devem ao seu passado re-
publicano, fizeram causa co-
mum com os revolucionários, 
entoando vaias e dirigindo in-
sultos a quem, primeiro do que 
nenhum, se tem sacrificado sem-
pre, só para que o prestigio da 
Republica nSo diminua e o no-
me da Patria possa nobilitar-se. 

Penalisou-me bastante, vêr 
que estes homens, por quem eu 
tinha grande consideração, se 
definiam tão insensatamente num 
momento em que o ataque não 
dignificava, pois que ele se di-
rigia a. um partido politico que 
se revolvia ainda, mas já der-
rotado e vencido sob o jugo dos 
vencedôres! 

Ao troar dor canhões sau-
dando, numa aparente embria-
guês de vietoria, a legião dos 

Emquanlo governam todos 
se lhe curvara em salamaleques 
d£ esc/avos e bajuladores, fa-
zendo a apoteose dos ministros 
e. celebrando a firraesa do seu 
tino administrativo. 

.Uma vez fóra do poder os.ba-
juladores da vespera atitam-
lhe as maiores pedradas e não 
raro a calunia encima o rol das 
acusações. 

Pôr issõ eu não extranhei' que 
se defese o que já referi. 

Mas admiro muito que eSses 
homens, muitos dos quais hontem 
nos acompanhavam, lancem ago-
ra o pregão de que o Partido 
Republicano Portuguez entrou 
na agonia. 

Mais do quê isso: que a Sua 
morte é devida a uma obra de 
traição refalsada e pérfida, por 
causa da: qual a Republica cor-
ria perigo e a Patria podia per-
der-se! 

Chegando aqui, eu não sei se 
posso continuar a escrever sere-
namente. 

Toda a gente tem o direito de 
pensa? como quizer, Amanifês-

bilo talvez, <> insulto de antigos 
vencedores, misttírou-se, com ju- tação do pensamento religioso 

ou politico t e w sempre em mim 

mos ha pouco, com efusiva simpatia, 
vendo nesse republicano talentoso e j em primeiro logar a Nacionalidade fecj 
aprumado o legitimo representante • depois a Republica, 

camaradas aos qttáis, na-aluei- uni dos seus mais < fervorosos 
nação dó seu regosijo, nem a apostoles, 
certèzà dp qu'e velhos correlí- j Mas diante do homem que 
gionarios tinham caído para., para satisfazer interesses ou 
sempre, defendendo a Republi- ; ambições lança mão de calunias 
ca, conseguiu arrefecer a stia e vilanias contra o seu adversá-

rio? eu sinto que aserenád^de me 
falta e a vista se me varpe (ios 
olhos! 

Dentro do Partido Republica-
no Portuguez. havia porventura 
eíementosqueo desprestigiavam 
e que deviam ter sido irradiados 
ha já muito tempo. 
j j M a s também é verdade que 
esse mesmo Partido^ hoje oomo 
sempre patriota e republicano, 
deu^emjtodas as ocasiões de pe-
rigo a prova mais flagrante do 
seu acendrado patriotismo. 

Pois não foi ele que honrando 
•a letra <dos tratados e zelando o 

f ;í (Ta ' 

condenável atiíiTdè. 
E emquanto o sangue corren-

do pelas ruas, marcava, singeta-
mentè, nos seus coágulos verme-
lhos, o campo onde se travára 
uma terrível batalha em defesa 
çla Constituição e efa 'Lei, eles, 
os amigos dç honterti, Vascolejd-
vám o seu tinteiro para que |o 
aparo escrevesse a ^remenda 
acusação que eles se propuze-
ram alardeár.. 

E ernbofa ferido com a mu-
dança brusca dá convicção de 
tantos, ,eu n.So extranhei por 
conlpfáf t qWefa ' ' $3 desse. 

Os partidos poUticos são co- ] nome d e Parti4g«5 levou con? o 
mo es homens na abastança, i apoio do Part ido èvulucionit la 

• a i 
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a terras de Frai 
essa "heróica legj 
•que tão denoda: 
fendido * " 

Não 
com a i 
quem a . 
a iníamt*! 
quais o di 
valor do qtte as aras da Patria, 
conseguiu, •! nçree d.o seu esforço] H H 
aprèsént&r no Campo da batalha cavalheiro que> fazendo a sua 

«v^r-u-r, J> 4 . r irr, r PÍCeui no mundo das letras com um exercito que pude enfnetrar v n h í p e q u ^ a o b r a c r i t i c a á nò-_ 

C mão tem mais 

entre os melhores ? 
• j Não foi el?e, q i | e t r a b a l h a n d o 

de noite e de éiía, prepl^dji. com 
-inteligência. o titísso Suturo de. 
amanhã, de forma que possamos 
d e i t a r a nosSos íilhtos a Patria' 
engrandecida e honrada qUfAiosi-' 
so» pãís n ó i legaramV •*;•• 

N ã o foi ele, o g^*érríò'!destii-
í-.jidr, peio-m ov i < u o níò de'5 de de-
ze.nbro, que acima de,todas as. 
questiu seaI politicas, colocou 
sempre1 o bom nome da Patria, 
nesta Jíafá solene de tanta res-
po#s ;iuade na Historia? 

NAo foi ele que com a sua 
-ob-.a grandiosa conseguiu mos-
trar áo inundo inteiro que Por-
tugal era um povo livre e sobe-
rano e / n ã o uma província de 
Hespariha ou., uma colonia in-
g l e s a ? . . . 

Não foi ele, o governo do 
Partido Republicano Portuguez, 
derrubado pela revolta militar, 
que conseguiu, em virtude da 
sua inteligente politica interna-
cional, arrancar dos maiores es-
tadistas de França e de Ingla-
terra palavras do mais ras-
gado elogio a este povo heroico 
e legendário ? 

Mas eritâo onde está a trai-
x<ção que lhe apregoam, ç-a.razão 

da morte que lhe desejam ? , 
Não! O Partido Republicano 

nâo morreu nem morrerá. 
A sua vida é necessaria: para 

que a Republica tenha sempre a 
defende-la os velhos soldados 
da Liberdade; ri 

Estrèrné^se o joio; depure-ise 
* 'á agremiaçãoj robusteça-se o 

Partido, consolide-se, engran-
deça-se moralmente e çle será 
amanhã de novo a esperança 
de Portugal! j-,B 

i: , Nada de desânimos. 
Agora mais do que nunca é 

necessário que todos se afirmem 
bons soldados. 

A' nuvem da desgraça suce-
derá o sol da vitoria. 

Mas para que ele deponte 
quente e acariciador & preciso 
que a coesão agora seja abso-
luta e & .solidariedade completa. 

O Partido Republicano nãb 
morreu comp tantos pretendem. 

O Partido Republicano não 
morrerá como outros desejam. 

. Mais do que nunca ele preci-
sa de viver para que a Repu-
blica não seja amanhã vendida 
em hasta publica. 

Í « í í i ' ração» 

''E'*ãfe 6viirrlo ddWopãMio qiiè 
acaba de pairar nas regiões lu-

oucidade e de que 
o sr. Manuel de Menezes, 

KL 

: is/ma geração literaria, tem 
na sua bagagem de homens de 
lèíras, e como quê a atestar os 
méritos da sua pena fecundíssi-
ma, quatro obras... em prepa-
ração. , t 

Nunca na verdade, as novíssimas 
gerações literários tiveram tantos 
críticos, e nunca essas criticas 
em tempo algum foram feitas 
por áqueleJ que adentro dessas 
mesmas gerações vegetam. 

l}a tempos, um tr. Correia da Cos-
apresentou-nos, acobertado por 
um mal disfarçado snobismo e 
por um facciosismo ridículos, 
varias referencias criticas d ge-
ração literaria que ora despon-
ta; hoje é o sr. Manuel de Me-
nezes que, na mesma ordem de 
ideias, embora com mais bizar-
rismo e com mais engenho, da 
mesma geração se Ocupa. 

Mas qualquer destes senhores são 
duma injustiça e dunrn parciali-
dade flagrantes. A dentro da 
novíssima geração literaria não 
existem apenas os talentos que 
apontam, sob pena de con-
siderarmos que pai a se ter talen-
to, é preciso ser-se acima de tu-
do,... integralista. 

Em boa verdade mesmò não houve 
até hoje ainda adentro da novís-
sima geração literaria quem pu-
desse afirmar a posse segurdf teal, 
dum talento solido e privilegia-
do. Ha apenas esperanças pro-
metedoras, e se o virus de des-
peito e da vaidade não conta-
minasse e corroesse infelizmente 
quasi tôda a novíssima geração 
literaria, o sr. Manuel de Mene-
zes praticaria uma obra de in-
citamento e de estimulo de que 
a sua consciência e o seu senso 
critico se nâo arrependeriam, 
salientando 'no seu opusculo os 
restantes nomes dessa geração 

í que possuem Méritos suficientes 
para se imporem e fazer carreira. 

Admitimos como principio a aris-
toçratisação da Arte; condena-
mos e repudiamos em absoluto 
à aristocratisação que estabelece 
uma distinçcto de'custas que mais 
parece um abismo, em entre os 

:: indivíduos que a cultivam e pro-
fessam ! 

O «Abrindo» do nosso ultimo, numero, 
devido a ám lameatavel descuido do tipo-
gráfico, ao rtcorrer a respectiva comno-
siçEo, saiu com os dois seguintes perio-
dos deturpados. p«lo qu<j achamos necei-
sartò publièa-loi hoje taf como os escre-
veramos : 

« Tendo afirmado, aíndo mesmo nas 
horas dê incerteza do movimento revo-
lucionário', que manteria todos os com-
promissos tomados pelQ^ríjverne depos-
to perante os aliados, esqueceu por 
completo que o sr. dr. Bernardino Ma-
chado, oo^p Presidente da Republica 
Portuguez?,, foi quem alioerçou, peran-
te os ohefes de estado das nações alia-
das, por môio da sua palavra fluente, 
persuasiva, da presença da sua figura 
amavel e insinuaste que o impõe e re-
comenda como homem de .bem, a obra 
qu€j ò nossos soldados iniciaram, de 
armas na mão, em terreno estrangeiro 
Esqueoeu-se egualmente ; de que o ges-
to de destituição imposto ao sr. dr 
Bernardino Machado foi oomo que a 
destruição de toda. e s s a grandiosa 
obra de efeito moral. .* 

. . . E aqui termina a amalgama, sem 
nexo nem «ont.ido, que o noss» tipógrafo, 
decerto costumado a eonjpôr tôrto em li-
nhas direitas, fez da nona prosa. . . 

fís» - Lr . r-j,. h .-. s j * 
Vozes d e . . . 

Chega ao nosso conhecimento que um 
i-elobi-e padre Pinto, prior em Brasfeme», 
tem gasto nos últimos tempos todo o seu 
latinório no intuito de fazer ehegar ás 
divindades do Olympo, em forma de pre-
e.e, os desejos suplicantes dos seus paro-
chianos. É esses desejos consistenj nem 
mais nem menos do que em pedir chuva, 
muita chuva, para que as tementes dós 
campos vigorem, e para que as novida-
des, quasi speas e queimadas pelas gea-" 
das agrestes, cresçam e se muItiDliquepi 
eomo o impoz a Bíblia 110 que respeita á 
propagação da especie, a toda a humani-
dade crisll. 

Mas o Olytnpe, que parece estar um 
pouco zangado com toda a série de atro-
pelos & religião da Humanidade que se pra-
ticam cá por baixo, tem feito ouvidos de 
mercador, e eis que no» mimosela com 
estes lindos dias dc sol primaveril tão 
queridos das nossas mundanas que se n lo 
importam nada com que d nabo vingue, 
comtantò que ele lhe n&o falte em; casa. 
E a respeito de preces o prior de -"Brans-
femes deve já estar convencido de que vo-
•es de .. padre nlo fchegam aos cêos, e 
até os seus proprios parochianos que, se-
gundo nos consta também, v l o pedir ao 
bispo para que ele cesse cem elas a — ver 
se chove •. 

Pelo Distrito 
Gois, 19 de Dezembro de 1917. 

Suspenda o leitor os seus juízos 
temerários a nosso respeito... Nein 
fugimos, nem abandonamos o nosso: 
posto na Resistencia e, se ultima-
mente nada temos'escrito, é unica-
mente devido aos nossos afazeres 
que nem sempre nos deixam tempo 
livre para podermos rabiscar duas 
coisas para o jornal. Cá estaremos 
porem sempre na arena, se o Sepa-
rado nos der vida e saúde, e assun-
tos para encher um linguado... de 
papel. 

ÍT!9ii 

Republicanos, .álerta! o -iu 
Nem mal-entendidets', nem di-

vergências., ; ^ r J -
A 'nossa fé mâo pflKJe arrefe-

cer nunca, e muito menos 'ago-
ra. • iK -1 O iUiílOJ 8£ • fiflv - -

m • Os - homens de tfaracteirnão 
sabem transigir vergonhosa-
mente-

Por isso eu confio que todos 
os bons correligionários ficarão 
no seu posto sem receio e sem 
temor.;i obie isi •.;» A> snp 3 1,, 

Njnguem pode envergonhar--
se de militar num partido cujo 
programa é formidável de bele-
sa e patriotismo I 

E assim nós só devemos or-
gulhar-nos de colaborartia mais 
forte organização partidaria da 
Republica. ' 1 

O grande patriota e genuíno 
portuguez que é Su'a Bxcelencia 

o Sr. Dr. Antonio José d'Almeida, 
ilustre chefe do Partido Evolu-
cionista, escreveu no jornal lis-
boeta Republica, palavras alta-
mente republicanas onde ren-
de culto aos membros do gover-
no deposto. 

E' que este grande cidadão 
soube sempre, calcar odios mes-
quinhos e paixões ridículas para 
somente render a sua,homena-
gem á justíçà! 

Alerta pois \ 
A Patria chamá-nos, supli-

cante ; ninguém tem p direito de 
se fazer rogado J E nós que te-
mos responsabilidades relativas, 
exautorar-nos-iamos se porven-
tura abandonássemos o campo 
áepois da derrota. 

Ninguém o fará daqueles que 
ainda o não fizeram. E eles são 
tantos que a Republ ca ainda 
encontrará quem a defenda dedi-
cadamente, religiosamente. 
.. E um á á ' virá em que ao Par-
tido Repíibli.cano Portuguez ha-
de ser feita justiça completa, 
sendo' considerado como àquele 
Partido que inteligente e pãtrioti-
camente soube, com a sua pplitica 
honesta e republicana, alevantar 
em todo o mundo o nome de Por-
tugal. 

Fernandes Martins. 

P. S.—O sr. Mayer Garção 
Bo. .fír-df. ftf' te ••>• 

enganou-se quando escreveu que 
tinha caído para sempre o sr. 
Dr. Afonso Costa. 

A figura moral deste glorioso 
estadista é tão grànde, o seu 
patriotismo tão acendrado, a 
sua fé republicana por todos 
tão reconhecida, .que ainda que 
ele tombasse na rua, varado pela 
bala dum assassino, o seu nome 
nunca desaparecia porque ele 
está já a enriquecer as folhas 
desasspmbradamente patrióticas 
da Historia da Republica. 

ríjfijl Ji •• F. Aí. 

(tt! 
Transcrição 

E' do nosso presado colege Re-
publica, de Lisboa, o artigo que 
noje nos honremos de publicar 
em fundo. 

Palavras sãs e patrióticas elas 
sintetisam bem a grande figura 
moral do seu autor ia quem a Re-
sistência comovidamente saúda. 

.fJ&F"*-
Hft 

(>r. Ricardo Machado 

A passar o Natal com sua ex.mâ 

esposa e fdhos acha-se nesta cida-
de o nosso amigo e ilustre corre-
ligionariç, sir. dr. Ricardo Macha-
do, de Figueira de Castelo Rodri-
go. 

Vários e variados acontecimentos 
se teem dado ultimamente em Gois, 
mas o mais discutido, o que a todos 
sobreleva em importancia e sensação, 
é sem duvida o da reorganisação da 
nossa defunta filarmónica, expurga-
da de todos os elementos formigas 
brancas nocivos á mesma, e somente 
composta agora com a élite musical 
que a\ vai tornar sem duvida uma 
artística edição da antiga charanga 
progressista de alegre memoria, 
que sob a regencia do saudoso Fer-
reira Velho durante alguns meses nos 
azoinou os ouvidos, substituindo a 
tradicional gaita de foles, indispensa 
vel nos arraiais sertanejos... 

Os nossos graúdos trabalham afa-
nosamente para que o sr. Bispo le-
vante a excomunhão aos músicos, e 
levantada ela está vencida a maior e 
mais grave étape que as mesmas 
teem a transpor para que possam 
concorrer ás festas católicas que por-
ventura aqui se levem a efeito. 

Parece que teremos o gosto de os 
ouvir na próxima missa do Galo 
a realizar no dia 24, salvo se até en-
tão a excomunhão não tiver sido le-
vantada, porque neste caso, subsis-
tindo as razões que até agora não 
consentiam que os excomungados 
rapazes, assistissem a festas no sen 
mister de músicos, ainda então náo 
podem assistir àquela festa, o que se-
ria uma dos diabos para os iniciado-
res da tão cantada mlssinha, que te-
ria de ficar sem efeito por falta de... 
tocadores. 

Mas não. O sr. Bispo não permi-
tirá uma tal calamidade, ,que iria sem 
duvida ferir as susceiibttMades rato-
liças dos rapazes, agora tão arrepen-
didos por tão inconscientemente te-
rem contribuído em tempos para tão. 
nefando castigo corno o da excomu-
nhão. . . 

Vá, rapazes, ajoelhem, façam o 
acto da contricção, confessem os pe-
cados todos, prometendo nunca mais 
pecar.. • e siga a dança. 

Está um frio impossível de supor-
tar. Os telhados aparecem de manhã 
todos polvilhados de geada, e o rio 
Ceira, coisa que não sucedia ha al-
gumas dezenas de anos tem também 
aparecido gelado numa extensão enor-
me, com uma espessura nalguns pon-
tos de mais de cinco centímetros, e 
que aguenta com enormes calhaus 
que os rapazes lhe atiram, sem que 
consigani quebra-lo í-

Os campos apresentam um aspecto 
desolador por falta de chuvas, e se o 
tempo se não modificar depressa, te-
remos um inverno de fome, pois que 
tudo faltará, estragado pelas constan-
tes camadas de geada e frio intenso. 
Uma calamidade 1 

Ha dias um grupo de filarmónicos 
tentou arrombar a casa do ensaco 
nâo sabemos com que intuitos, más 
depois limitou-se a entrar a l i . . . com 
uma chave falsa. 

Ora nâo seria melhor que puzessem 
de parte estas idiotices, e, convocan-
do uma reunião de todos os sócios 
resolvessem o que queriam fazer ? 
Não seria isto mais bonito e mais., 
legal?! . . 

Porque o não fízerám ? Eles lá 
sabem porquê, mas parece-nos que 
mais uma vez se confirma o antigo 
ditado: quem se mele com rapazes... 

Com a direcção com que aparece-
ram em publico o resultado nâo po-
dia ser outro. . . 

U m p é s s i m o s e r v i ç o 

E' sem duvida um péssimo ser 
viço o serviço de electricos pari 
a estação Velha. Com a preocu 
pação única de servir os com-
boios o actuar serviço não serve 
melhor os passageiros dos com-
bois e perde, inutiliza, quasi todo 
o transito de pessoas que se po-
diam aproveitar da referida linha 
electrica e que o não fazem pela 
irregularidade e demora de servi-
ço, absolutamente incompatível 
com a natureza da viacção ili-
baria. 

Tudo tem a sua psicologia; era 
a psicologia do aproveitamento 
dos carros, salvo raros casos, é a 
da certeza de poder esperar e de 
esperar pouco. Não se sabendo a 
hora ou não se sabendo sequer 
que se espera pouco, o interessa-
do vai andando. O serviço não 
satisfaz o publico e deita por ter-
ra a sua própria existencia. 

Nâo haveria um meio de apro-' 
veitar aquela linha melhor? Mais 
uma vez reclamamos. « 

A Rcpiiblica «le Flnlandla 

O governo da Fiiilandia trans-
mitiu aos governos aliados vuma 
declaração aprovada pelo Senado 
e pela Dieta finlanJesa em que 
anuncia a constituição daquele 
paiz em Republica autónoma. 

Viva a Republica Finlandesa. 

T a r d e é o q u e n u n e a v e m 

Foi aquele pobre Dr. Panglos-
se, de que nos conta Voltaire, 
mundo em fora á procura do El-
dorado e apenas conseguiu criar 
a lenda do seu inexgotavel opti-
mismo e a lenda também reduzir 
a existencia do Elvorado, com que 
todo o mortal sonha do berço ao 
tumulo. 

Eis sènão quando agora, em 
plena floresta amazónica, são des-
cobertas as ruinas da famosa ci-
dade rica e uma missão artista e 
scientifiea vai já a caminho . . . 

,0- século das maravi lhas! . . . 

Ainda o caso Gosta Cabral 
A proposito deste caso recebe-

mos do sr. Dr. Costa Cabral uns 
escritos, a que não dtmos publi-
cidade : 

1.° por ter ficado tudo esclare-
cido com honra para S. Ex." e seu 
irmão no que aqui já se publi-
cou ; 

2.° porque atjueles escritos se 
dirigiam a pessoas com as quais 
o nosso jornal não tem nem quer 
relações ou conversas. 

Eis simplesmente os motivos. 

Repnblica tia U k r ; n f a 

Também a Ukrania deu conhe-
cimento ás nações da sua consti-
tuição em republica independen-
te. O império moscovita era a 7.* 
parte do mundo. Ainda tem mui-
to que dar. 

Vende-se um para cosinha, com 
pouco uso, tendo panela de co-
bre ; pode sef visto na oficina de 
José Domingos Baptista, rua do 
Arnado, nesta cidade. 

Bilhares 
Venden-se 3 no Café Montanha, 

odos era bom uso. 

mmmm®m®® 
Máquina de impressão 

Faleceu 11a passada sexta feirá o 
sr. Ernesto Rodrigues dos Santos, 
farmacêutico nesta vila, criatura ge-
ralmenie estimada por todos os seus 
patrícios. O enterro realisou-se no sa-
bado e foi imponente, como poucos 
aqui o teem sido. 

Paz á sua alma. 
Ignotas. 

" Boston n 

Vende-se unia em bom uso fa-
zendo muito boa impressão. Me-
de 3 7 X 4 4 no interior da rama.. 

Imprime o formato almasso-
aberto. 

Nesta redacção se dão informa-
ções. N 

mmmmmmmBmmm 



x s C o i m b r a I O d e J a n e i r o d @ 1 9 1 8 

rop emanario 9o $ à m Republicano português no Disíricfo 9e Coimbra Ed^rdo^Gomes 
faM V-

.'tuvrwistfoj Jij •>U nnjeiro. P í - o p r i e d a d e >tia. l i n i p r e a ; a 
r 

— — - —• iita 
Publiea~se á3 Quintas f i e i r a s e Dorningos 

Adm'íiu»tração : R. Direita, 9 a 13 
-iiilflD rih aoi h: ;;!-, 

Co-»pp«t. .o f í i tvç i ' c i»o na Tip^ Popular, Rua da Moeda. 18 14 
COIMBRA 
-OL-C—Oul. 

t. . . • • • ' ( ' J : O" iii'i: j !','...-!•,!'i*! 'J .'jgJDiSÍB I <>tíf /'j ,'J 'W»ol f>u!1í>Ií)"í Oií {' *í i) < ')'>'! il> U •- <nlvl< SD <l'l . •.<.•• i i • 

Consia-nos que a "A Resistencia„ vai ser suspensa. Viva a liberdade de imprensa! 
MuitoÉ dos nossos correligionários estão presos e outros o serão, segundo também consta. Aca-

bou-se a tirania! 
Ou não estivesse no poder o sr. Machado Santos! 
Mas... Viva a Republica. Viva o sr. Dr. Bernardino Machado. Viva o sr. Dr. Afonso Costa e com 

eles todos os presos políticos. 
-•>('. : fj.5) I — — 

APÓS UM MÊS 
,-rn O-JOO' 

Ha-um mês que estalou a re-̂  
voluçãó iras ruas da capital, no 
Porto e em Coimbra. 

Ha um mês que baqueou a 
tirania, 1oi desalgemada a im-
prensa e fofarn lançadas as ba-
ses de reconciliação da família 
portuguêsa. 

No entanto ha um mês que 
jazem nas prisões, sem culpa 
formada e sem ao menos terem 
sido interrogados, alguns presos 
políticos que, sendo das primei-
ras figuras da democracia por-
tuguêsa, nenhum crime comete-
ram para se^charem numa tão 
incomoda situação. 

Os agentes do governo, na 
ancia de escandalo, teem vas-
culhado toda a papelada dos 
ministérios! N o - entanto, até 
agora ainda naò encontraram 
matéria para regularem, d face 
dà lei, a situação* dos grandes 
criminosos! ; 

Está pois revelada a intenção. 
Se achassem matéria para os 
processar criminalmente, um go-
verno que arvora uma bandeira* 
;de modalidade, o que devia logo 
fazer era; processa-los e envia-
los para juizo; se nada achasse, 
devia manda-los pôr em liber-
dade. Mas o governo não faz 
isso. 

Gomo justifica então o gover 
no, após um mês de socêgo so-,, 
bre o seu revolucionário acto,' 
copio explicam esses homens, 
que em hora tão grave assumi-
ram tão grandes responsabili-
dades, como explicam a perse-
guição pessoal e odienta com 
que torturam pessoas que, corno 
o sr. Dr. Afonso Costa, tanto 
tem trabalhado pela Republica, 
tanto tem engrandecido a Patria 
Portuguêsa ? 

Porventura pensam os de-
mentados perseguidores que ha 
medalha sem reverso? Acaso 
depreendem dçs actos de van-
dalismo praticádos sobre os ha-
veres do sr. Dr. Afonso Costa, 

que o seu prestigio e a sua po-
pularidade acabou? 

De duas especies eram os 
vandalos que lhe. assaltaram a 
casa. Uns eram as infamissi-
mas* criaturas que contra ele em 
todos os tempos tem despejado 
as mais vis calunias, quasi sèm-
pre vasadas no segredo covarde 
das alfurjas reacionarias. 

Esses não podiam fazer outra 
coisa. Estavam co.mo as hienas, 
espreitando a ocasião de saciar 
os odios. insofridos. 

Mas ao lado desses, que se-
r?am impotentes, como sempre 
foram, para tal façanha, que ha 
muito os teria consolado, outros 
havia que, numa hora de loucu-
ra ou de desespero, os ajudaram 
e lhes-'proporcionaram o ensejo. 
Esses outros foram alguns dedi-
cados amigos da Republica eaté 
do sr. Dr. Afonso Costa, que, 
desgostosos com o rumo da po-
litica nefasta, estúpida e pessoal, 
dos baldogues que guardavam o 
acesso á presidencia do ministé-
rio e Vendo ";com razão, que tal 
politica coiocava, como colocou, 
o partido democrático em condi-
ções de não ser uma garantia da 
Republica, fora na onda dos re-
voltosos e dos facínoras, ou se 
deixaram ficar em casa, deixan-
do desmantelada a tòrre dos seus 
sonhos de engrandecimento da 
Patria peia dignificação da Re-
publica, que ajudaram a fundar. 

Destes alguns, como no-lo 
afirmou pessoa de credito que 
nos dias da revolta transitou 
pelàs ruas de Lisboa, de arma 
na mão, desvairados*pelo ardor 
e pela incerteza da lucta, quer 
de um quer de outro campo, ex-
clamavam, como quem não pode 
acabar a frase que a mágua su-
foca : . . .oh, o sr. Dr. Afonso 
C o s t a ! . . . 

Sim. Só 
neira uma 
reconhece um erro ou uma cul-
pa, mas a quem se tem respeito 

se trata desta nia-
pessoa a quem se 

e a quem. se,reconhecem quali-
dades superiores. 

Uma v e o sr. Dr. Afonso 
Costa, pessoalmente, na dire-, 
cção do seu partido, inteligente1 

como é e após a dura lição, esse 
partido voltará a ser um partido 
respeitado e forte. Não haverá 
nele os conflictos internos, que 
só a falta de direcção e de cri-
tério produzia. 

Não terão nele guarida es-, 
triões que o desacreditem; não; 

o envolverá jámais um ambiente" 
que favoreça uma revolta. 

Para onde vão, pois, os de-
mentados perseguidores do sr. 
Dr. Afonso Costa, e de tantos 
dos nossos correligionários ho-
nestos! Processeiti-nos^ se tefti 
por onde, mas acabem com a-
perseguição politica. Pois então 
o governo dá-todos os dias á 
imprensa, a esta feliz iníj5rensa 
livre, a nota do socego absoluto: 
e conserva presos indivíduos que 
decerto o não alteravam, pois 
não são esses os seus processos 
de combate? 

E' pelas suas responsabilida-
des? Mas então porque andam 
á solta outros que as tem maio-
res? 

Bem o dizíamos, no momento 
da revolução, que depois se ve-
ria se ela era ou não um crime. 
Sômos e seremos sempre da 
mesma opinião, não* retirando 
uma palavra sequer do que aqui 
temos dito, apesar dos enjoos 
de alguns nossos correligioná-
rios e dos canalhotes que fingem 
se-lo, para ver se acham quem 
os compre! 

Mas com esta franqueza de 
verdade que usamos e por amor 
á nobre terra Portuguesa, aquém 
não desejamos a sorte da Rússia, 

j diremos ao governo: não faça 
' da revolução um crime maior; 

no cumprimento dos compro-
missos que nela proclamou tem 
a sua única segurança. 

Aliás, tudo será Inútil para 
evitar que contra ele se levan-
tem, quando menos o esperar, as 
pedras das ruas e os, próprios 
bicos das penas com que decre-
tarem opressões e perseguições. 

BANALIDADES 
Na terça feira ultima a policia 

passou busca á Casa chamàda do 
Arco, anexdda ao Museu Machado 
de Castro. Por outras palavras, 
ha um funcionário, que, revestido 
de poderes, de que»exorbita, na 
confusão do momento, tem o des-
plante de ordenar uma busca num 
estabelecimento do Estado, como 

M"> f'f'r ú'' s* i * €« I O ^ 
se fosse esplunca de aventureiros, 
sem contemplações, nem respeito 
de formulas e atenções devidas a 
pessoas de categoria moral. 

A ntio ser a circunstancia do 
cargo do director ser exercido 
gratuitamente, sem remuneração 
nem agradecimento, ele saberia 
como proceder, para que_não se 
atribuísse d sordidez do interesse 
'o despreso com que. repele a gros-
seira ofensa. 

Nos faclos hisloricos, coino nos 
minimos acontecimentos, ha sem-
pre a exigencia estética que regula 
o valor impressionante das acções. 
Nos grandes lances os extremos 
áproximam-se, — o trágico está 
perlo do burlesco. X) terror revo-
lucionário desapareceu com o pa-
tíbulo e a guilhotina! E os abu-

sos da força, sem lógica e sem jus- ® 
liça, converiem-se em Ímpetos de 
epilepsia e de palhaçada, que 
afrontam a decencia e revoltam 
as consciências. 

Na turvação das agitações so-
ciais, os pequenos tiranetes saltam, 
como gafanhotos, sem se Saber de 
onde vêm, na anciã de alardear 
excessos de zelo, inculcando-se pela 

| audacia e pelo rancor, capazes de 
todos os atentados e asneiras. 

Quando a imprudência de um 
medíocre, guindado a qualquer 
altura, se. atreve a saltar, — de 

| tamancos, por sobre todas as con-
I siderações de 'deferencia e melin-
dres pessoaes, em que se funda o 

| mutuo rtspçiio pela dignidade pro-
| pria e alheia, mal vai ao poder. 
i que o sustenta. São fraços élos de 
autoridade 1 

Porque sejam temerosos ? Não, 
porque são principalmente grutes-
cos e reles ! 

São ridículos heróis de comédia 
— de espada de cortiça, para ma-
tar a carriça! 

Ri'.' 
Z E B E D E U . 

P. S. Após escrito este deií-
se a revolta dos marinheiros. 
Se a revolução 'tivesse cumpri-
dd o seu programa, ela não se 
teria dado. JE' cedo para que 
novo acto revolucionário não 
seja um desafino. A nota ofi-
ciosa dadá ontem á imprensa 

! não é crivei na parte que cuípa 
! o sr. Dr. Bernardido Machado 
e Afonso Costa de implicadds 
ha revolta eínancomunados com 
assassinos. 

,-íU 

METENDO A MÃO N A CONSCIÊNCIA 

Prisão de Fe rnandes Martins 
> <j 

O governo, este governo entra-
do na governança CóYn tanta an-
cia de governai», que foi para as 
cadeiras do poder por um rami-
nho juncado de cadaveréfs e de 
sangue, este governo assim (ao 
caro e que no entanto todos os 
homens de bem e tde bcmi senso 
gostariam de ver governar corri 

tino, está picando aos pés os sa-
grados protestos das proclama-
ções que fez na revolução. 

A liberdade de imprensa, a tira-
nia por«-terra, os soldados e b 
povo comitentes como o peixe na 
agua, onde vai isso tudo ! 

Eis porque, como quem mete 
a mão iria consciência, está com 
medo, vê surgir a hidra de toda 
a-parte. 

Domjngo foi no quarto do nos-
so quepkle companheiro de Reda-
ção sr. Fernandes Martins. Que 
havia ali bombas, balas, e não 
sabemos se até torpedos 1 Por lá 
abordaram' 'einoo policias, que 
para o comissariado o levaram 
preso, âpreendendo-lhe. . . todas 
as suas cartas de namoro I Para 
que nif(etèr delicadas as haviam de 
ter escrito! 

Intei rogado, ao que respondeu 
desassombradamente, fói posto 
em liberdade', séndo-ihè nova-
mente entregue ò precioso matte-
rial . dos c o m b a t i . . . amorosos. 

Mas hem por isso o facto dei-
xou de ser significativo. O go-
verno mete a mão na consciên-
cia e está com mêdo. 
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Manuel Antonio da Costa, 
íuguslo da Silva Fonseca 

Foi aberta a jnscnçào para este 
_______ wíldegrama sab^ido á e çjicer-, 

~ j rada t%esse d:'áá noite, apenas na;: 
ia feire « «BiMats çpbiiclfe, »r. Dr^iioja J ^ ^ p f c o i - r e l i g i p n a r ^ Au-

Ifon«o ista. {d cwtó;..-.- -agafe tft-'l AUSjo r o p e r a ; nioumporqUe s>ao 
' poderafrc assinar mintas pessoas, grama; 

Dr. \ tfmfo- Gàstq-r 
tar — Elvas 

Exr° Snr. 

Hospital Mili-

que depois manifestaram esse de-
sejo. 

Grupo Republicanos de Coim-

bra, saaua V. í£x. e deseja 

rapidas melhorasr pata bem 

da Patria e da Republica. 

Egydia Barata Mercês 
Maria da Conceição Barata Ma-

chado 
Laura de Sousa 
Manuela Pesssoa 
Ilda Ferreira 
Isabel 'Machado Pessoa 
Julia Moraes Pires 
Oíivia d'01iveira 
Ermelinda Paixão 
Fernandes Martins 
Monteiro Júnior . 
José Maria d'01iveira 
EA^f t lo k t t a U f i . . ' f f i A f l 
Gaspar Madeira 
José Roque de Figueiredo 
Alberto da Silva Sanches 
Augusto Carvalho da Silva Pinto 
Anibal Rodrigues da Silva 

3oâ° Augfcstí) l a r e i r a dè Vascon-
celos 

Francisco A. Ancor 
Antonio Roque (Dr.) 
Manoel da-Cunha,- '—— - • 
Ribeiro Nobre (Dr.) 
Afonso Pessoa 
Augusto Silva í. 
José Pinheiro 
Antonio d'()liveira x 

M é T ò r n f ô m i o r ' « W 
Alfreda Correia 
•Adolf») Pinto de Sousa 
•Joaquim Qafidarez i r 
José Vieira 
Mário Faustino d'Andrade 
Ahtonio B. Santos 
Joafjuim Crisostomo 
João Cvisostomo , 
Anibal Vieira 
João dQlivei-ra 
Antonio Pinto Leite 
António Mendes Seixas 
Antonio Moreira Neto , 
Antonio Mercês 
Manuel Luiz Viana 
Antonio de Sdiisa 
Antoníò Francisco Marques 
Antoni o; Pròeroça 

Augusto CyCpsta Dias 
Luiz Moraes Pines 
Manuel Duarte Nunes 
JoaqliiiVm Moraes Plrés 
Jòsé Bbteíh-Ò Miranda ir. '-> 
Joáo Angusí-o Machada 
Anibal Cardoso 
José Cesar de Carvalho 
Joaquim Carvalho da Silva 
Domftigos Rodrigues 
Manuel Ferreira 

3 

JV!ais | l b e r c t à d e r 

d e I m p r e n s a 

O director-gerente do Mundo 
recebeu o seguinte oficio: 

Ex.':,; sr. — Para seu conheci-
mento, tíinio.a honra de comu-
nicar a v. ex.a que o ex.m mi-
nistro do interior, por seu des-
pacho desta data, indeferiu, em 
nome da ordem publica, o re-
querimento da «Sociedade Edi-
tora O Mundo», de que v.a ex.a 

ê director-gerentè, em que pe-
dia autorisação para recomeçar 
a publicação do jornal 0 Mundo. 
Saúde e Frnternidade.— Secre-
taria do interior, em 3 de janei-
ro de i'918. — 0 director geral 
—(a> Ricardo Pais Gomes. 

Foi suspensq o jornal democra» 
tico a Democracia do Sul, de 
Évora. 

Vão ser suspensos todos os jor-
nais que perturbam a ordem pu-
blica, isto é, o sono de opio do sr. 
Machado Santos. 

Esiá salva a patria, as inscrições 
subirão e o bacalhau em breve 
será de graça. Contem com isso. 

C O M U N I C A D O 

k m m . P r e s i d | i é i a Camara 
e V e r e a d o r á e p e l o u r o d o 
Mercado 

•• Cães «lassados „. 

A Província, jornal evolucio-
nista de Coimbra, transcreveu o 
artigo com o titulo acima devido 
á pena do nosso querido amigo 
e colaborador sr, Fernandes Mar-
tins, onde se faz inteira justiça ao 

range republicado e tribuno, sr. 
r. Antonio José de Almeida. 
Agradecemos. 

D r . <)»l io Cionçá ivcs 

Pelo falecimento de sua saudosa 
mãe está de luto este nosso pre* 
sado amigo e valioso correligina-
rip, oficial de registo eivei em 
Carregal dó-Sal. 

Sentidos pezames, 

Alfredo dos Santos Correia 
Antonio Afonso Barbosa 
João Jtfáhbel Ferreira 
Antonio Marques 
Alberto. A^osa . 
Augusto Gautlarez 
Edemuodo Moraes 
A ntonioí .Ferreira P-erei ra 

rCesar Diniz. de Carvalho 
GiL Pereira Gonçalves : : 
Ricardo;Pereira da Silva 
Manuel'.Rodrigues Paixão 
Antonio Justino da Costa 
Joãso BizatfrO 
Francisco Duarte Nunes ? 
Luiz Ramos. c 
António Augusto Meireles 
José .Simões r.oI >'• .'ir. 

omingos Silva 
rancisco .Correia 

João Ferreira Carneiro 
{Julio Reis { 
^Manuel Pereira Machado 
Pedro Leite Pinheiro 
Josè.Fatáão Ribeiro (Div) 
Raul Teixeira 

( Augusto, Lqpes . , | , , , . , 
Elis-io Neves 
José Ferreira (Dr.) 
jQçtavio Cardoso 
.Ái^onjp .Marlins 
Antonio Garcia Regencio 
José Maria Henriques 

. Jósé dps ^ n t o s . 
M a m i d R i b ^ s L 
Augusto Cesar Gomes Soeiro (Dr.) 

PQ-LY1S 
«foaqeiint Pereira Falcão 

Em Miranda do Corvo, donde 
era natural e onde sempre resi-
diu, faleceu este dedicado repu-
blicano e honesto cidadão, que 
exerceu ali o cargo de secretario 
da administração do concelho, 
de que ha muito\se achava apo-
sentado. p 

Era irmão do Dr. José Falcão, 
cunhado do Dr. Clemente Falcão, 
sogro do nosso presado correli-
gionário Dr. Marques Ferrer e 
primo do nosso director. 

Pelo seu caracter bondoso e 
trato afavel, foi sempre muito es-
timado dos seus conterrâneos, 
sendo por isso- a sua morte mui-
to. sentida. 

A' familia enlutada e especial-
mente ao sr. Dr. Clemente Fal-
cão e Dr. Marques Ferrer envia-
mos as nossas condolências. 

Dr. firmando Gonça lves 
Regressou já de França, onde 

foi em missão especial e impor-
tante, este nosso querido amigo e 
distinto clinico. 

Cumprimentamo-lo muito afe-
ctuosamente. I 

Certos de que V. Ex.'s não que-
rem conspurcai: os seus nomes, 
sancionando irregularidade» e pa-
tifarias, vamos apresentar o se-
guinte caso, para que a justiça se 
«ao faça .«operar;*-confiados sem-
pre na rectUlãotio-caracier justi-
ceiro de V. 

O foosso atesado |»niigQ e colega 
de rêdacfãòRftr! EdoVrdrt Go^nes. 
tomou, já de ha muitos anos, de 
arrendamento um meiò logar no 
Mercado, para venda de hortali-
ças da sua quinta; como come-
çasse por fornecer os quartéis, viu 
a insuficiência do logar e, logo 
que um outro logar vagou,'lomou-o 
também de arrendamento, ficando 
assim com logar e meio. 

Uma senhora Tomate, não sa-
bemos se comadre, afilhada, ou 
ainda parente do sr. Dr. Silvio, 
também já de Jia muito que traz 
de arrendamento a segunda me-
tade do referido logar e, como 
viu que o nosso amigo arrendara 
um outro logar, começou 1'õgó-
junto de Sua Ex.a o sr. Bandeira, 
procurando a melhor forma de 
expulsar d'ali a vendedeira do 
nosso amigo, prohibindo-se-lhe 
que tivesse ali uma segunda pes-
soa vepdendo por sua conta, que 
não podia ter mais de um logar, 
ete., mil trapalhadas. 

Sabemos agora. que essa tal 
mulher, fôra logo no dia 2 á Ca-
mara tirar a licença de todo o lo-
gar, procurando valer-se da au-
sência forçada do nosso amigo e 
da doença <íe! sua' fesp'oáa. 

Por acaso, não lhe' pertencerá 
a barraca, mandada construir á 
sua custa?,, , 

Não pagará o nosso amigo toda 
a importíwiéiaque à'Gamara lhe 
tem exigido ? 

Alguém por ele:estará autori-
sado a dispôr do que só a ele 
pertence ? 

Só depois de se desistir do lo-
gar é que a barraca fica pertença 
da Cariara, isto segundo o regu-
lamento. 

Sendo assim, urge que essa li-
cença seja cassada e tornada de 
nenhum efeito e qué V. Ex.as 

tjêem ordem para que se passe 
em nome do sr. Eduardo Gonles 
a do meio logar que lhe pertence. 

POTES PARA AZEITE 
r/jl j;fi! ' j ,) "jíifi 

Vrndóm-se nin l i r à s f r m e s 
seis |»»<es tle laia para azei-
te, epia bom estado, tendo 
algsssss torneira de suciai 
amarelo e a capacidade dc 
mil litros. i-, 

Resta redacção se diz. 

U M A C A R T A 

Sòb este titulo prometemos em 
o numero 175 da Resistanàia pu-
blicar uma carta do sr. Floro Hen-
riques. Efectivamente o director 
da Resistência deu ordem para se 
publicer; mas, tendO-se ausentado 
e julgando as pessoas a .cargo de 
quem ficou ^publicação do nosso 
jornal, que ela já não tinha oportu-
nidade, por já ter saído em outros 
jornais, não a publicaram. Para 
reparar ;r contrariedade qtie tal 
facto nós causóiii aqui declaramos 
que o artigo Reòrganisação do« .° 
173 da Resistência de 2 de dezena 
bro, bem como tudo o mais que 
no mesmo sentido daí em déante 
aqui se escreveu, é de responsabi-
lidade e do proprio punho dp dire-
ctor da Resistência, que muito agra-
deceria que se lhe explicasse o 
que tal doutrina tem de incoeren-
te com a anteriormente expendi-
H & n t sfnho fny of / ju lovsi ní ; : 

•Ò1C}i;lOV f o b Õiíf9ftlhqitni9 011 ; 

Sociedade 
~—•———-r:—'iV1'" .sri 

Fez anos no dia 9 do corrente o nosso 
presaao amigo e correligionário sr. Dr. An-
tonio Augusto de Qiíadrós, presidente da 
Junta da freguesia de Brasfejnes e distinto 
aluno da faculdade de medicina,' 

As nossas feUcitaçôeã". 

No Teatro Avenida acha-seii!.. r-
ti: a assiãiitura para a ser|e. de 
lecitas que a co.i^páííHfá-do^HfMp 
dade, de Lisboa, vem dar nos 
primeiros dias da segunda quin-
zena deste niez. 

Téatr^ 

Qmnta é sexta feira, leaiisam--^ 
sc n o Teatro Avenid«--doisespe-
ctáculos extraordinários cm que 
se .exibirá.a fita Contra-imstre in-
tàmtáHb. A novidade é ser eiita. 
fit» thíelamrtda por artistas dos 
teatros tlc Lisboa e Porto, onde : 
tem sido os vi da coiii veidudeiro ; 
agrado. . j 

O violento incêndio u-iima í.i 
brica, o ataque pelos'.oiiibeiro. 
a derrocada, a confusão teriivel 
que se estabelece, tudo nos ;è i i 
produzido com assombrosa ver-
dade. Cremos que também nesta 
cidade obterá o êxito alcançado 
na capital. 

—A peça Paulo eLena, com que 
Joáo Arroio se estreiou com dra-
maturgo e representada no dia 
29 de Dezembro do ano findo no 
Republica, dc Lisboa, não agra-
dou. 

Anunciaram os jornais de Lis-
boa a reprise da revista Novo 
Mundo no Eden-Teatro, remode-
lada e ampliada com um quadro 
novo intitulado fixe. 

Hotas Giitematograficas 

.orpi; de Lina Meniehcui v 

i cou.o ibismo. Etaj«H 
êla n^dípuj .fue. n:i in:tldade 1 

l^iít h; ie/:!. n-, 'iiaboiismo. da 
'.•dm:-, * t*- *'íc jnais o tío-ísso 

desejo.... 
A arte de Pin 

arte cnf t i . " 
COflllP'' 
tistí ' 
e^wft 
ai-rat 
aquek 
usado 
•corpo, 

' elli c unia ' 
' f ter dos-
;l'V0"io kr-

UHiifter 
1 ' 'U!M>i)<}y 

,: V-y 
' Jj-.s ter 

pelo seu 
./ei.n.iça: |jora vyn 

canto shf nieinió com qtie 
se desf.u dum chapéu «uemodé»; 
aíí.iéla que, «Jepois de intensamen-
t i u - . - ;.ui;tdo. nassa a ter pèjH 
'õs a -ntdifere'..-|a que nem sequei* 

*Ut olá nossa -xistencia 

Dum artigo sobre as tragicas do 
cinema reproduzimos os seguin-
tes períodos que se referem a Pi-
na Menichelli: y 

«E' Pina.Menichelli a actriz que 
iio écran mais paixões platónicas 
tem susci tado. . . 

Na redacção da C-apital chovem 
diariamente cartas e bilhete^pe-
dindo, suplicando, a morada da 
grande artista. 

Não admira. . . Eu já o disse ha 
pouco. 

1 
ninda aquela mulher que por ve-
zes nos fiz. dijvidáv do nosso or-
•guino ú<y forte.-., a occ c para n<: 
o opio que. fi ima mos na consciên-
cia do envenenamento. . . 

E' finalmente aquela mulher 
que tem a beleza mortal da mau-
cenilheira a cuja sombra é perT-
goso dormi r . . . 

De resto, eu já o afirmei : Pina 
tem a beleza do i-nal... O mal 
que é mais forte, mais insinuante 
do que o ,bem. . . A bondade nas 
mulheres enternece mas não apai-
xona. 

Toda a mulher que queira pren-
der um homem deve afivelar ao 
rosto uma mascara de perfídia. 

Quando o beijar, como qu^ni 
não. repara, deve mordé-lo, fazer-
lhe d o e r . . . Obriga-lo a aefen--
der-se, a morde-la t ambém. . . O 
homem só ama quando lula .™ 
quando é vencido ou vencedor... 
A mulher que ao primeiro 
se lhe roja aos pés deix-e a : — 
ferenle. > 

Só o odio duma mulher conse-
gue o amor dum homem. 

Reparem, .minhas senhoras,, na 
arte dç Pin.a MenicheHí . . Ela 
possue o filtro da violo, ia.* 

Mil 

Dr. Costa Cabral 

Porque este jornal publicou nas 
suas colunas a critica feita por este 
nosso amigo ao Poema d'Amor,de 
Eduardo Scwalbach, que depois 
foi publicada em livro, gostosa-
mente transcrevemos do Diário 
de Noticias, de 4 do corrente, da 
sua secção « Publicações Recebi-
das», a parte que lhe diz respeito. 

Aproveitamos o ensejo para 
darmos a grata noticia de que, 
na tipografia onde o nosso jornal 
se publica, está já muito adean-
tada a impressão do 2.° volume 
da biblioteca Arte e Artistas. 
Na Nova Crença — Ideorealismo, 
da pena do jiosso amigo Dr. Cos-
ta Cabral, e que brevemente deve 
sér posto á venda. 

(Do Diário de Notícias ) 
'r ,''. • • - fi / * 

í «Arta e Art is tas — I . O « P o e m a 
d'Amor» perante a arte de José 
Emídio Soares da Costa Ca-

. bral 

Lemos com prazer o livro do sr. 
Dr. Costa Cabral porque, alem 
da erudição que afirma, demons-
tra honestidade de processos, 

* pontos de vista seguros e um 
equilíbrio perfeitamente de acor-
do com o critério artístico que o 
orienta, ainda que nem sempre 

J o acompanhemos. Para consolo 
de todos, prova ele que as pla-
teias não sâo inteiramente forma-
das por creaturas que vão para o 
teatro, apenas para chorar . ou 
para rir, mas que ali se instalam 
para sentir, para pensar e criti-
car. E se nâo fosse tão reduzido 
o numero destes, o teatro portu-
guês produziria Obras que visas-
sem menos aos êxitos das bilhe-
teiras e*mais a consolidar a re-

f u t a ç ã o dos seus autores. Eduar-
: do Scwalbach que é, indubitavel-

mente, um mestre do teatro, tem 
no sr. Costa Cabral um critico 
serio ao «Poema d'Amor« e 
pode estar satisfeito de o ter en-
contrado. < 

Ed. da Tip. Popular, R. da Moeda, 
12 e.14, Coimbra«. 

Palo Distrito 
Ervèdfli da Bcs 

Não ha ideia de -l.-r caído h-.i 
muitos anos um ne^ão como o <io 
dia 29 de Dezembro,. O frio é in-
tenso. A neve a t i n j u ettt ;;lgans 
pontos 25 centimeti > dr aleira e 
o termometro maíof.at 4 srads ne-
gativos. A Serra da Esi rei a apre-
senla um aspecto desluuibrante. 
Toda ela se acha eabçríà .por um 
manto alvíssimo. O Á?e'ntõ que iá 
sopra é frigídissimb, coiiartte As 
pessoas mais idosas não se lem-
bram de espectáculo semelhante 
•-A neve que durante imenso leir, 
po caiu, impediu a-: comunicações 
tendo deixado de seguir ó correio 
para a séde do concelho. 

— Por descuido rie -un?" pastoi' 
deolarou-se ificeniio na noite de 
2& para 29 ás casa: da q-áiina do 
Fojo, propriedade do sr. '303ô 
Francisco Gonçalves, inspector es-
colar aposentado ê iísidente ir. 
visinha povoação .dós Fitos. 

No sinistro morrei am qpeiíúá^ 
das' 32 ovelhas que uli estavam 
recolhidas e ctijò pastor teiidb 
acendido, uma -fogurii-. perto' <!o 
corte se esqucceíi, ao ieiirar-.se 
de a apagar. O rebanho era per-
tença do sr. Sebastião Esteves, da 
Povoa de 'S . Cp me. eelizinetíte 
não houve desastres pessoais a 
lamentar por estan •« deshabita-
-das nos meses de i tiver no as ca-
sas <la cpiinta. 

- . A passai as ferias dó Nafát 
com sua familia vieram a esta. 
Vila os srá:' Henriqrte!;Bar}»as de 
Albuquerque e Abiiio Goiíveie• 

- Foi nomeado O novo aouii-
nisfrador deste eonce.U:/>. A esco-
lha recaiu no ív, Antonio Freire 
Pegado,- amigO 
quico' e agera filiado nó partido 
unionista. 
' b ; 1 ; . , r i:, r " j . A, 

8*9 * h » 
O i l l l 

• - l , 

.-Vendem-':" n hò Çaf-i Moíaiffla 
todos eui boua u^à; 
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C O I M B R A 

Escrevo do exilia para onde" 
vim fugidb ás iras niaquiavelí-
cas da policia coimbrã, 

O meu quarto de estudante, 
depois do salsifré de 5 de de-
zembro, tornou-sé campo de 
operações, onde a policia exer-
cia a sua actividade, procurando 
encontrar nele todo um arsenal, 

. desde a bala da Mauser á 
bomba destruidora. 

No dia seis do mês que vai 
correndo, dia de ,Reis, festa da 
tradição, para muitos de tanta 
alegria, fui eu preso na minha 
casa primeiramente -devassada, 
e levado por cinco policias para 
um calabouço do governo civil, 
onde fiquei incomunicável. 

Pedi para falar ao sr. inspe-
ctor da judiciaria. Consentiram. 
Deante dele inquiri da ilegali-
dade- da minha prisão. Protes-
tei contra ela. Condenei esse 
facto.com o qual apenas se con-
seguira vexar iM velh.o e leal 
soldado da Republica. É, ao fá-
se-lo, alminha vo/ / timbrou-se 

^ ^ r T Í o t t i í a , que o sr. inspe- t j . 
ctor. devia tef-fce"'t<3hvèncidp,i 

> Qiiií ,9. 9HJ) Oj !, O j, ,i£. 
se o,nãIo çstivpsseauida^.de.que 
deante delé estava..%íatóto um 
autentico republicano. 

fechado numa cela, e por lá fica-
ria tanto tempo quanto fosse 
preciso para satisfazer a má 
vontade que das autoridades 
chovia sobrè mim ! • /. 

A jninha consciência estava 
tranquila. 

Fugindo, ninguém podia ajui-
zar-me de 'covarde, pois que 
alem de me furtar ao calabou-
ço, eu ainda conseguia, com cer-
tesa, assanhar as fúrias dos agua-
sis de Coimbra. 

E numa bela noite, que por si-
nal era escura como breu, na 
companhia de dois amigos que 
me acompanharam algum tem-
po, eu punha-me a caminho. 

Deixando Coimbra por esta 
maneira, obrigado pela policia, 

á estacada festejando o que está. 
Mau sinal. 

Os monárquicos preparam-sè. 
Entretanto v l o desempenhando 
funções de confiança adentro da 
Republica. 

Eles mandam, eles dão or-
dens. 

E as prisões e os fortes en-
chem-se dia a dia de cidadãos 
republicanos. Não sei onde isto 
irá ter. 

Parece que ouço já o cruçitar 
longínquo de bandos de corvos, 
cantando em volta da Patria a 
oração tenebrosa de um futuro 
agoirento. Ai de nós 1 

E longe daqui, longe da Pa-
tria, milhares de soldados ver-
tem generosamente o seu san-
gue para defenderem com brio 
o pendão de Portugal! 

Homens de bem, portugue-
ses, gentes do campo, operários 
de fabrica, soldados, proletários, 
montanheses, pescadores, olhai 

confesso que tive saudades mor- a Patria, olhai a Republica 
tificantes nas primeiras horas. 

Mas dentro de mim eu sen-
tia mais do que nunca, bater 
no coração o amor da Patria e 
da .Republica! 

J 
Qurante tílias horas esperei 

que Tosse lida a t t fn texorre^ acusação de ser um republicano 
ponde*:» , ainda- a mais in ima. .. > . . . 

Pelàs mãos da polícia, sôfrega 
. de aventuras, passaram, num sa-
crilégio estúpido, .durante esse 
tempo, todas as fôlhas de papel 
onde sem dúvida se encontra a 
recordação mais grata da minHa 
mocidade . . . 

Depois soltaram-me. 
Deram-me a liberdade que me 

tinham criminosamente roubado, 
só por ser republicano e pa 

A g u a cá estou, numa aldeia 
a Bètra, lavada pelo sol, em 

casa dum amigo dedicado que 
me abriu a sua porta ao ver-me 
torpemente vexado e perse-

Sobre mim pesa a formidável 

Emfim saí. 
E; na paz do Senhor me jul-

gava eu, quando tres dias depois 
alguém me avisou, de que tinha 
a casa cercada e havia ordem 
de prisão contra mim. 

Não acreditei/ Podia lá ser! 
E alguém, meu amigo, se pron-
tificou a ir.formar-me com segu-
rança, indo á Rua da Matema-
tica sondar o que se passava. 

Daí a pouco voltou. 
Éra verdade. Lá andavam 

deante da minha casa, tres poli-
cias á paisana, embrulhados nos 
seuis característicos varinos e en-
costados aos marmeleiros nodo-
sos sua inseparavel companhia. 

Entretanto alguns dedicadíssi-
mos republicanos, meus ilustres 
correligionários, iani a caminho 
da Penitenciaria. 

A atmosfera estava tão carre-
gada, que mal podia respirar-se. 

Dentro do meu cerebro então 
travou-se um enorme combate. 

Devia entregar-me ou fugir ? 
Entregando-me, sujeitava-me 

ao regime do árbitrio'e da vio-
lência. 

Seria levado á Penitenciaria, i 

de princípios. 
E por causa da minha fé, eu 

ando, de terra em terra, como 
o-judeu errante, perseguido sem 
tréguas, como se fora um scele-
rado, um bandido. 

Çs jorrtàis dão-me na Peni-
tenciaria. 

Enganam-se. 
Estou livre. Goso ainda o ar 

puro dos campos e das monta-
nhas da minha Beira tão que-
rida, que a neve dos últimos dias 
fez tomar um panorama encan-
tador. 

Mas adentro das grades bem 
estreitas das prisões, encontra-
se também de facto encarcerada 
a minha alma, dando a sua com-
pleta solidariedade ás nobres 
vitimas da Republica! 

O governo engana-se procui 
rand© esmagar-nos pela violên-
cia l 

Nem a guilhotina, nem o ca-t1 

dafalso conseguiriam nunca ar-̂  
refecer a nossa fé republicana. 
Lutaremos. 

Queremos a salvação da Pa-
tria e o prestigio da Republica. 

As cadeias hão-de abrir-se e 
a Democracia vencerá, 

Por mim, juro, nunca me senti 
tão republicano. Os insultos as-
sim vigorisam o homem l 

Mas o momento é, indubita-
velmente, de incerteza e de an-
gustia ! 

Acordai do vosso letargo! 
Salvai-as! Sa lv | i -vos ! 

Aqui, onde eu estou, nunca 
me esqueci delas. 

De dia trago-as sempre na. 
lembrança; de n^M vejo-as ora 
em sobresãlto e pesadelo, ora 
saindp- da enorme conflagração 
que avassala o mundo, vence-
doras e gloriosa*! 

: "Aibésar' dé tudb1 e^ainda te-
nho fé. 

Não esmorecem por tao pou-
co os soldados da RepubiicaJ 

O futuro pertence-nos. 
E por isso mesmo, do des-

terro onde me encontro, eu 
saúdo e abraço carinhosamente 
todos aqueles que pela santa 
causa da Liberdade estão so-
frendo, fazendo do coração ar-
dentes votos pofque a Patria e 
a Republica, entrem, o mais bre-
vemente possível no campo da 
Liberdade e da Constituição. 

Terras do exilio 
em janeiro de 1918 

Fernandes Martins. 

Mais uma violência 
Foi s u s p e n s o o n o s s o I lus-

t r e co l ega e d e n o d a d o cam-
p e ã o d o P a r t i d o D e m o c r á -
t i c o A " V o z d a J u s t i ç a j 
q u e s e p u b l i c a na F i g u e i r a 
da F o z . 

F i c a a s s i m garant ida a pa-
c i f icação da l a m i i i a por tu -
g u e z a . 

T i r a a l i b e r d a d e d e im-
p r é n s a . 

B A N A L I D A D E S Hl) 

MIJO 

Honlfm um caso futil despertou-
me considerações sombrias. 

Um cão vulgar, de còr amarela 
intensa, cuja magresa modelava os 
musculas e a ossatura, tão propor-
cionados e, cor rectos, como nos cães 
formosíssimos do animalista Barye, 
corria farejando os cantos, no fre-
nesi dos esfaimados, <% em tombos 
de fraquesa, vi-o desaparecer nas 
encrusilhadaé deu rua da Mateina-
tica. 

Oiule encontraria o desgraçado 
um detrito apodreçido, ou, a lasca 
dum osso, para atormentar a fo-
me!.. . 

Imagem dos reprobros da civili-
sação moderna, que vivem sob a 
tutela dos estados, sujeitos ás leis 
que os exploram, em quanto têm 
força, energia e préstimo, pelas mil 
variadas formás da tributação e 
do imposto! Imagem do proleta-
riado, ao abandono quando a iti-
validáde chega, formando as le-
giões da mendicidade, contra a 
qual a imprensa ordeira conslan-

mo processo de aperfeiçoamento 
.̂tíèftff î W ,.ohi>oiWír<( io'1 ,jíot«tó 

: nifi.br> ;>( qrn-i y{ < ' m; -sib r. 

. Já se diz, que, depois guerra, 
as questões dç proletariado passa-
rão das teorias especulativas e d<is 
utopias estéreis para o campo-das 
soluções activas e praticas. 

Como ? E' o tempo e as circuns-
tancias que hão-de determinar <o 
equilíbrio sereno e racional de to-
dos os direitos, e a justa satisfação 
a todas as exigencias da dignidade 
e da solidariedade entre òs homen.i! 

Depois, olhando mais ao longe,v. 
Neste momento quantos milhões de 
esfomeados, como esse cão, — mu-
lheres, crianças, velhos, agriculto-
res, operários, artistas, que ziíto 
podem pegar em arínas, bocas imi-
teis, parias banidos das cidadts 

,ao açaso^efii .países desolq4qsp bali-
dos pelobèntoxe,pela neve, fugindo 
sempre, acbçdâoi pelo inimigo im-
placàvet. feroz, sanquinarià. odiffi-

te.meiíiÇypede jst repremp. 4<k m¥\ io, como alcateas. de , 

cia !• 
í• ' 

Reprimir a mendicidade, — ex-
pressão cruel e torpe f ^ t fèOar os 
faflúntos para a esquadra, e depois 
so 1 tal-os; <para de novo Qf preiufóf j 

Assim ka sceferados, queicaniam 
no cadastro dezenas de prisões, co-

. ! ' ' ' r. v • 1 I 

\l\Ias a tempestades(te}Qfflf!sJfiçao 
hm depassariÀ E a iria nana humq-
úMadi" vctii mkfír>mè êàsèmbms 
neqfm- e fummiíléè ^èsjè^m-
rimxb cataclismo / .. . z OSI 

Zebedeu.j 
>b iiobiiiun 

iVIlirtU!!1 

smwmt.t-,-

•nrrr 

Di-. Lopes de Oliveira. 

Tivemos hontem o grande pra-
zer de abraçar nesla cidade o ilus-
tre professor do liceu Passos Ma-
nuel, em Lisboa, nosso distinto e 

Por isso mesmo é'agora que dedicadíssimo correligionário Sr. 
a nossa fé republicana deve D r - L o P e s d® 0 I i v e i r a ; . 1 X'o hnro rio nnrtiieii 
afirmar-se mais desassombra 
damente. 

Os reacionarios apareceram 

Na hora de angustia, que vai 
passando, o distinto republicano 
é uma nobre figura de lutador, 
afrontando o perigo de cabeça le-

vantada, nada temendo nem re-1 
ceando a não ser, ás vezes, o fn- j 
turo da Patria, que a todos nós | 
mortifica e flagela. | 

A sua energia de àço e a sua fé 
republicana xle sempre afirmam-
se desassombradamente em toda 
a parte e sobretudo nos momen-
tos em que a traição e a covardia 
levam tantos a abandonar o cam-
p o . . . 

Por isso o grande espirito da 
Republica, cuja nobilíssima ati-
tude na ditadura do, general Pi-
menta de Castro tanto impressio-
nou, longe de esmorecer sob a 
atmosfera de" perseguição que se 
vai respirando, ergue ainda mais 
á sua vóz na santa cruzada onde 
se defende a normalidade e a 
Constituição. 

O Dr. Lopes de Oliveira é in-
contestavelmente um dos gran-
des arautos -da Democracia. 

Por isso mesmo nós o admira-
mos extraordinariamente e entu-
siastieamentè o saudamos. : • 

C a m a r a M i u n i e i p í i l 

Tomou ppsse a Comissão Admi-
nistrativa da Camara Municipal 
deste Conselho, que é retintamen-
te monarquica. 
a : — 

Dr. A l v e s d o s S a n t o s 

Encontra-se eiií Lisboa, no ser-
viço dos exames da faculdadé de 
letras, este eminente republicano 
e distinto professor da nossa Uni-
versidade. 

líJdnardo Gomes 

Já regressou ha dias ao seio de 
sua família e áo convívio dos ami-
gos, este nosso presado amiga e 
companheiro de redação. 

Dr. Antonio Augusto-

„Este nosso querido e particular 
amigo, um do"s,ma*ís distintos proies-
sorés do ensino sectifidario portuguez, 
está também segundo informação fi-
dedigna, na lista negra do actual go-
verno. • • . cfcStT? flltí OBrJ 

O seu passado, cheio de sacrifjcios 
pela Republica, do -qual foi um dos 
mais entusiastas paladinos, serte-lhe 
hoje de condenação. 

E assim a estas horas talvez já 
não seja professor do Liceu Gil Vi-
cente, em Lisboa, onde era extraor-
dinariamente considerado. 

. Não conhecemos bem a teinpeia 
dò ilustre republicano, Cónliecemos-
lhe de ha muito a sua té, ardendo 
em labaredas heróicas e patrióticas 
de redenção e dè gloria. 

Por isso não estranhamos qué a 
perseguição, filha querida do governo 
actual, vá também bater á porta do 
grande democrata. Seria uma incoe-
rência se assim não sucedesse.' 

Nenhum bom e velho republicano 
tem sido poupado. 

Seria indigno por-isso qíié sê ex-
ceptuasse uma das tnais lídimas figu-
ras da Republic&.b®fci!si"!Js53Íâ ** 
* E desta forma jO governo propor-
ciona-nos a ocasião de abraçarmos 
o grande arhigo, á quèm um dia ha-
de ser feita a justiça a que o seu -es-
plendido caracter de cidadão e repu-
blicano tetn direito incontestável e 
sagrado 1 ^ bi i jgl íng e o b r ^ i t 

"•'P oî frtyn,- aiyifiig.- sD otníâui 

R e c i t a d e 5.° ano 

Sob a direcção do sr. Dr. Matos 
Chaves, começaram os ensaios da 
peça expressamente escrita páúa 
ésta recita e qiíe se intitula !Ih-
faiúo/ Sensaboria, dá autoria do 
quintanista de direito sr. Joaquim 
Moreira. 



• 

Saiu ha dias ife pawi<w»>realisaçSo '-mm- ãàçMkçÇ 
decreto ateuiorio da HberdaáfjjfJ nadou ai s, (jue para «i-e>igo-
base essenewl lum regmn-n repa- ra mento da f o r ç a nioí-al e para 
biicauo. TntVn-se" do dissoluçfcláwk «o m v, ;Uo.•<»,;"„?-• eilnps .«aos, 
d^s corpos adpjinistvativos que f e twitnmes tme adínt&raráfn cara-
ultimamentt haviam sido ciei tos. deres r -ameUuinharam a digm-

Essas eleições a quv presidie o da a do cidadão», vai prevenindo 
B 4 i os gòWiiadores civis «para esta-governo transacto, fbrarii MtâS 

em condições excécionais de liber-
dade e tanto assim que o seu re-
sultado serviu aos jornais oposicio-
nistas para apontar ao gabinete 
Afonso Costa a retirada do poder, 
dada a repulsa da nação pelos seus 
actos, patenteada nas eleições a 
que se acabava de proceder. 

Como se explica, pois, o decre-
to que assinado pelo sr. Machado 
Santos, foi publicado, ordenando 
a dissolução de corpos adminis-
trativos que foram elei tos,exa-
ctamente, por correntes contra-
rias ao governo transacto? Se 
estavam em oposição franca aos 
actos desse governo nào deveriam 
estar integrados no pensamento 
de regeneração da Republica que 
animou os actuais homens da si-
tuação? •• 

Logicamente assim deveria ser. 
Bastaria, pois. que se dissolves-
sem as camaras, juntas de distri-
tro e de freguesia democráticas e 
tudo mais ficaria no seu Lugar. 
Porem, o decreto veio perturbar-
nos a sequencia do nosso raciocí-
nio e o absurdo tomou foros de 
cidade.- Todos os corpos admi-
nistrativos são dissolvidos e no-
meadas, em seu lugar comissões 
de gente adepta ao sidonismo e 
machadismo, que de tanto se pa-
recerem se confundem. 

* Mfi.i se descortinavam bem as 
int.^ •• õ •: •! > governb. se o sr. Ma-
çhíicío .Saiitos, rifiò i)^-íàs ' Víès^e 
pÃr a claro com a ehtfôv&ta dada 
«o redactortfiím jíjrhal de Lisboa, 
que :*b completa w m a publica-
ção du- circulai- reservada do sr. 
vics-almiçaute.do inieriC; aosgo-
«rtíí n. dói c^ crv> 

Assim dí^;-referinifo-seV.O"ariJual 
-goVfei??wá qneviendo recebido »«> 
.•Wndííéo isr.peEaiivy da.srei;ol.ícão 
í k Deseaduo*.^^ .Çróvgrgu hf\-t 
cionaJ de combate á d e m a s i a ; ,'d 
que não se apoia em paVfido 

* gum. Veem depois' a terreiro as 
conhecidas frases: erros e des-
mandos dos governos transactos; 
politica exclusivista; jogo dum 

rem preparados, de acordo com 
as forças politicas e economicas 
do distrito, a substituir a Junta Gé--
ral, Senado»' Municipais e Juntas 
de Freguesia por comissões admi-
nistrativas, em curto espaço de 
tempo». I l?*| | f I f ^ l . f i ' 

E, justificando essa necessidade, 
diz que o governo catece de ter 
p.o futuro parlamento um a maio-
ria sua para sancionar o acto re-j 
volucióriàrio de Dèí:embro e con-
sequentes medidas: 

Dnas coisas ha a depreender 
do pensamento que ditou estas 
palavras. Uma delas é a de que 
a revolução de Dezembro não çs-
tava 110 animo da maior parte da 
população e tanto assim que o 
governo necessita duma maioria 
sua para a apadrinhar e defen-
der. A outra é a de que, não se 
apoiando o governo em nenhum 
partido, só necessita de uma maio-
ria sua, para depois de réaiflsada 
a primeira hipótese, lhe servir 
para formar dentro da Republica 
mais um partido de que seriam 
chefes os srs. Sidónio e Santos 
se acaso daqui até lá se não desa-
vierem. 

E aqui temos nós a apregoada 
isenção daqueles que não duvida-
ram fazer uma revolução para 
restituir á Republica a dignidade, 
o prestigio e a pureza dos ideais 
qiie dela andavam afastados, sim-
plesmente peíb VP-peiíò «'O» prôW-' 
civioaj isem nada. qò.ere»:eqi) pa-jn̂  
si ! . , . ..<j(lQî aí'V Up.fi.p-av''- ;mando, 
tud.a, isso era- p.adn para.r.s 
pessoa:;' '-HqAytm-,e. o s pnpetoitfsj 

\ é:>r'ca'lis;uir b1 ' eÁ&tihá' indi-y r. 
> vd- X 

haa quem ela indicar, du.?am M 
para. que/ja. trayâfr. não-ptí^.a.,!?.«:••' 

,-jçar..-o^Slqíy»iub'§ ,q,u.e. nào.se^ 
.o que coavènTaos lÍÍ)'éVrMbi:ès 
'ftoíuriílí è s 0 f à qàe"'o poilftr 'iíã'M 
Tr.t< dnr-htà»»»; 5dijrige'ke-a¥>s 
•jghvari«adpr«8iá» vía a cí^niar re-
servada (|e 20 da DtjZémbro ç^e 
define claramente a intenção po-
litica deste governo. 

Taeões 

_ Aí temos nós de novo o espirito 
francês manifestando-se e num assun-
to de muito baixo. Trata-se dos tacões 
exageradissjmos que a moda desde 
ba muitos anos impôz ás tentadoras 

kfilhas de Eva. Uma academia de dou-
tores graves e práticos acaba de ana-
tematisar os tacões de mais de 3 cen-
tímetros. O eterno feminino insurge-
se, indiagna-se e sem fazer^uma revor 
laçâo Salvadora... do3 tácões veni 
defende-los em publico. Madetnoisel-
le Maile, afirma que a estetica^,nâo 
cede o passo á terapeutica, Madeiíioi-
selle CêcilelSòrelíe, pergunta em que 
é que a móda pode prejudicar a sau-

'de de uma mulher? e Madenioiselle 
Jone Fab.er num gesto energico e 
breve diz simples e espirituosamen-
te: — Abaixar-me... nunca 1 — Vê-se 
que'o espirito nào anda dão pc>r bai-

jfo como para ai se julga! 

Co >mo o s t e m p o s mudam!. . . 

No tempo . da outra senhora, 
.quando as magestades se davam 
ao praser de vir a Coimbra, ,ia 
toda a tro^a disponível á estação, 
(ainda não havia em Coimbra 
metralhadoras) viam-se colgadu-
m s nas janelas, era então pre-
sidente da camara o Dr. Costa 
Alemão, Conde do Ameal, ou 
mesmo o sr. Tamagniní, o distri-
to de Coimbra era governado pe-
los srs. Drs. Luis Pereira, Jardim 
ou Solano,- nas torres havia repi-
ques, foguetorio de bamba... real. 

Tambe^m se atiravam flores dãs 
janelas e faziam-se convites ás 
repartições publicas, para que não 
faltasse líinguem do pessoal na 
recepção, ha,via Te-Deum na Sé, 
etc., e tc . fes tas rijas. 

Compare esse tempo com o de 

l m d o s o c o n í E c i m e i s t o s 

0 Sr. Major Sidonio passou na 
estação do caminho de ferro de.;-
ta cidade, com destino ao Nt rte. ' í ígoso 

Segundo nos consta, foi ali mui-! 
to cumprimentarío pela academia j 
reaçiouaria, pói 

0 centro; Democrático Dr. José 
Falcão está sempre guardado pela 
policia que não deixa entrar ali 
os associados! 

A 4iidía ít um bicho muito pe-

-

" l i l a c « u e " u a ! ''Finalmente, nalgumas partes, os 
>o, «Uos os pau. es, ! „ j n | o r t Í 8 t a 8 n è o apoiam o governo, 

dlífas redondezas | L í i s e avenham ! conegos, etc 
que em grande algazarra, o sau-
davam-, 

Boni s intonias. . . 
4+ O ministro cfo interior I 

processado 

agora. 

\i7\V ' % ú Rodrigues da Costa 
'ycr-' Hipb<C nao ve.ii:, cõiiió assi-

nante d l tèle" :*ót«íi ehviatfo ae 
Aforis-^Co!,tà'-V) .-.iio'#n'e de 

este nosso tjut.-idoiafeigo e detti 

EmP í ^ O K S I ^ S f . 
'•;*dèí,ín Wrã:i x>ihi\ - fé?: -pYátíí- ar-

ta .dèBdeítf/.:bfínc??í'.é5> Uueu, 
lho eonhecunfíjí) ^ c h 

Pt?4jrsdn .Íes-íulpa . qpiÁâsâò 
invÒluma^líV f>{».'Íamos ; 
de- abraço e valente sokíitlci; (ia 
Répub!^. . - ; r -"• i 

Foram já fx->rt{es em liberdade-
todos os nossos presados correli-: 
gionarios'ique se encontravam na | — 
Cadeia, Nacional. j Gs corpos gerentes do Centro Es-
• Nunca lá de.\iani-tei entrado. colar. Almirante Reis protestaram por 

-«••• l escfHo, janto do sr. Governador Ci-

Os jornais democi áticos comi- \ l i d e
t
 U s } ° p C"n t r ' ,"° encerramento 

nuam a ser s u s p e n s f e . L 0 i e f e n d o C e n í l ° f*>J simples 
Viva a liberdade de imprensa! ! ^lentimaçao verbal, aun. guarfl» da 

policia cívica, o qual noui seque: 
. • : apresentou qualquer notificação oíi-

Correu. por aí que o jornalista : c i a L 0 Cenfto tinha uma escola 
republicano- Sr. Fe rnandes Mar- j a n e x a , frequentada por 58 crianças 
fins,-quartanista de Direito da d a s q u a j s estavam preparadas para 
nóssa UnivereickHle, se tinha refu- : exame 24. X) mobiliário foi secres-
giado em Hespanha em virtude de tado. 
ter a casa cercada de noite e ée j o sr. dr. Albido Vieira da Rocha 
dia e de ser ferozmente persegui- vicejpresidente da assembleia- gerai 
do. Depois correu que tinha sido d o centro, aposentou no tribunal da 
preso entre Aveiro e"Ovar. Boa-Hora uma petição de querela 

OS jornais dão-iro instalado'nu- . . . . . . 
ma cela da Penitenciaria. 

Finalmente outros dizem que 
eje a» d a em liberdade e .bom de 
saudé graças a Deus. 

Alguém ha-dé ter razão. 
' .C l 

Também correu, que, o velho 
republicano e Valoroso corréli-
gitítoario Si;.* Simões Favas, tinha 
sidp. préso no Porto á o.rdeni de 
este governo. • 

E viva o velho ! 

t., 
No fprte de Elvas continua pre-

so o ilustre estadista Sr. Dr. Aton-
áò Cõsta e nas cíideiàs de Lisboa 
vão1 continuando também outros 
deificados, republicanos.. A 

L:'-Oif ão hou vpsst-. harm-otfie .. 

contra o sr. ministro do Interior, por 
ter ofendido com a portaria n.° 1199 
ihserfa no Diário do Governo de 9 
do corrente, e n.° 14 do art. 3.°-da 
•Constituição Politica da Republica, 
apresentando coucoriiiteqtemente o 
seguinte rol de testemunhas : —Abel 
Augusto Correia de -Pinho, presiden-
te do Supremo Tribuna! de Justiça1: 
Eduardo Alfredo Borges de Oliveira, 
presidente do Tribnnal da Relação 
de Lisboa; Afonso Augusto da Cos-
ta, professor da Faculdade de Direito 
de Lisboa; Antonio José de ATíheída, 
itiedico; Maduel dé Brito Camacho, 
medico; Jo^é Maria Vilhena Barbosa 
de Magalhães, professor da Faculda-
de de Direjto.de Lisboa; João Cata-
nho de Meuèzes, advogado; ,João 

1 Duarte de Menezes, presidente do 
Supremo Tribunal Administrativo. 
Li ' !àfi4tk"'i •: 

f p r i T 
& iL« * È 8 

m %r 
•iC Cl 

mi— 

la fí 

correr • ® ® 

pião t e m m e d o . . . 

• Dum discurso do major Sidónio 
^ Porto: 

Aqui entre tantas dezenas de pes-
soas que aplaudem a revóluç-âo, com' 
tal povo, com tal gente, podem vir 
os srs. Drs. Bernardino Machado e 
Afonso Costa e todos os democráti-
cos que nós não temos medo deles. 

* Como fala de chefe estado não 
pode ser mais evidente o seu desçjo 
de pacificação da familia portugue-
sa. E pelo sim pelo não o governo 
que o sr. Sidonio preside vai conser-
do no exilio o sr. Dr. Bernardino 
Machado e sob prisão o Dr. Afonso 
Costa. 

Pelo visto a estabilidade não é 
das maiores. | 

j 

R e l e e t r i e i d a d e i 
e a a g r i c u l t u r a ' 

'• i 
A proposito de muitas invenções 

que a guerra originou e que nos dei-
xam boquiabertos, publicou não há 
muito um jornal um artigo demons-
trando a antiguidade de muitas delas 
e mesmo de -grande numero què 
quasi todos julgamos recentes. 

Assim a aplicação da electricidade 
á cultivação de plantas remonta a© 
século XVIII. Em cajta escrita eqi 
Edinburgo a 10 de- Fevereiro de 
1747 Estevão Dernambray dava co-
nhecimento de um ensaio feito com 
um pé de muita electrisado a sessen-
ta volts, com agua renovada de qua-
tro em quatro dias e exposto a todas 
as correntes d e ar; os distribuidores 

A rôatmée reve-síni wrfç.^-.feo 
j sincero de qpf^Q^gloríi tçaçâo d.o WÊmÊÈÊÊÊÊÊÊIÊÊÊBÊÊÊ 

Màm rqm ri 1: açtoí qfii' é, ineont.èsi.i-
são as r»pt - V^mtafd ghntxfôf glprfe^óHé^-J 

Teatro Avenida 

automaticos eram conliecidos na Ale-
xandria 125 anos antes de Cristo, 
tendo o seu inventor escrito .duas-

obras era que descrevia os brinque-
dos da sua invenção; os taxímetros 
fjrarn ^nunejedos ha., cem anos pelo 
sr. Neale, relojoeiro, de Leadenliall 
Street, Londres. 
' E, ceino estas, quantas invenções 

novas são já velhistimas 1 
Bem justa é aquela sentença de 

Salomão:-nada é novo debaixo do 
sol . . 

Nem mesmo o palavriado dos po-
líticos .armando á popularidade . . 
monarquica. 

P e l o r o d a r da eafruagenh. .» 
Í1 li.i I'í) o / • ' OU - - • Of.'# 

Aproveitando a escuridão em que 
a guerra nos fez mergulhar, dois me-
liantes (gatunos sem trabalho) de-
sejajido aproveitar as horas de ocio 
e tendo bem presente a divisa: lutar 
pela vida, numa das ruas de Lisboa, 
põem-sç em frente dum automóvel 
resfolegante que, passa numa insolên-
cia : próvocadótd nestes tempos de 
crise que atravessauos e dispõeuv-so 
a dividir socialissimamente o que le-
vasse o regalado viajante. 

Eis sènão quando assoma do inte-
rior.^. o busto austero do sr. mi-
nistro do dito e decerto pronunciou 
algumas palavras históricas que o 
jornal que nos deu a noticia não re-
gista. 0" certo ê que os'dois .homem-
zinhos foram ter ao governo civil 
donde transitariam para a Boa-Hora. 

Coríio lá o serviço não os apo-
quentará demasiado teera tempo parã 
reflectir maduramente em que nem 
sempre: pelo andar das carruagens do 
Estado se conhíce quem vem dentro. 

Nos d m k , 28, 19 e 2 0 

c á e ^ u i n t ^ s p e ç a s 

ARES DE PARIS 
A flôr dos pampas 

OVO 0 0 COLOMBO 

Sociedade 
Aniversár ios 

Passou OP.tern o aniversario nátnHciô 
do^sr. Antonio Barbas de Albuquerque, 
disfinro académico. 

— Completou no dia 14 o seu 3." ani-
versario o menino Airjenco filho <Wvik>Ssç 
querido amigo e prestimoso correngjoiíai, 
rio sr. Manuel Maria Marques d* Qila"rh-?s 

Com um grande abraço a seu de-
sejamos qiie e»ta data se repita por múi 
tos anos com a alegria que tiveram-nesse 
dia. 

D o s n f e s 

Tem passado bastante inçoniodad(, 
guardando o leito, /) nosso pwsado amiga 
e correligionário Dr. Luiz Rosete. 

Sinceram^ntn desejamos o seu pj-omo 
restabelecimento. 

Dr. Manuel Gaspar de L e m o s 

De visita a 6ous queridos flihos, sqi?, 
que. se acham a estudar nesta cidade, e-
teve entre nós, dando-nos o praser da su. 
visita,' o ilustre amigo e correligionari 
Dr. Manuel Gfcspar de Lemos, 

Sempre bem vindo. 

A v etada VilHÍ a-' a eoBvpann 
de de. Lisboa ' 

- tflfí dóLs-ígraiides tncésSbs da 
,-companhut iTaveiríi, no Porto, foi 
a represèntação da revista do dis-
tjneto escritor Eduardo Schwal-
bacíi, í l <!•:'• C o l o m b o . 

O espinfo-seintilante de ilustre 
CÕmediografo que em diferentes 
peças 1em afirmado ser o primei-
ro escritor teatral da nospa gera-
ção, espalhoii-se pelos tres actos 
da sua revista, apontando e Caus-
ticando ridículos, enaltecendo ás 
qualidades inatas dó nosso povo, 
iidiltrandoj no nosso espirito sob 
a forma de filosofia popular, os 
sãos princípios de.qufe ás vezes 
tão afastados andamos. 

A sUa revista ê uma lição e bas-
tante: aproveitável a que se alia 
uma dislração grata. O scenaiio 
é uma maravilha de bom gosto é 

'fantásia que não faltam também 
ao luxuoso griarda-rofipa. 

E' esta uma das; peças que re-
presenta entre nós a companhia 
do Trindade de Lisboa. 

Notas teatrais 

No 1.° deste mès. realizou-se" no 
Teatro Nacional Almeida Garrett, 
de Lisboa, unui matipée de borne* 
nàgeni ao actor Eduardo Rrazão, 
a quem -foi conferida unia meda-
lha de ouro. Esta medalha, ofe-
recida pelo Jornal dos Teatros era 
oferecida ao actor que reunisse 
maior numero de votos no Con-
curso ábcrlo pelo mesmo jornal 
e que pretendia sabei qual o 
maior actor português da actua-
lidade. 

Foi o actor Eduardo Brazão 
quem alcançou o. maior numero 
de. sufrágios. 

A cerimonia da entrega da me-
dalha serviu de pretexto ao espe-
ctáculo de homenagem que se 
realis0u 5e .no qual tomaram paiv 
,te, alem de muitos artistas dos 
teatros de Lisboa, às.grandes ar-
tistas Virgínia e Amélia Vieira já 
retiradas de scena ha muito tempo. 

iioh «jfcfeigUés eoníéoipdta&^dlí'.' 
. . nt^èimèr çiWiéètm 

mb 
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fi a í a s tt! eisatôgiíiifieas 
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Q,cinema não é só um diverti-
mento universalmente conhecido. 
Muitas outras aplicações tem tido 
com 11111 fim mais elevado de que 

.0 de divertir. 
Aplioou-se o cinematógrafo á 

sçiençia « agora vai também ser-
vir ,de meio de propaganda e cer-
ta 111 ente o mais eficaz, para avã-
liar-se o enorme esforço cfos Es-
tados-Unidos. A espionagem ale-
ínãTqz acreditar na Rússia quç a 
entrada da América 11a luta não 
viria influir seriamente no con-
flito. Os discursos dos seus ho-
mens públicos e os algarfsiífes 
que nos transmitia - o telegrafo 
era apodados de um formidável 

Para que estas calunias sejam 
desfeitas acaba ó governo nórte-
americano de enviar ení missão 
oficial Mr. Walter Irwin, admi-
nistrador da Vitagraph, a Petro-
grodo; Mr. Powens, director da 
Universal, a Paris e Mr. Mirion, 
a Roma. 

— Alcançou verdadeiro êxito a 
exibição, na semana passada no 
écran do Avenida, do fflm em 7 
partes, Fedora, extraído da obra 
de Victorien Sardon. 

A protagonista foi interpretada 
pela grande tragica FTancesca 
Bertini, que nos deu, mais unia 
X''ez, a demonstração do seu ta-
lento privilegiado Via arte do si-
lencio. 

— Depois de dez anos de cons-
tantes ensaios, Leon F. Douglas 
acaba de realizar a fixação por 
um processo novo de todas as 
cÔres mesmo as mais delicadas. 
Este maravilhoso\invento vai re-
vòlUcionar a arte cinemato^rafica 
e segundo as ultimas noticias ife-
cebjdas da Califórnia o inventor 
conseguiu formar uma companhia 
com um capital-de 11111 milhão e 
meio de dolars que "se destina á 
exploração deste novo processo. 
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Secção Liieraria 
De um peito vi brota' oatão aaia : «MmdlA QÍ fcfc#«t«ltoa « f m hidioçaibóitios por 100. Teor 
flor egual ás que' choravam e que r - " em gorduras pof 106. Feor em 
charava também. Era ò ineu cbmçãd í N a 2.^ e s q u a d r a ife pohc.a, en- por 100 Mapa de análise 
que sahia do meu corpo c regava de coutram-s^ewi deposita dUereetes 1 minera! dos alimentos maií usuais. 

generos; (jtir periem-iarn aos dife-| C^acileríSficòS "dos principais ati-
nentes estabelecimento que foram • rnfenfos : animais; derivados, ve-

ã 
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Doces beijos na praia a toda a hora 
0 ihquietQ mar vai dando, caridoso,. 
/ ' o vertfo, incerto e caprichoso, 
Na virente folhagem; que alto tnora. 

A madresilva, ao teixo, que a namora, 
Ternamente abraçada, infindo gôso. 

* Consente. Quanto par belo p ditoso 
Gosando o amor por esse mundo fora! 

Só tu, sofrendo ainda mais que o mar, 
Pelo diíoso anceio de te amar, 
E que não sou incerto coíko o venlo, 

Ueirjle, amarga ver ir-se a « doce vida », 
Longe li, d Pomba estremecida, 
Neste cruel e duro apartamento?! 

lagrimas, sob o massiço de crysan 
themos, a terra mãe das floresldes-
maiadas. 

Foram-se os dedos trémulos qué 
me haviam aberto de remorsos ó ca-
minho da minha alma. Os crysan-
themos lá estavam, nos dois solitários 
irmãos, morrendo vagarosamente e 
sonhando na beleza dum grande jar-
dim abandonado..•» 

Lisboa, Outubro. 

assaltados e que teem de ser re-
quisiíaslbís «té ao fiu do•. corVènlé 
ttiez, caso contrario serão distri-
buídos peUé .dit^enteK casas de 
benefieencia existentes em Coim-
bra. 

hii 

I, Justino de Moura Guedes. 

Figueira da Foz, 21-8-1917. 
V I R G I L I O S E R R A N O . 

Caminhava ao acaso, disperso na 
melancolia d'aquela tarde, triste sem 
tristezas, sentindo em mim, vagamen-
te, a apathia dolorosa das coisas que 
me terçavam. 

Tinha a palida reminiscência d'um 
passado grandióso e pàrecia-me que, 
n'aquele isolamento, na pobreza da-
quela tarde moribunda, eu era uma 
sombra errante do que fôra, o proprio 
phantasma de mim mesmo... E as 
coisas, uma a uma, sun/.ani tije como 
ruipiàeròtnlo^y. d'u;n ui.-edo sober-
bo^ por onde eu pássara 1 avia ! mi-
to, na beleza d'um grande triurophoi 
Eu era eQtno iMy,ex!ladp, que ,ao • oH 
íar do êxito, doente e cançado, olhas-j 

com um sorriso que era feito do luar 
daquela noite e do vago presenti-
mento d'uma saudade longaje doce... 
E, na verdade, eu parti dias depo'is 
para longe, para muito longe de ti... 

Ora, no jardim solitário, a que fui 
ter por acaso, havia os mais lindos 
crysanthemos que até hoje tinha vis-
to. Era um côro de mãos religiosas 
que entoava, na mudez dos seus de-
dos anéinicos, a symphonia da sau-
dade. 

Ao ineu espirito, quasi alheio de 
mim mesmo, surgiu num instante 
uma ideia deliciosa e cruel. 

E, atravez da minha carne, os meus 
nervos acordados levaram rapidamen-
te "ao destino fatal das minhas máos 
a força ufurifdcscjo imperioso. Pos-

„suira-os a necessidade de colhei (fen-
íre aqjiâlat u duas 
que a ais lembravam as tua® mãos. 

se íriàmehte: as íjjlflfe tss^ersás cos 
seus domínios doutrora. 

Atalhavam-se no Ceu "mas nuvens , 

taçica& estsnaj^da.s,. A Kcôr 
utfeiis*' íróut'o'inno' éra para 

mim cOrn um habito de abôVreçí-
.anegtor .<jàe kl* Crágfa^sm miàeitas 

saatiíJKÍdto Çi 

5. íoi às&Sm que :eu fui . ter.um. 
jardim solitário, Onde encontrei, com 
delicia, as únicas flores que n'aquele 
momento faltavam á minha alma 
e que me pareceram, creadas ali; para 
imprevista satisfação dos meus nervos 
magoados. -

Recordaste ainda daquela noite 
em que eu chamei ás tuas mãos uns 
crysanthemos divinos de cinco péta-
l a s? ! . . . 

— A essas mãos perfeitas, que eu 
enlaçava extasiadamente," n'uffla rtoíte 
plena de mysterio, cheia de sombras 
inquietas. 

Cahia do Geu o vagoroso clarão 
d'um luar. mortiço. Umas nuvenzi-
nhas desgarradas fugiam p'rá distan-
cia. E tu sorrias, sorrias tristemente, 

Folhetim da "RESISTENCIA,, 

P A G I N A S Q E H I S T O R I A P A T R I A 

Escola Normal Primerlo 
E x a m e « le a d m i s s ã o 

Às aulas do curso (le habilitação, 
sob a regência do professor J o ã o 
P i r e » d a S i l v a , da escola anexa 
á Normal desta cidade, abriram 
no dia 7 do corrente, no Interna-
to Escolar, rua Venâncio Rodri-
gues, n.° 9. • 

Continua aberta a matricula. 

Nota. — O preço da lecionação, 
para os alunos que se matriculem 
até 31 de janeiro, é o dos anos 
anteriores. 

P l í i V I S 

Alferes Ootavio Augusto de Brito 

-11 
jflrí í 
F o t o g r a f i a U n i ã o 

O nosso bom amigo e hábil fo-
tografo nestá cidade, sr. José Ti-
noco, tomou de trespasse com 
todo o activo e passivo, o atelier 
dfe fotografia denominado Foto-
grafia União, que pertencia aò 
falecido Ferreira de Carvalho, do 
qual o sr. José Tinoco era ha 
muito seu gerente. 

Agouramos ao nosso'bom arni-
o um futuro cheio de prosperida-
des. - . 

A saúde individual 

Camo se adquire e s e c o n s e r v a 

Dia infausto, e de °ntido p«-. - e 
para iodos nós t para idtfòs áqiéies 
que hem amam nossa Raírie o «dia 
15 4 - -:£>r<V porqik psSsa o ar.i 

•versario da morte do »-un<sa*e<bueci-
<1o e jamais b a s e i e a n d a d o Jbi- ^v i çbc -de • iueateiriavel «a-
g o Octávio Auguste o i i to , coím- , . ^ g ^ g ^ y j ^ g g g g ^ ^ ^ 

a- do m ffòr da vida O g a n d o í e g ^ . ^ k m m ^ r m » ^ e s f o ^ , 

X ' ' j . ^ a t o s «Jiir;eniiK>rR por parfc 
- ** %0ÊÊíÊÊÊÊÍÊ^* 

'4 

getain. Produc.ção e eo^servasãt). 
Doenças originadas pelos geiíerôs 
alimentícios. Preços dos alimen-
tos, Ração de um artista pesando 
75 quilos, tendo de realizar um 
trabalho de força: m1 Hiero total 
de calorias 3.42Õ. Ração de ope-
rários pesando 70, ti5s 00 ou 55 
quilos, Como se ..estabelecerá pra-
ticamente uma ração. Valor apro-
ximado dos principais alimentos. 
Fixação da ração normal. Repar-
tição da ração pelas refeições. 

Continua. 

associação Comercial 
P a g a m e n t o d e J u r o s 

São avisados os subscritores do 
edifício desta colectiyidade de que 

!já estão em pagamento os juros ven-
cidos até 31 de Dezembro de 191|>, 
os quais podem ser recebidos do Sf. 
tesoureiro, José Monteiro dos Santos 
— Rua Eduardo Coelho. 

Sob este sugestivo título publi-
cou o Dr. Jasmim, pseudonimo 

'que encobre um notável homem 
de sciencia e um prestimdso cida-
dão, um elegante volume de 368 
paginas, editado pela empresa gra-
fica A Vniversal, do Porto, que 
merece logar em todas as biblio-
tecas, bem como á cabeceira de 
todos quantos tenham a ventura 
de o poder ler, porque a todos 
fornece ensinamentos da mais alta 
utilidade. 

Divuigaaáô couhecimenios que 
s<Seoc!a>'1eir» ^omqnfôtado em ' 1 

hdiou-idos secixiosL mas que sA po-:; o' o^ n^ 
piií-tmados .prestarão-á humaaÈ- ; Úma magnifica i p o b i l i a de si?'a 
í tade r> seis "võliosq eoncupso-, o | cie jantar em nogueira amèxicfiiVst 
axitor do precioso TÍ-H*Q realisou J com espelhos lapidados E cadei-

POTES PARA AZEITE 
v e n d e n n - s e e n i B í r a s f e s s s e s 

s e i s p o t e s d e l a t a ; > a r a a z e i -
t é , e m . b o m e s t a d o , t e u d o 
a l g u a s t o r n e i r a d e m e t a l 
a m a r e l o e a c a p a c i d a d e d e 
m i ! l i t r o s . 

N e s t a r e d a c ç ã o s e d i z . 

otv 

Ê vi |ier.guiha^em-se as,rainhas. 
qiíe^^y^phbHíi é de"fá; 'subirem jr?- nele . pSuharo as noí 
íÇiida cons.igo, barbaramente, & petan, "í. 
.j^ruia? mais períeitas. . C Com irnenria 2'ing-ja. coúi iáái-! 

^Fiti pé-ías íjb meu quai^q, em dois sive! ..samJade, .̂ passamos 
s61:taíios í r i i^ | , i p v s J d a, porcp^ Ttífe soas ba=í . 

«•MS si o fèstcr tarde e gt&tíéè- 'tês'na no«&â--#lma 'p*ara desfolhar nos 
p»rie Ja noite ,9»* campa., mot o porque aqui! 
d-horaí arraJpas, a í que o soraoo lhe' prestaraoé a bomengem do nos-

por cia 
i o r - d à o b r a . 

veio, sjlenciosamenb, feefiar-me à 
Sivfo e dependurar-se das minhas, 
palpebras.fatigadas. 

Nos dois. solitários irmãos, os cry-
santhemos agonisavam, scisraando 
talvez na beleza d'um grande jardim 
abandonado... Eu dormia já, quan-
do sobre os meus olhos vieram pou-
sar de mansinho uns dedos frios e 
trémulos, que me ergueram as palpe-
bras. E vi. abysmado, um bosque de 
flores palidas de longas pétalas deli-
cadas. No meio havia duas hastes 
quebradas que se erguiam tristemente 
entre as corolas brancas. € das co-
rolas brancas eu vi amarguradamente 
umas gotas como d'orvaího despren-
derem-se, uma a uma, e tombarem 
na terra, e correrem para as hastes 
partidas—as flores palidas choravam. 

Uma retirada nos Pirinéus 
Ein toda a campanha continnou a 

divisão auxiliar portugueza a afirmar 
de modo incontestável a sua firmeza, 
o seu valor, e a sua disciplina.' 

' Habíl e pOuco generosamente se 
aproveitaram òs generais hespanhois 
das qualidades de sobriedade, de re-
signação é obediencia das tropas por-
tuguezas, para lhes exigirem o máxi-
mo sacrifício em beneficio do exerci-
to hespanhol. 

As missões mais árduas, mais fa-
tigantes, mais ingratas, cabiam aosh-
lhoâ de Portugal em proveito dos alia-
dos. 

De balde o general Fórbes recla-
mava descanso para as suas tropas; 
obtinha sempre evasivas elogiosas que 
encobriam o intuito de sacrificar a di-
visão portugueza. 

Em fins de abril de 1794, o inimi-

go desejoso de terminar com a cam-
panha do Roussilon, reforçou o seu 
exercito do sul, para sacudir os inva-
sores do país, e entregando o coman-
do a um dos generais mais hábeis da 
republica franceza, este consegue cor-
tar a retirada ás tropas luso-hespanho-
las, interpondo-se entre elas e a fron-
teira. __ 

Esse movimento produziu o terror 
nos generais hespanhois, e nas tropas 
aliadas. 

Reúne o conselho de generais; For-
bes, o comandante da divisão portu* 
gueza, hábil e valente general, opi-
nava que se tomasse a ofensiva iner-
gica, concentrando grandes forças e 
ameaçando as comunicações do ini-
migo com o proprio paiz. 

Não foi seguida esta opinião, que 
os críticos da campanha consideram 
muifo acertada, e deu-se a ordem de 
retirar. 

Desmoralizadas pelo terror as tro-
pas que iam retirar, era fácil de pre 
ver que o movimento seria desastro 
so. Assim sucedeu 

Ficou tristemente celebre para as 
tropas hespanhola» o dia 1.° de maio 
de 1794; essa data, porem, encheu 
de gloria as tropas portuguezas, que 
tanto se haviam distinguido já em to-
da a campanha. 

se respeito 
A seií #4,. m nos?; amigo. Jdioí 

de RÍÍÍO Pimenta dè AÉneida" e-a 'sua; 
ExrmA família o preito sentido da nos-' 
sa dor. 

ah; M» * > 
José Maia Leite '•«n w ; w «T Vh A-"** «W 

No sabado, 12, faleceu nesta cida-
de, ó menino José Maia Leite, filho 
querido do honrado e estimadíssimo 
comerciante desta praça, nosso ilus-
tre correligionário, o Ex.™0 sr. Manuel. 
Domingos Costa Leite. 

A Resistencia, por tão infausto. 
acoutecimento apresenta ao sr. Leite 
e sua Ex.ma familia os seus mais sen-
tidos pezames. 

• II ii-.Ii* • nl.n-1 Iti.in 4 Iiõ 

•-Ordenou-se a retirada, e pela falta 
de confiença dos chefes, fez-Se preci-
pitada, tumultuosa e as tropas hespa-
nhoias vendo a forma pouco serena 
como ela foi orderiada, debandaram 
em grande numero, logo apenas ini-
ciada a marcha. 

O general Amarilhas foi encarrega-
do de cobrir a retirada, fazendo fren-
te ao inimigo que, apercebendo-se do 
movimento picava fortemente a recta-
guarda dos aliados. 

A coluna espanhola de Atnarilas, 
vendo avançar ç inimigo confiante, 
para o ataque, tomou-se de pavor por 
se ver só; e os soldados em fuga doi-
da de terror, desceram pelos alcanti-
lados da serra, deixando a descober-
to as tropas que retiravam e que iam 
também já em debandada geral. 

Éra o aniquilamento completo do 
exercito luso-hespanhol. 

O regimento portuguez de Gomes 
Freire, comandado por êste bravo ofi-
cial que havia feito brilhantemente 
a campanha da Rússia, saiu de Ceret 
na rectaguarda da coluna de Atnari-
las, e o barão de Kessel, que fazia 
parte dela, ao ve-la debandar, avaliou 
a gravidade da situação. 

Deu ordem a Gomes Freire que 

melhor o.!>v'a-

no* 

Ip^ÇfWtJB , . J HR .̂ ,. J B 
rçnftó cf^tinéljda^A^e.ve^p, 0-í > 

P r & > p - CAPÍTULO I — A arli-
jmeivtuçâc. Sua função Mecanis-
mo dé issimilaçao. A Sande. Os 
alimentos. O ciclc- àlÍBieCtar. 

k c * r --f - - h 

CAPITULO II — Determinação 
das necessidades alimentares. A 
reparação alimentar. Necessidade 
de calorias. Necessidade em albu-
minóides. Necessidade em gordu-
ras. Necessidade em agua e ma-
térias minerais. Necessidade nor-
mal. Necessidades especiais. 

CAPITULO III —Como se po-
derá fixar a ração alimentar. Va-
lor nutritivo dos alimentos. Dife-
renças nas utilizações."' Composi-
ção química. Teor em albuminói-
des dos principais alimèntos. Teor 

IE-SE 

i a L » e •TÍWW • . . l i ) 
..Tnmhfeip se. yep.de uma I.os 

ínobilis de's^Iii, de visitas íbda 

•mr. 

com o seu regimento fizesse frente 
ao inimigo, tomando posições, prote-
gendo p retirada das tropas e a mar-
cha das pesadas equipagens. i 

Tratava-se de sacrificar alguma 
tropa para salvar o resto, e destina-
va-se para esse fim os portuugezés, 
por serem fazenda mais barata, di-
zia Gomes Freire num oficio a Fór-
bes. 

O valor e inteligência do valente 
coronel português revoltava-se contra 
a imperícia C inaptidão do comando 
do exercito hespanhol, e a custo sé 
acomodava com as pesadas, e tristes 
consequências. 

Mas forçoso eifi cumprir, para sal-
var o exercito em debandada, para 
honra de Portugal. - Cumpriria.^ 

Mandou formar o regimento em 
linha de batalha" na posição que lhe 
foi indicada. 
• Os soldados portugueses, vendo^ 

porém, partir desordenadamente o 
resto dos soldados hespanhois, e 
apercebendo ao longe o inimigo 
avançar para eles, julgaram-se perdi-
dos e sacrificados irremediavelmente, 
egoistamente. 

Vacilam, hesitam, e esboçam uma 
ligeira tendência para debandarem. 

O coronel Gomes Freire, vê «bem 
a hesitação, e não lhe sofre o animo 

i 
.Qunlqèhr ?rhpoi tàfbckb..p**t>ki> 

pottea ou pof letra,'COM b^tótfcãf-
doi, jate W m m ' !h=' • q 

Nesta redaéçâo se dikp : f 

__ f'< ÍJU 
- ; 

Máquina ds impressão 
. 

« B o s t o n , , 
Vende-se uma em bom uso fa-

zendo muito boa impressão. 
de 3 7 x 4 4 no interior da rama. 

•Imprime o formato almasso 
abertef.-cSri . límoíi'1 ^ íbí-j 

Nesta redacção se dão informa^ 
ÇÕès'.J CS 5). elis^ií eoJ) 
w w^wr 
• •• •• , ni:ju "'. ""T77IÍ"'íí 
essa cobardia dps seus «oldados, os 
os soldados da sua Pátria. 

Não^ os soldados de Gomçs Frei-
re. nã.o d^Bànd'aríb, ou ere'ficará ali. 

Coíre para a bandeira do légimeii-
to, símbolo da Rairia ausente,, jie Por-
tugal glorioso, e levântando-a ac^àlto, 
mostrando-1'ha, grita-lhes eín lingua-
gem rude.de soldado., mas enérgica 
e.deçi#da,^^ r!,,*nm. , " o L i i s b i q 

Camaradas ! 
Se os hespanhois fugiram, deve-

mos mqstrar-lhe$ qfte um ,pprtugu.è$ 
vale uma dúzia deles! Se o perigo 
é grande, maior será a nossa gio-
JÍ%Wni3J3<i s b h »b O Í J J 7 í > q 

'Mas se vocês querem ser fracos e 
cobardes como eles, vão-se já, com 

'todos os •diabos, que eh :cá ficarei 
só com esta bandeira da nossa Pa-
tria, do: nosso fiegiafgft&JUi\e• zjfteéf 
passarão pela infâmia, pela vergo-
nha de a terem desamparado, -e de 
deixarem ficar, á sua vista, em pe-
daços, O seU Coronel! 

Vão j 'eu fico i amortalhado na 
bandeira, que aqui representa, vos-
sos pais, a vossa terra ! A bandeira 
de Portugal! do vosso regimento! 

Continua. 

A. F, 
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Instrução secundária e 
Livro» d o professor 

D R . R I B E I R O N O B R E 
L i ç l e s de F í s i ca do curso geral dos 

l i ceus e e s c o l a s normais 
//.* edição — Um vot. de 400 pag. 

no formato 22 x I5tm com 400 
travaras — 

blicado no D. do G. n<° 218 do mes-
mo ano.'Foi novamente o único livro 
de Fisica escolhido c aprovado para o 
ensino liceal complementar no con-
curso de 1909 (O. do O. n.° .19S4 e.289). 
Esta edição está inteicaintate. acomo-
dada á revisão geral do estado da 
Física nos liceus de harmonia com 
as instruções que acompanham os 
programas dp_ curso/ complementar, 
pois que, aléiíi das. matérias novas 
mencionadas nos pwígramas da 6.1;e 
7.» classe, contém ES matérias, das 
.daíses anteriores, e termina.'dom 
uuis-iâeaenvolvida e metódica eoleção 
ilélprbtilfemas. tíonaepkosl átlrairgerado 

Este Compendio, dividido pedagó-; 
gicaménte em-pequenas lições, foi 
preferido por unanimidade para a 4> 
c 5.» clásse pela comissão nomeada 
pejp Governo para o exame dbs li-
vros desHhados^áá ensino secundário; 
apresentados no concurso de 1899 ej 
sceuidamente mandado .'•áOtafém; 
todos os l i c ê t ^ W r D é a è W ^ O T e ^ . ^ , , fc. 
novéu&b ÍÚiario do Qbvèrno, n.»' M * » * * . 
261 do niWmír atio). — Foi ftWâ-j -ntados-idn indica*** do* «fogos da 
mente escolhido e aprovado para 4." e 
5.* classe dos iiceus.no eppeurso -de 
1909 (D. dó Ú.Wm e 289) . ' -
Cáda lição,é.ftcomparihada .duqn ques-
t ionário que. í>ui>stitue % presença de 
professor e facilita, a «visão 
térias estudada^ ,A1ÇUI di§to, tara-, 
bem no fim de cada lição, em cuja: - — 
matéria podem ter logar aplicações lj ( D - d o ° > n.e 173-de 3 de agosto) 
umèrícas, se encontram enunciados j 

problemas muito fáceis que notável-

doutrina do texto a que se leférem é 
das fórmulas empregadas na sua re-
f . ̂  xx 

E' 6 uiirccf compêndio de risicai 
legalmente adoptado no curso com-j 
plemeritàr de ciências por a- sua 
aprovação ter sido retvàlidadã pela 
Portada de i (Bibide; Jtilho de 1912 

nn i( 

mente contribuem para a clara com-
preensão dos assuntos da, respectiva 
lição. Pelo. seu método essencialmente 
indutivo e experimental e pelo seu 
caracter elementarissimo, este com-
pendio possue particulares vantagens 
paiase adquirirem sem fadiga nem 
dificuldade as primeiras noções.exa-
ctas da Fisica, encontrando-se por 
isso adaptado não só ao curso geral 
dos liceus e ao curso das escotas 
normais, mas também ao ensino 
ministrado rios seminários, nas esco-
laselementares industriais, e nas de 
comércio e agrícolas. 

Tratado de F í s i c a E lementar 
edição — Um vol. de IV-704 

pag. no formato 22x l5 emcom 
752 gravurets — 2$00. 
OH i. -'.. : eiirg ,ÓRÍ > OB;IF.D?ÕTI3.1 

Este excelente livro de Fisica fo-
preferido por unanimidade pela'Co-
missão nomeada, pelo Governo para 
o .exame dos livros destinados ao sn-
«ino secundário apresentados no con-
curso feral de 1895 e seguidamente 
mandado aflotar 'erir todos os liceus 
por Decreto de 26 de setembro pu-

'f ralado tk QiuMitâJtaDieifctaF,,}) 
S.A edição --, Um vol. de 400 pag 

no forrnato 22 X 15 com 122 
gravuras — í%50. 

Obra util e recoinèndada a todos 
os que desejam instruir-sé nesta ciên-
cia: as teórius químicas são pieíódi-i 
camente tratadas-em separado com a 
máxima clareza e .bastante desenvol-
vimento.; a parte discritítfa é rica na> 
indicação de experiências atraêntes e; 
preparações de Verdadeiro interéSSe-
na vida prática; é os problemas fun-i 
damentaís de química" elementar es-
tão cuidadosamente tratados em sec-
ção especial aeofnpanhados dé mo-
delos iiterais e exemplificações nu-
méricas da disposição dos cálculos. 

Este compendio contém as matéria 
dos programas oficiais para o ensinos, 
desta ciência em todos os estabeleci-
mentos de instrução secundária e 
profissional, e foradotadõ em seguida 
á sua primeira publicação em quási 
todos liceus e seminários, no instáuto 
Industriai e Comercial do Porto, e em 
diversas escolas normais, industriais 
e agrícolas,-continuando a ser o com-
pendio preferido por distintos profes-
sores. * 

»-hí» • rittm fc o?<íHfjt 
Estas obras, preferidas em concursos de liv os de ensino e vulgarisadas 

nas escolas secundárias e profissionais de Portugal e do Brazil, acompa-
nham os progressos das ciências fisico-quimicas encontrando-se atualisadasi 
com * inserção das doutrinas sobre as modernas e importantíssimas desco-
bertas, tais como á da fotografia a t r a y e z dos corpos opacos ou raios X, das 
correntes d'alta frequência dos ràdio-condutores, da telegrafia senvjios e da 
ràdio-actividade. 

Os princípios e deduções teóricas, as experiências demonstrativas, as 
aplicações práticas e os problemas numéricos, estão expostos po:r forma 
que imprimem a estes livros a sua característica clarezà e a moderna orien-
tação pedagógica, tornando-se simultaneamente apropriados ao ensino teó-
rico « prático, á discipliea do espírito e aos trabalhos do laboratório. 

L i v r a r i a C h a r d r o n d«r Leio A Irmão — P O R T O 

. . . - .« . . r , tte». 
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José Maria dos Santos Júnior & irmão 

ARMAZÉM DE VINHOS E AZEITES 
Terre irQ do M e n d o n ç a , 13, 15 e 17 — C O I M B R Ã 

T « l ' a g r c i m i e e Z É P A D I L H A 
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Serpa Cruz 
3íotaa-io 

PRAÇA 8 D E MAIO 2 5 

Vinho», Vinagre, Álcool, Aguardente, Geropigas, 

Azeite, Palha, Sal e Carvão por junto e a retalho 

T o r o » d » p i n h o o m a d e i r a » 

P O R J U N T O 
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P r o d . Q c t o s ç u i m i ç Q s s ' i s p e c i a l i d a d u s f i r i r i a c e u t i c â s 
^Ef i t i se» M i i i o n a i » 

a R T í 6 t ? S d a Ps í áT iHlA — T i n i n » , p i n o e U , 

PAPELARIA 
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Grande variedade era ar t igos de p i p e l a r i a . 
d e s e n h o e escri l i ír io . 

Artigos fotográficos 

i 
Nesta casa ha sempre um variado sortido etn todos os artigos 

^ a r a fotografia, ^ ^ t i e q m • -

^ A p a r e l h o s M p f f l k f f c c s . d e s d e f f t o o 
p S . a m p r o n a v M é d e s a « n - p a p a i a > :<•!> ' ,zc- , 
obB|'j5# ô 2? . Q n e ^ n d é a é r i í t í 1 » a m o á r i f i a a 
y oiiifl ab e - - i i . o i v í . i j U ogJ_.ío6«! ar.-it áé"uieVÈiíiKWir> r 

i rttOD ,6U§ÍK[1 ;!2H3U.t í a o > 
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Comercio e Exportação 
DK 

I MADEIRAS DE PINHO 
m 

Rua Áurea, 1 4 0 - 2 . ° 
. L r S B O A 

t-4-
Rua do Carmo, 6 6 

COMERA 

Estrada Avenida 

MOGOFORES 

Telegramas M O S i B L E 

tliiltíi 

a 

Telefone 6 2 2 . 0 

Cs 
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m ^ m m m m m ^ m m m m m m m u 

AMANDIO DA COSTA NEVES 
S u c e s s o r de Clemente Ribeiro dos Reis 

m 
m 
m 
m 

& 

~:jí j v ••!•. •!<. . ~ c r w • -•!• 
Espingardas, revolveres e pistolas. Pólvoras. O maior 

sortido de artigos para caçadores. Artigos para sport. Z 
Munições de caça e tiro. Reparações em armas. Arreio».5 
para cavalaria o trens. Malas para viagem. Fundas. Ijf 

imglKBrilitd oiíst jsívfid ouDdsii l iszbff:<:s?.'mvvA < x ÍJ • IH no» gvj 
íiísg eh atlntivjmgo e j 
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T E L E F O N E N.» €04 

I I I 

m ê m m m m m o m m m ® m m m m 

Largo d© Hunsão 

I 

CARTÓRIO : no l.u andar, lado | 
direito e aberto desde as 10 | 
até depois das Í6 ftóras. T e - S 

JRESIDENDIA: no 2.° andar Te-S 
l e f o n i o 

| Eduardo Arnaldo \ 
Solicitador encartado 

Encarrega-se de todos os ser-
viços judiciais t cobrança de 

dividas. 
— • 1 • > > • < > — -

Ru* d» Stfla 35 — 1." y 

COIMBRA 
* S ? ' S J S ' 1 
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ANTONIO DAS NEVES ELISEU 
• 1'iíitor decorador 

C O I M B R A 

Â I n d u s t r i a i â ^ c o r a i i y a 
E»critdnò das ofloina» 

« c»»a <i« vendn,*, Rua da Sofia, »S * 
Telefcnw D.- 585 

' j t' 
' f>> 

OFICINA» 
DE 

•li;3! EíVfin 61 f, 
.íai'iuhl -9 

io? 
86Í 

Pintura, Escultura 
I r.i ... i.-, •!-. 

! « O õ u r a € l u f a 
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bfc :ti ,ot 
o BSt) JJH 

Hx3 ob í 
o Miliatr,:B.*-J 

Tinjuob aoiíiimof • i'sz 
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e barro, ando,es íiscvs e de t a ^ d ^ -
rada. 
., . .0; ai; jicioii mu :r:oo -.,fij 
•f oiPintu^a^freg.carnaçâo-dçámtgens. 

o Cairos afegórócos « ornâthefitaçÔSÈs 
de fantasia para receções, ^ l y i i O É 
les e outras solenidades cívicas é re-
ligiosas. 

Aluguer de coretos, arcos triunfais, 
colunas e vários objetos ornamentais 
em pasta. ] i r 

G9SÍÍ 

FABRICO EM CARTÃO ENDURECIDO 
1)E . . I 1 

I8RAZÕES ORNATOS PARA T E T O S , E T C . ; 

O F I O I N A 
f>E • 

i W Pintara dg carruagens 
E N • -

í l u t o m o v e k 
- RUA DA NOGUEIRA — 3S 

A R M A Z É M 
x DE 

cereais, farinhas, sêmeas, rolGís 
e legumes 

C o m p r a e vensla d e g r a n d e s 
e petfgsepas q u a n t i d a d e » 
a o s M e l h o r e s p r e ç o s d o 
: : : : : : a u e r e a d o : : : : : : 

RUA FIGUEIRA OA FOZ G l - A 

C o i m b r a 

Café e Cervejaria 
Trespassa-se um, bem afregue-

sado e num dos melhores locais 
de Coimbra. 

Para tratar —Rua da Sofia n.M 

10 e 12. ^ 
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C O I M B U A 

m Cristo 
Fugindo a uma vilissima per-

seguição, saiu de Portugal o 
grande p a n f l e t á r i o Francisco 
Manuel Homem Cristo. . 

Do libelo acusatorio, que se 
instaurar contra este vigoroso" 
jornalista, só pode constar que 
ele foi o poftugtíÊs ilustre que 
vitalizou com os seus escritos 
decididos e convincentes o cor-
po apatico desta nacionalidade, 
aquele que fez a mais inteligente 
e proveitosa campanha patrió-
tica. 

Foi ele quem pulverizou to-
das as miseráveis intrigas dos 
traidores e toda a lógica acomo-
datícia dos covardes e dos céti-
cos. 

Os germanofilos teem nesse 
homem < o mais corajoso adver-
sário e até parece que com o 
desaparecimento desse publicis*-
ta eminente se deixaram de ou-
vir neste malfadado paiz pala-
vras de encorajamento [e de fé. 

Ultimamente, a imprensa re-
publicana, salvas honrosas ex-
céções, dava-nos a impressão 
desalentadora de que havia ca-
pitulado perante a obra tenaz e 
dissolvente dos adversarios da 
nossa intervenção. Nenhum jor-
nal, como O de Aveiro fulmina-
va mais cruamente os pusilâni-
mes e; os bandidos, que préga-
vam a deserção e a duvida. 

Homem Cristo está a pagar, 
nesta terra donde desapareceu 
de todo a vergonha e o espirito 
de justiça,, o crime da sua since-
ridade ,'e do seu patriotismo fér-
vido, como Afonso Costa, Ber-
nardino Machado e todas as 
primaciais- figuras do governo 
deposto o estão sofrendo. 

A revolução de 5 de Dezem-
bro, feita sem nenhum objectivo 
nobre, não respeitou os máis 
dedicados cooperadores da nos-
sa participação na. guerra, que 
estão sendo perseguidos feroz-
mente, de passo que os traidores 
e os germanofilos se riem, satis-
feitos na sua torpeza e cinismo. 

Em 14- de Maio, a impulsio-
nar os revolucionários havia um 
grande objectivo^nacional, qual 
era a intervenção do nosso paiz 
na guerra, dever imperioso e 
inelutável, que a não cumprlr-se 
nos. daria um fim ignominioso e 

que apenas teem cometido o cri-
me de se sacrificar pela Patria e 
pela Republica, destacando-se den-
tre todos a nobilíssima figura do 
Dr. Afonso Costa. 

Desde já agradece o seu amigo 
obrigado que o abraça 

trágico, emquanto que os polí-
ticos de 5 de Dezembro outro 
fim não tiveram que não fosse 
escalar o poder, donde os afas-
tavam os votos do povo. 

A mentira ultrajante com que 
os vencedores de 5 de Dezem-
bro escrevem nas suas procla-
mações que a Republica venceu 
a demagogia! 

Afrontosa mentira, sim, por-
que o governo vencido era o 
cumulo da^brandura e da longa 
minidade, e a revolução de Si-
donio Pais foi feita"com o con-
curso da pior gente de Lisboa, 
repugnantes sem-patria, onda 
perigosa e avassaladora, que 
ámanhâ ninguém poderá conter. 

O reinado da demagogia prin-
cipiou agora. O problema ma-
gno da g u e r r a inquietantes 
apreensões nos causa, porque 
não é lisongeando os anti-mili-
taristas e deixando fazer campa-
nhas dissolventes, que podemos 
arcar com todas as dificuldades 
da nossa intervenção. 

Monstruosa é a insania com 
que os triunfadores proclamam 
que é preciso extinguir o partido 
democrático, como se este par-
tido constitucional, o de mais 
disciplina e coesão, fosse uma 
seita perigosa, ou representasse 
alguma liga anti-patriotica. 

*Tudo lhes serve para justifi-
carem as perseguições infames 
que dirigem a esse glorioso par-
tido. 

Agora servem-se dg revolta 
duma parte da marinhagem, que 
não passou duma insubordina-
ção militar, para coonestarerh as 
represalientas medidas, que o 
governo tomou com o encerra-
mento dos centros democráticos 
e com a suspensão dalguns jor-
nais desafectos. 

Os triunfadores estão demen-
tados e não vêem o abismo. 

O odio é um fecundo gerador 
de inergias e as perseguições 
sempre fizeram eclodir senti-
mentos fortes de solidariedade e 
de dedicação. -

Ha derrotas que honram e 
esta inundou-nos de fé. 

A Republica não abdicará! 

Antonio Lúcio Vidal. 

Ismael de Sá Carvalho Sampaio. 

P i r e s d e C a r v a l h o 

Vindo de Lisboa, encontra-se em 
Coimbra este nosso ilustre correli-
gionário e amigo. 

A Sua Ex.a apresenta a Resistencia 
os' seus mais afectuosos cumprimen-
tos. 

Q p . A f o n s o C o s i a 

Publiea o Século a seguinte 
carta: 

Sr. director do Século:—Ten-
do lido na Manhã, de hontem, 
que dois jornais do Porto ha-
viam noticiado que meu mari-
doj o dr. Afonso Costa, tentara 
fugir do Forte da Graça, sendo 

, morto o alferes que lhe facili-
t a v a a fuga e ficando ele pro-
prio ferido, venho pedir a v., 
que se digne dizer no seu jor-
nal que essa noticia é comple-
tamente falsa. Meu marido nun-
ca tentou fugir da sua prisão, 
nem sair dela tjualquer pre-
texto, incluindo a doença, pois 
que, não tendo querido evitar 
que o prendessem em 8 de de-
zembro, também não quer íixit 
pedir que o mande pôr em li-
berdade quem tem o dever de 
o fazer. 

Com muitos agradecimentos 
pela sua deferencia, sou de v., 

*etc.—Alzira Costa.—Elvas, Ho-
tel Central, 20 de janeiro. 

Esta e outras calunias estão cor-
rendo mundo, sem que os jornais 
que, propositadamente, lhe dão 
curso, as desmintam, e sem que se 
permita aos acusados rebatê-las 
pela imprensa que o faria e que 
os proprios adversarios, se tives-
sem uma elementar noção do Se-
ver e da dignidade, deviam que-
rer ver na discussão, para ser 
atendida ou confundida e redu-
zida ao silencio. 

Entretanto, continuam ha mês 
e meio presos, sem culpa forma-
da, correligionários nossos, qile, 
como o sr. Dr. Afonso Costa, fo-
ram dos mais strenuos propagan-
distas da ideia republicana e a 
queiji o -paiz e a democracia de-
vem os mais assinalados serviços. 

B f l N AL IQRQES 
Jornais de Lisboa transcreveram 

da Manhã algumas notas enviadas 
de Coimbra, sobre a visita presi-
dencial. Entre elas figura à apa-
rição do sr. Bispo diocesano na 
recepção da Sala dos Capelos, co-
mo peça de efeito, ensaiada em 
marcas de contraregra e coros de 
comparsaria. 

E, para que este truc não dei-
xasse duvidas acerca dos intuitos 
premeditados de reacção clerical, 
um lovem estudante ergueu o bra-
do provocativo da seita : Viva a 
santa religião! 

Eis um episodio flagrantemente 
descritivo e típico do momento 
actual! E' um instantaneo nitido 
e inconfundível do espirito que 
anima a academia conimbricense, 
neste período de confusão, nesta 
crise do senso comum! Na Sala 
dos Capelos celebra-se uma festa 
universitária, bem'ou mal, de ca-
racter partidario. E o sv. Bispo-
conde entende, que ali, no santua-
riò da sciencia, onde se depuram 
as mais altas aspiraçães da inteli-
gência, da civilisacão e dos 'desti-
nos humanos, é que a reacção ca-
tólica deve erguer o grito da guer-
ra santa, de ameaça d democracia! 

E essa mocidade, não contami-
nada dos contágios da corrupção, 
da intriga e da baixesa; essa mo-
cidade, a fina flor da inteligência, 
seihpre movida pelo força impul-

siva das ideas novas, dos vôos ver-
tiginosos pelas regiões infinitas da 
ilusão e. das utopias luminosas, tia 
justiça, da dignidade e da perfei-
ção social, acompanha o bando 
dos corvos, atraído pelas exalações, 
que julgam ser de carne morta!. .. 

Chegam a ser burlescos estes 
sintomas de decadencia e de hipo-
crisia, que necessariamente terão 
remedio fácil, logo que passe o so-
pro de insania, que desvaira Os es-
píritos ... 

f m , ; ; " • i 
Os vivas disparatados abundam 

na crónica alegre da academia. 
Uma vez, num sarau de Filantró-

pica,—onde isio vai!—a direcção 
apresentou-se no palco do teatro 
académico; e o presidente, numa 
alocução breve, agradecendo o con-
curso das damas, fechou o discur-
so com esta saudação amavèl: 

— Vivam as senhoras de Coim-
bra, em todo o explendor da sua 
graça e dos seus encantos 1 

Mas um outro estudante, achan-
do pouco, avançou, e, erguendo os 
braços, em gesto enfático, acres-
centou : 

—E vivam também as oídfas.,. 
as gentis filhas do Mondego, de 
outrora!... 

A gargalhada foi geral e irre-
primível. 

\ 

ZEBEDEU. 

•v 

UMA CARTA 
Do nosso correligionário dr. Is-

mael de Carvalho publicamos a 
carta que segue, aliás desnecessá-
ria para todos estarmos convenci-
dos do que ela afirma : 

Montemór-o-Velho», ?2-l-918. 

Meu presado amigo; 

Para desfazer quaesquer duvi-
das que porventura se tenham le-
vantado a proposito da minha 

orientação politica parti Jaria no 
atual tíipmento, venho ped i r ' ao 
meu presado amigo a fineza de 
fazer publicar na Resistencia o 
seguinte : 

L° Nunca me senti tão republi-
cano como agora; «. 

2.° Agora mais do que nunca 
estou com o Partido Democrático, 
a que sempre me tenho honrado 
de pertencer; 

3.° Protesto com • toda a minha 
energia e com a maxima indigna-
ção contra todas aquelas violên-
cias de que teem sido vitimas al-
guns dos meus correligionários, 

O r e v e r s o d a m e d a l h a 
O governo vai amnis t iar 'os presos por 

mot ;vo d«s assaltos aos estabelecimentos 
por ocasião da revolução de dezembro, e 
pôr simplesmente, em liberdade todos o» 
preso» por questCes sociais (?). 

E' o premio aos cúmplices dos cento e 
t r in ta assassinatos que custou esta bela 
l iberdade de imprensa que gosamos e 
esta doce harmonia da familia portu-
guôsa. 

u r . A n t o n i o A u g u s t o 

Na local publicada no ultimo nu-
rmero da Resistencia saiu uma gralha 
formidável, que alterou por completo 
aquilo que escreveramos. 

Não conhecemos bem a tempera 
do ilustre republicano, saiu no jornal 

Nós conhecemos bem a tempera 
do ilustre republicano, foi o que es-
crevemos. 

Como vêem' os nossos presados 
leitores a gralha foi tremenda. 

Por isso mesmo nós aqui a rectifi-
camos lembrando mais uma vez 
amigo querido, com o qual absoluta-

mente nos solidarisámos nesta hora 
de tanla responsabilidade. 

Pela Patria e pela Republica 
v . . . . . . 

0 d e w de iodos os republicanos i recenseerem-se 

Todos os cidadãos que completem 21 anos até ao dia 8 de julho 
do corrente ano, que saibam ler e escrever, podem inscrever-se nós 
cadernos dos recenseamentos até ao dia 28 de íeyereiro. 

E' a seguinte a formula dos requerimentos: ' 

Ex.mo Snr. secretario recenseador do... 

bairro... 

F..morador na rua de..., freguezia de...., do.. bairro 
dè..., de.. . anos, filho de... e de... (estado), (profissão), (na-
tural de)% nascido em... de. • . de..., tendo sido feito o seu re-
gisto' de nascimento na .freguezia de..., concelho de .., distrito 
de..., sabendo ler e escrever, como prova com este requerimento 
feito e assinado por seu punho, e residindo ha ihais de seis mezès 
na morada acima indicada, como prova com o atestado junto, 
requer a v. ex.a que, em harmonia com as disposições da lei elei-
toral em vigor, o inscreva como cidadão eleitor no caderno do 
recenseamento da freguezia onde reside. 

P. deferimento. — (Data e assinatura). 

Este requerimento tem de ser reconhecido por um notário ou 
pelo presidente da junta de freguezia onde o requerente tenha a sua 
residencia. 

O atestado do regedor ou da junta de freguezia deve cer conce-
bido nos seguintes termos: 

Atesto (ou atestamos) para fins eleitoraes que F . . . (nome, es-
tado e profissão) reside neste concelho (ou bairro ou freguezia de ; 
d e . . . , h a . . . mezes. — (Data e assinatura, ou assinaturas). 

( Selo em branco ou reconhecimento da assinatura ou assinatiir 
i as ). 

Para dar esclarecimentos dirigir a Joaquim Carvalho da Silva, 
rua do Corvo; Augusto da Silva Fonseca, rua da Sofia; Eduardo Go-
mes, rua da Figueira da Foz; Octávio Marqnes Cardoso, Santo Anto-
nio dos Olivaes e Manuel Nazaré, Santa Clara. 
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A V i a g e m t r i u n f a l 
— 

icmarquicas saydam um presidente 

5KHH 

da Republica 
i n r - H 

SníonLo Pa í s que 
jíução de 5 de De- ' 

-jiie uorjieon o.governo | 
a , que ele é chefe é cujo governo 
o nomeou presidente da Republi-
ca, çpm a mesma semcerimonia 
como assinaria o mais inocente 
decreto, acaba de realisar uma 
visita ao norte do ppiz, que foi 
triunfal, no dizer das tnl rs da im-
prensa que sempre bajula quem 
está de cima. 

Não ligaríamos importancia de 
mãior a este passeio pelo norte, 
cujo cheiro aos tempos da monar-
quia era evidente, se não tivessem 
querido fazer , passar como uma 
apoteose,a vinda do Sr.Dr. Sidónio 
a esta cidade. Se é certo que to-
das,as forças reacionarias do burgo 
se mecheram, que a academia ta-
lassa se esganiçou aos vivas, que 
os padres e o Sr. Bispo foram cum-
primentar o Salvador, que a guar-
nição saiu para a rua, troou a ar-
tilharia e os sinos repicaram, tam-
bém não é menos verdade que o 
povo, vindo ípara a rua num mo-
vimento instintivo de curiosidade, 
se não manifestou. 
A indiferença era evidente. O 

povo, o simples e bom povo 
desta terra, retintamente repu-
blicano, não podia vitoriar um 
homem que, apesar de ser repu-
blicarfb desde os bancos da esco-
la, só via rodeado pelos inimigos 
do regimen que zuniam em sua 
volta como moscas de roda dum 
cadaver. Eram monárquicos, eram 
talassas, eram padres, eram futu-
ristas, eram integralistas, era tu-
do mehos gente republicana. O 
repique dos sinos e os vivas en-
comendados davam a sensação du-
ma visita de I). Manuel a que não 
faltasse o Sr. 'Bispo-Conde. E 
queriam que o povo os tomasse 
a serio ! 11 
A saída da Camara Municipal 

da qual, havia dias, fora sacudida 
a vereação legitimamente eleita e 
substituída por retintos monár-
quicos presididos por um inimi-
go rancoroso da Republica, foi 
simplesmente pifia. 

Uns vivas isolados que não fo-
ram correspondidos e nada mais. 
Eis a grande apoteose ! Onde se 
manifestou o povo ? 

Manifestaram-se os reacionarios 
da Universidade, manifestaram-
se ós rapadinhos catolicos com 
vivas ao Sr. Bispo e á Religião, 

manifestaram-se,quando muito,o s 

chamados intelectuais.. . azues*e 
brancos, mas o povo, esse não po-
dia nem devia manifestar-se.' 

A manifestação no Teatro Ave-
nida redundou num fiasco. Só mo-
nárquicos vitoriavam o Sr. Dr. Si-
donio e até um, retinto e incon-
fundível, esganiçou, num gesto co-
mico, um viva ao Salvador da Pa-
tria. 

Ora como para 11111 monárquico 
só outro m«narquico pode ser 
salvador da Patria, segue-se que 
era como" correligionário que os 
talassas o saudaram. Alguns repu-
blicanos que estacam presentes, 
desejando' fazer sentir a essa gen-
te que é, pelo menos em nome, 
o regímen republicano que vigora 
em Portugal, soltaram vibrantes 
vivas á Republica, que soaram 
como chicotadas nas faces dos 
vitoriad'ores de S. Ex.a. 

Não! Mais uma vez o afirma-
mos. O povo não prestou o seu 
concurso a essas manifestações... 
republicanas, feitas por monár-
quicos, 

Se o chefe do governo e presi-
dente da Republica veiu sondar o 
coração do povo e se as suas 
observações não foram deforma-
das pela falta de visão, ha-de 
concordar que o povo não está 
satisfeito. 

Pois quem o saudou ? Quem o 
vitoriou? Monárquicos, talassas-e 
padres. Republicanos poucos, pou-
quíssimos. Se nos afiançarem que 
esta viagem se transformou numa 
parada de fbrças reacionarias, não 
duvidamos acredita-lo. 

E tanto assim o comprenden o 
homenageado que por toda a parte 
em resposta ás saudações dirigi-
das, tave que fazer afirmações re-
publicanas. E para quê? Por se-
rem republicanos aqueles que o 
vitoriavam.? Não! Antes pelo con-
trario. 

O Sr. Dr. Sidonio pode ter a seu 
lado os monárquicos e os que di-
zem ter que perder, mas o po-
vo, o que traballfa, o que resga-
tou com a sua fé e o seu sangue 
os passados erros, o povo que fez 
a Republica, que expulsou os je-
suítas e as congregações religiosas, 
esse não está consigo. Esse vigia, 
tanto vê pairar de roda da Repu-
blica essas aves pérfidas e agoi-
rentas. 

C a l u n i a s I 

0 Governo, acusando gratui ta e leve-
mente algnns dos republicanos mais em 
destaque e a quem o Paiz milito deve, 
está cavando a sua própria ruina e o des-. 
creáito da > Republica, desprestigiando a 
Nação, o qne é a negação do patriotismo 
e lealdade de qu^m dirige os destinos de 
Portugal, porque, se a calunia enferretâ 
o caluniado, deshonra o caluniador. 

JS/Lílieias e m i l i e i a n o s 

JS' o sitnlo dum dos mais espirituosos 
quadros da revista 0 ovo de Colombo, ha 
pouco represehfada efttré nós. Nele cri-
tica Eduardo Schwalbach, com imenso 
espirito, o facto de ocuparem eertos 
lugares pessoas a quem, por circuns-
tancias físicas ou moraes, eles deviam ser 
d. fesos. E as carapuças estão tão bem 
talhtfdas que nos parece mesmo estar a 
vê-las nas cabeças de certas pessoas. 

Assim a comère do quadro ia distri-
buindo nomeações a quem aparecesse, 
visto que os competentes não as queriam. 

Neste caso era preciso recorrer . . aos 
milicianos' Para telefonista ia uma sur-
da, para professpra de primeiras letras 
uma mestra com génio irrascivel, e até, 
para cumulo, é nomeade agente da or-
ds.m um fadista com 34 prisões. 

Se Stehwnlbach estivesse ao alcance 
de certas criaturas, tinha,_queir pagai na 
cadeia a ousadia de esc-rever este quadro 
»e uão lhe fosse possível demonstrar que 
já estava escrito ha bastantes meze>. 

A embaixada intelectual no Brazil 
. • - *• jj.; y\ 

Gomo 1 noticiam os jornais daquela Republica 

..•--w*. .54 _ . •• .7 m •>• -• sjirx» j-, . ,„-. •> 

A. correr•• 
C a r a n t o n h a s 

Os monárquicos, com O Dia á frente, 
queriam que a Revolução de f> de Dezem-
bro fosse a plataforma de passagem para 
a sua senhora e bramam agora cóleras 
por verem que, apesar de tudo e em to-
das as ocasiões, o sr. Dr. Sidonio Pais 
proclama o seu republicanismo, tendo 
mesmo declarado estar sempre pronto a 
sair de Belem, para ir bater como a, fera 
ingrata o primeiro monárquico que se 
atravér a erguer-se contra a Republica. 

Não, é, porem, só cojn as armas na 
m5o que a Republica é atingida, mas 
também por o trabalho de sapã que algu-
mâs autoridades, começando por as do dis-
trictò de Coimbra, a estão fazendo. 

O terreno vai sendo minado e de-
poi». • • é preciso maior esforço e maior 
derramento de sangue. 

T u d o é t r a n s i t o r i o . . . . 

Lemos hoje, que em um jornal russo', 
madame Kerenskaia, esposa dograndere-
publicano e revolucionário Kerensky, que 
a revolução maximalista destituiu, faz 
publicar o seguinte anuncio. 

— Madame Olga Kereriskaia, encon-
trando-se actualmente na miséria mais 
completa, pede um emprego seja de que 
natureza fôr, até mesmo manual—. 

Fazendo notar o contraste flagrante 
que este anuncio resalta e depois de vá-
rios comentários, termina o artigo a que 
nos referimos com as seguintes palavras : 

— Vejam, meus filhos as voltas qué c 
mundo d á . . . • 

Exactamente por causa dessas voltas 
é que é conveniente não nos embalarem 

eom a 16a da popularidade de álguem 
que andou armando a ela. 

A popularidade é como o fumo e até 
o Dia já começa assoprando para que eia 
se desfaça mais depressa. 

A c e r t o u , p o r a e a s o 

No banquete dado em honra do snr. 
dr. Sidonio, alguém houve que quando as 
luzes duplicaram, começou a ver claro 
no meio daquela embriagadora atmosfera 
e enfurecido g r i tou : — Que ve jo? ! Só 
monárquicos. . . monárquicos. . Mas eles 
crescem . • multiplicam-se... monárqui-
cos . . . ta lassas . . . , 

Foi necessário a intervenção de um 
conviva para lhe conter a talassofobia. 
Por fim lá socegou um pouco. 

Quanto a nós, quer-nos parecer que, 
apesar de perturbado, foi a única vez • . . 
que viu claro. 

Bieo o u p r e g o 

Dizem o» jornais que, no jantar ofere-
cido ao sr. Presidente da Kepublica, este, 
bl indando, disse que o sr. governador ci-
vil é monárquico. 

Estas palavras na sua bocà são-jima 
gafe terrível e nós perguntamos agora a 
que princípios de honra obedecerá o sr. 
governador civil, se amanhã houver um 
móvjmento monárquico, pois ele tem de 
lutar pela sua fé de monárquico mais do 
que confesso e também por a confiança 
que nele pozeram. 

Tud i nos leva a crer, porem, que obe-
dece ás suas convicções politicas, pois aí 
estão todas as autoridades monarquicas, 
como monarquicas são as comissões admi-
nistrativas. 

R e l a ç ã o d e C o i m b r a 

Já os'protegidos da fortuna, os suinos 
de Mi^ça, que andam sempre com os ven-
tos de favor, andavam a preparar as ves-
tias para irem tomar posse dos seus luga-
res, vai senão quando uma « nuvçm que 
os ares escurece » apareceu no horisonte, 
nuvem que foi o sr. Dr. Sidonio Pais na-
da ter dito a tal respeito das tres vezes 
que a isso foi solicitado quando esteve 
nesta cidade, 

E x t r a ç ã o d e r a i z e s 

Depois de dividido e subdivido o Par-
tido Re,public 110, esquecendo muitos o 
seu programa, surge agora uma nova ope-
ração— a extração de raizes—, apare-
cendo como por encanto mais res gtupos, 
centrista, ma&hadista e sidonista, e o 
nosso Janeiro a dizer que o sr. Dr. Sido-
nio Pais não quer saber de ..politica parti-
daria ! 

B>r. I,siiz S l o s e t c 

E' com imensa magua que temos 
de informar todos os seUs amigos, 
que são todos aqueles que o conhe-
cem, que é pouco animador, embo-
ra um pouco melhor, o estado de 
saúde deste distinto medico e nos-
so presado correligionário. 

E x c u r s ã o 

Um grupo de republicanos desta 
cidade, vão contratar um comboio es-
pecial de Coimbra a Elvas, afim do 
povo republicano de Coimbra e Fi-
gueira, irem ali cumprimentar o sr, 
dr. Afonso Costa. 

Sociedade 

De r e g r e s s o 

Já se encontra em Coimbra, o nosso 
querido amigo e distinto correligionário 
sr. Ribas de Sousa, inteligentíssimo aluno 
da Faculdaue de Direito, e brilhante jorna-
lista. 

Aniversario 

Passou no dia 18 do corrente o anivert 
sario natalício da Ex.ma Sr.* D. Prisca Pin-
to, senhora das mns altas virtudes. 

A Sua Excelerícia apresentamos os nos-
sos cumprimentos m*is respeitosos. 

POTES PARA AZEITE 
V e u d e m - s c e m a S r a s f e m c s 

s e i s p o t e s d e l a t a p a r a a z e i -
t e , eisi b o m e s t a d o , t e n d o 
algisins t o r n e i r a d e m e t a l 
a m a r e l o e a c a p a c i d a d e d e 
uiiS l i t r o s . , 

M e s t a r e d a c ç ã o s e d i z . 

C o r r e i o ,4a .Iflanhã, de 19 de 
dezembro assim 110.-I0 relata: 

X c h e g a d a d o " D a r r o , , 

Eram quasi 8 horas da manhã, quan-
do entrou o nôsso potío o paquete 
,"Darro„ da Royai Mai], trazendo a 
seu bordo a ex-embaixada chefiada 
pelo dr. Alexandre Braga, ex-mijiistro 
da Justiça do governo deposto. 

Fazia uma linda manhã de sol bri-
lhante, cujo calor, já bem pronuncia-
do, hão impedia a grande concorrên-
cia, apezar de se haver dividido a 
multidão em dois- grupos, deante das 
informações desencontradas sobre o 
ponto onde se daria o desembarque, 
que, segundo uns seria nocáesMauá, 
e, áégundo outros, 110 Pharoux. To-
dos esses boatos puzeiam a onda po-
pular em constante movimentação, 
ora para uri) ora para outro dos pon-
tos indicados. A movimentação na 
Avenida, 11a rua Primeiro de Março 
e nas praças Mauá e Quinze dp No-
vembro foi verdadeiramente grande 
e começou desde as 7,30 da manhã. 
A todo o instante estavam a chegar 
populares aos dois pontos, e brasi-
leiros e portuguezes sé uniam 11a mes-
ma ancieâáde de ver chegar o tran-
satlantico inglez conduzindo a missão 
que era esperada e foi recebida com 
as simpatias gerais. A concorrência 
de autoinoveis .era também grande e 
toda a movimentação deu um traba-
lho enorme aos guardas civis, que 
formavam ós cordões e dirigiam o 
serviço de policiamento. A inéertêza, 
porem, sobre o ponto onde se daria 
q desembarque, não diminuiu o en-
tHsiagtbo de todos, antes deu um as-
pecto de maior alegria, pela agitação 
constante da massa popular. 

Por fim, então, houve a informa-
ção positiva de que o desembarque 
se daria na praça Mauá. E então foi 
maior o movimento. Cresceu a multi-
dão. Cresceu a anciedade. Oeutusias-
mo cresceu. A multidão vibrou ! 

A lancha "Olga,, do Ministério da 
Marinha, apontou, trazendo a seu bor-
do a ex-embaixada, acompanhada 
dos-srs. Jansen do Paço, represen-
tante dp ministro dasPelações Exte-
riores, Justino Montalvão e Alberto 
de Oliveira, respectivamente secreta-
rio da embaixada portugueza acredi-
tada junto ao nosso governo e cetj-
sul geral de Portugal no Brasil. A' 
vista daquela'embarcação,.a assistên-
cia prorompeu em calorosíssimas acla-
mações aos 'ilustres viajantes, sendo 
erguidos vivas ao dr. Alexandre Bra-
ga é aos demais membros da missão, 
aos drs. Afonso Costa e Bernardino 
Machado, a Portugal e ao Brasil. Es-
sas aclamações eram incessantes e 
cresciam, de impeto o entusiasmo po-
pular, â proporção que a "Olga,, se 
vinha aproximando do Pharoux. E 
toda a multidão que enchia aquele 
trecho do Cáes do Porto vibrou em 
deliiio, quando os nossos ilustrés 
hospedes puzeram.pé em terra firme. 
Era uma verdadeira confusão de vi-
vas ao exercito e á armada portugue-
zes, aos políticos do governo portu 
guez deposto, aos membros da ex-
embaixada, ao governo brasileiro e 
ás duas republicas irmãs. 

Dificilmente os agentes que diri-
giam o, policiamento e os fcivis que 
formavam os cordões de isolamento 
continham o entusiasmo transbordan-
te da multidão, afim de abrirem pas-
sagem aos ilustres viajantes, compri-
midos pela massa popular. 

O sr. Alexandre Braga, logo que 
pôde abrir passagem, dirigiu-se aos 
representantes do Grémio Republica-
no Portuguez, ouvindo-lhes as sau-
dações de boas vjndas a s. e'x.a e aos 
seus ilustres companheiros e receben-
do os oferecimentos em nome do 
Grémio e dá cofonia porfugueza do 
Rio ali representada. 

X N o i t e , de 18 do mesmo mês, 
fala desta maneira: 

A' proporção que a lancha se apro-
ximava 4J0 cáes as aclamações aos 
nomes' dos Srs. Afonso Costa e Ale-
xandre Braga estrugiam num crescen-
do. 

Não foi sem dificuldade, tamanha 
era a massa de povo, que o Sr. Ale-
xandre Braga conseguiu estender a 
mão aos representantes do Grémio 
Republicano e lhes ouvir saudações 

e oferecimentos. O clamor delirante 
não cessava': Viva Portugal! Viva o 
Brasil 1 Viva-Bernardino Machado! 
Viva Afonso Costa! Viva o Exercito 
Portuguez! Viva a Armada! Viva Ale-, 
xandre Braga! 

Depois da muita exaltação todos 
se acalmaram um pouco. Foi quan-
do se fez- ouvir o Sr. Carlos Cavaco, 
aue falou em nome do Comité Popu-
lar. 

A Ettaa, também de 18, diz assim: 

Toda aquela multidão, calculada 
em cinco mil pessoas, se desloca en-
tão, rapidamente em autornoveis uns, 
a pé outros, em direcção á Praça Quin-
ze, que em-pouco regorgitava. 

Ao cabo de hora e meia de espe.-
ctativa anciosa, membros da comis-
são do Grémio anunciavam de novo 
que o desembarque se voltaria a fa-
zer no Caes Mauá. Nov-as correrias 
para os autornoveis e a mole huma-
na, se encaminha para o local indica-
do. 

Parecia que havia o firme propo-
sito de alguém, interessado em tirar 
0 brilho á recepção, pela, impaciên-
cia,, obrigar a multidão a dissolver-
se. 

Mas, se esse proposito existiu, ele 
foi burlado, pois, o povo, sem me-
nor signal de contrariedade, voltou 
alegremente para o Caes^auá, en-
chendo a vasta jjraça. A's 11 horas, 
finalmente, o «Darro» comboiado 
por outras duas lanctías, atracava e 
rompendó uma prolongadíssima sal-
va de palmas, quando a figura sim-
patica do ex-ministro da Justiça asso-
mou no topo da escada do Cais. 
1 O -ilustre parlamentar portuguez, 
visivelmente emocionado, " cabeça^, 
descoberta, agita o chapéu num ges-
to largo dc agradecimento. 

povo, então, tomado de delírio, 
força e rom^e o cordão de isolamen-
to, e aclama entusiasticamente, infin-
davelmente o seu nome e o de Afon-
so Costa. 
frgPopulares, arrebatados, erguem S. 
Êx.a carregando-o em triunfo, para 
que, posto em evidencia, possa rece-
ber as manifestações de toda a mul-
tidão. 

Um a um vão desembarcando os 
iemais membros da embaixada e os 
srs. Marcelino Mesquita, Augusto Gil, 
Guedes Teixeira, Bessa de; Carvalho, 
sucessivamente são saudados com' 
vibrantes aclamações. 

Ao surgirem os srs. Capitão de fra-
gata Gindice e Coronel Figueiredo 
Campos, rompe a multidão aclaman-
do a Marinha e o Exercito portugue-
zes. 
_ Emquanto, a muito custo conse-
guiam os fotografos espaço entre a 
multidão para a indefectivel <pose>, 
um oiador em nome do «comité» 
popular, saudava a embaixada. O po-
vo vibrando de entusiasmo, a cada 
momento interrompia o orador, com 
manifestações de aplausos. 

Sempre aclamados, os ilustres hos-
pedes tomaram lugar nos autornoveis 
formando-se um extenso cortejo, que 
partiu para o Hotel dos Estrangeiros 
onde sé hospedou a missão. 

No momento de deixar a praça 
Maná, o Dr. Alexandre Braga, respon-
dendo ás aclamações da m u l t i d ã o 

ergueu vivas ao Brasil e á Republica 
Portugueza, sendo delirantemente cor-
respondido pelo povo que redobrou 
em aclamações a S. Ex.a. 

Eis uns pequenos excertos dos re-
latos que. da chegada da nossa mis-
são intelectual ao Rio de Janeiro fi-
zeram trez grandes jornais dessa ca-
pital. 

Por eles se pode avaliar bem "quão 
grandiosa e cheia de carinho foi essa 
manifestação dos nossos compatrio-
tas ali residentes. 

São desnecessários quaisquer co-
mentários,—o que transcrevemos é 
deveras eloquente. 

Todos'os jornais brasileiros fazem 
larga reportagem da chegada da mis-
são presidida pelo Sr. Dr. Alexandre 
Braga, reproduzindo discursos de 
bôas vindas e salientando o valor 
pessoal de çada um dos membros 
que a coirfpõem, e nisto gastam as 
suas primeiras paginas. 

Publicam também intervistas com 
o Sr. Dr. Alexandre Braga, fotogra-
fias de alguns aspectos da manifes-

/ 
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Secção Literaria 
H i ^ f l l ® 

E' uni Mar escuro, a Origem desta Vida! 
O Amor é o Sol que as águas evapora! 
E o que era onda e espuma, ei-lo agora 
Feito em neblina phra os ceus erguida! 

E é depois nuvem branca espaço fora, 
Pelo sopro dos ventos impelida; 
Mais tarde é gota d'água, convertida 
Em rubim oriental, nas mãos da Aurora ! 

E as aguas que eram névoa e cerração, 
São fontes de cristal, e depois são 
Rios que ao mar agora se dirigem: 

y
 a , 

Foi desse Mar escuro que partiu 
Toda a Vida que é Névoa, e depois Rio, 
Voltando ao Mar da primitiva Origem ! 

Coimbra, 1918. 
C A M P O S DE F I G U E I R E D O . 

tação, e não se cohibem de comentar 
a atitude do governo portuguez, cas-
sando os poderes de que essa missão 
ia investida. 

Falta-nos o espaço. No próximo 
numero, porem, continuaremos trans-
crevendo desses jornais mais alguns 
excertos interessantes. 

Pelo Distrito 

Celavlsa , 17. 

Foi aqui mal recebido o decreto 
que dissolvia os corpos administrati-
vos, devidamente eleitos, para serem 
substituídos por comissões adminis-
trativas. 

Não somos politico, nem da poli-
tica queremos nadá — o que nos dá 
a força moral necessaria pata discor-
dar de tudo o que represente violên-
cias e abusos, partam eles donde 
partirem por isso diremos quê 
também não gostámos de tal medida 
governativa. 

Os corpos administrativos, que re-
presentam a vontade dum povo que 
se diz civilizado, serepi eliminados 
para dafem logar a comissões que, 
na sua essencia, são politicas, tendo 
ainda a desvantagem de obdecerem, 

' exclusivsmente a um partido, parece-
nós um grave erro e uma grande 
falta de bom senso governativo. Não 
gostámos. . 1 

São violências de mais para um re-
gimen democratico,*onde a vontade 
soberana dum povo deve ser aco-
lhida e respeitada. 

A segurança dum governo não de-
pende da orientação politica que uma 
camara ou uma junta lhe der, mas 
sim do modo como esse governo se 
dirige nòs négocios internos e exter-
nos do seu país. 

Governe com tino, observe de 
perto as necessidades do povo, e o 
governo terá força e vida, e verá em 
volta de si agruparem-se preciosos 
elementos a encorajá-lo e a dizer-lhe 
que prossiga na sua obra. 

Muitos erros se teem praticado, 
muitas repiesálias se teem exercido 
nos últimos tempos. 

Procure o governo evitar a conti-
nuação desses males, mas não incen-
deie odios, nem déspretigie uns para 
elevar outros. 

Ha .no nosso pais homens de va-
lor, e alguns desses, vitimas da poli-
tica, estão hoje, como quaisquer ga-
tunos, metidos ein cárceres, onde o 
sol não èntra e a vida, tão pouco mo-
rosa neste século, se torna pesada e 
triste! 

E' um crime conservar por mais 
tempo nessas masmorras, sem ar e 
sem luz, esses homens que, embora 
com defeitos, alguma coisa teem feito 
já em prol do seu país. 

E mais: os vencidos devem ser tra-
tados çom carinho e não com odio, 
porque só assim "o governo se digni-
fica e a sua obra revolucionaria mais 
se torna util e grandiosa. 

Criar adeptos deve ser o objectivo 
daqueles que governam e para isso 
é indispensável não oferecer atritgs e 
não perseguir ideias que outros pro-
fessam. 

Haja da parte do governo tolerân-
cia, criteiio e bom senso administra-
tivo e poderá marchar, resoluto e tran-
quilo, encetando "uma vida nova. 

De contrario, não. 
Governar não custa; administrar o 

país a contento de todos é que é di-
fiçial. E' esse desideratum que os 
homens sáidos da revolução triun-
fante devem ver se realisam. 

O país olha atento e observa me-
ticulosamente todos os erros, todas 
as violências que o governo praticar, 
no exercício do mandato que a revo-
lução lhe confiou. 

Grandes e tremendas responsabili-
dades pesam nos homens que estão 
hoje á frente do nosso país! 

Compenetrem-se pois 1 da alta e 
complexa missão que nesta hora, 
bastante angustiosa para todos nós, 
estão desempenhando, porque o país 
tem o direito de, um dia, aprecia-los 
pelos seus actos. 

Juca. 

dizer das operetas Susi e Ares de 
Paris. 

A tradução da primeira foi con-
fiada aós conhecidos revisteirôs 
populares Hsboetas Ernesto Ro-
drigues, Felix Bermudes e João 
Bast os, que, decerto, influencia-
dos pelo genero das suas costu-
madas produções, fizeram uma 
tradução bastante livre em todos 
os sentidos. 

Ares de Paris, pelo -assunto que 
explora, não podia deixar de ser 
um tanto fresca. Deu-nos a im-
pressão dum vaudeville, sem ter, 
comtudo, a complicação de enre-
do deste. 

Dos artistas que compõem a 
companhia quasi todos são co-
nhecidos do nosso publico. Cons-
tatamos grandes progressos em 
Auzénda e Alvaro de Almeida. 
Principalmente [este, deu-nos um 
tipo magnifico no emprezario Cor-
netti, da Susi e a sua represtenta-
ção do drama no 3.® acto da peça 
é bem feita. Gostámos também 
imenso da sua interpretação do 
pseudo-cônquistador Heitor Lau-
rent dos Ares de Paris. 
. Pela primeira vez vimos repre-

sentar a actriz Raquel Barros que 
nos dizem ser neta de Amélia Bar-
ros, uma'reliquia do nosso teatro. 
Além dos dotes de formosura, de 
muita valia no teatro, tem voca-
ção para a scena, representando 
e cantando beti). 

Musica boa sob a direcção do 
maestro Filgueiras; côrçs desafi-
nando por vezes; scenarios e 
guarda-roupa de belo efeito. ^ 

Tais são as impressões fugidias 
que nos deu a companhia Tavei-
ra, durante a sua curta perma-
nência nesta cidade. 

TEATROS & CINES 

De interesse publico 

e l é c t r i c o s 

D O E N Ç A S D O S O L H O S 

Iuíliai® Gosta 
'"CLINICA GERAL 

M É D I C O S 

C o u s n l t a s d a s i 4i á s 8 6 h o r a s 
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Rua Ferreira Borges (Calçada) n.° 8 — ÍOI.HBIGEA 

TELEFONE N.° 641 
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Uma das medidas tomadas pela 
actual comissão administrativa da 
camara ou pelo vereador dos ser-
viços municipalisados, foi a de 

em 10 minutos, razão porque 
qnem se utilizar daquela liuha 
não será tão prejudicado como 
quem necessite utilizar-se da linha 
Calhabé-Olivais. 

Para estes pontos só ha carrei-
ras de meia em meia hora e não 
se podem avaliar os prejuízos 
que causará a muitas pessoas o 
não poderem seguir num carro, 
tendo de esperar ' trinta minutos 
pelo seguinte (e na contingência de 
também não conseguirem lugar. 

Se ha quaisquer razões que 
obrigam a que sejam respeitaclas 
as lotações, deve também cuidar 
di- se aumentar o numero das 
carreiras. 

Pagarnios caro o serviço dos 
electricos e ser deficiente, -não faz 
sentido. 

Acresce ainda que esta ordem 
se estende ás carreiras depois dos 
espectáculos. Restringindo o nu-
mero dos passageiros e não au-
mentando o numero de carros 
obriga-se grande numero de pes-
soas a seguirem a pé para suas 
casas. Principalmente quem mo-
ra em Celas e Olivais vê-se impe-
dido de frequentar o teatro. 

Para evitar este inconveniente 
lembramos pôrem-se dois carros 
para os Olivais, a exemplo do que 
se faz para a Universidade, nos 
quais só se venderiam bilhetes pa-
ra Celas e Olivais e só parando da 
Rua João de Deus para cima. 

R e c o m e n d a n d o á comissão 
administrativa este assunto im-
portantíssimo para quem necessi-
ta desse meio de condução, ousa-
mos esperar que se atendam os 

Comarca de Coimbra 

desta resolução, não por qualquer 
aviso ao publico, mas pela boca 
dum empregado da viação que, 
muito amavelmente, nos avisou do 
perigo em que corriamos"se á saida 
do teatro nos não apressássemos 
a obter lugar. ^ 

Admitimos ter sido esta resolu-
ção tomada na melhor das inten-
ções mas o certo é que ela não 
foi cercada das garantias neces-
sárias para continuar a bem ser-
vir o publico. 

Compreende-se a lotação dos 
electricos em centros como Lis-
boa, onde os carros para qualquer 
ponto se sucedem. Aqui, onde o 
numero de carros é diminutíssi-
mo, não se compreende, demais , 
não havendo sido aumentado o | 
numero das carreiras. Para a j 
Universidade ha carreiras de 10 | 

dos. 

VENDE-SE 
Uma magnifica mobília de sala 

decantar em nogueira amer?c»ia, 
com espelhos lapidados e- cadei-
ras de couro. 

Também .se vende uma boa 
mobília de. sala de visitas toda 
estofada e em mogno, bem como 
vários outros moveis. 

Pedir informações na rua Lou-
renço d'Almeida Azevedo, 6-1.° 

E m p r e s t a -

Qualquer importância por hi-
poteca ou por letra, com bom fia-
dor, até 3-000,->00. 

Nesta redacçâo^se diz, 

(1." publicação) 

Pelo juizo de Paz do Distri-
to de Souselas e c a r t o n o do 
escrivão Antonio S a r a i v a Nu-
nes vai á p r a ç a p a r a ser ven-
dido era has ta publ ica no dia 
24 de feyerei rc^pelas 11 horas 
á po r t a do T r i b u n a l deste dis-
t r i to de paz, pelo maior preço 
ac ima da ava l i ação , que foi 
de 20$00 o prédio s e g u i n t e : — 
U m a t e r r a de s emeadora e vi-
nha , s i tuada no luga r de Al-
ca r r aques , f r egues ia de Tr<>u-
xeruil, denominada o «Lava-
douro» descr i ta na Conserva-
tór ia des ta comarca sob o n 0 

33.529 a fls. 110 Verso do L . 
B. n.° 85. Foi penhorado na 
execução movida.pelo Ministé-
r io Publico con t ra F lor indo da 
Cruz Caduna e mulhe r Rosa 
da Conceição, de Alcarraques , 
pela q u a n t i a de 2í?88,7 custas 
e selos. Pelo presen te são ci-
tados qua i squer credores ' in-
certos , nos te rmos da Le i . 

Verifiquei a exac t idão 

Quadros 

O escrivão, 

Antonio Saraiva Nunes 

Máquina de impressão 

" Boston „ 
Vende-se uma em bom uso fa-

zendo muito boa impressão. Me-
de 3 7 x 4 4 no interior da rama. 

imprime o formato almasso 
aberto. 

Nesta redacção se dão informar 
ções. 

x 
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DEPÓSITO DE CARVÃO E LENHA SERRADA 

2 6 , H u a d a K T o g u e i r a , 3 0 

- i" 

i 
m No Avenida 

Susi, Ovo de Colombo, Ares de 
Paris e Flôr dos Pampas, pela 
companhia Taveira, do Trindade, 
de Lisboa. 

Foi esta a primeira companhia 
teatral que nos visitou na presen-
te época e esse facto deu foros 
de acontecimento ás representa-
tações a que acabamos de assis-
tir. Para todas as recitas se exgo-
taram as lotações na casa e os 
contractadores vendiam por alto 
preço os bilhetes que tinham. Isto 
demonstra que Coimbra reclama 
ser visitada mais amiudadas ve-
zes por companhias teatrais. 
{fíCrêmos que isso tenha sido im-
pedido pela força das circunstan-
cias, mas a em preza do Avenida, 
vendo- que o publico acorre ao 
seu teatro, não deverá deixar de 

proporcionar-lhe de vez em quan-
do a apresentação de companhias. 

As peças representadas pela 
companhia Taveira eram todas 
desconhecidas em Coimbra. Den-
tre elas o maior interesse foi des-
pertado pela exibição da revista, 
de Eduardo Schwalbach, O Ovo 
de Colombo, em que a mão do 
mestre se patenteou do principio 
ao fim. Os quadros de evocação 
histórica, os de critica fina, mor-
daz e causticante, sucediam-se, e 
os ditos, em que esfusiava a ge-
nuína graça portuguêsa, resaltan-
do mais das situações e comentá-
rio do que preparados para efeito 
do double-sens, despertaram fran-
ca hilariedadé. Nesta obra, con-
firma Sch^walbach que se pode 
fazer rir sem nos servirmos de 
frases equivocas. 

Já outro tanto não podemos 

TELEFONE . 

X E N T R E G A A O S D O M I C Í L I O S S E M A U M E N T O D E P R E Ç O 
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A d p i a n o A „ B i z a r r o d a F o n s e c a 

COMISSÕES E n d 8 r e ç o C A R V Â 0 i Telef. Representante 

Carvão, e Briquetes para, cósiníia de S, IPeclro da Oova 

A d u b o s C a t a l i t i c o s d a S e r r a d a M a r i n h a 

SIMPLES ORGÂNICOS FOSFATADOS AZOTADOS 

i u l f a t o d e G o b x ' e E n x o f r e 

"MONTES CLAROS,, Grude em caixas de 30 Mios 
.-fsr-
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CONTA PRÓPRIA de Casas C o m a r c i a i s 
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M o s E s t u d a n t e s | 

* 1 O mais chic Sortimento 
de COIMBRA 

KM 

P i q u s í s , S a r j s s , F í a n e i o s pretjis 
1 e ?nm p r e t o s f inos para Capa 6 Batina 

A 

PLENO RIGOR DA MODA 

para F A T O S j VESTIDOS 
d a c o n h e c i d a e « c r e d i t a d a 

- O J&k. & A 

i 

A • 

(ALFAIATE) W 

PSi AÇA 8 tt|| SI AIO (Lftjrgi do Sansío) ^ 

O ^ O O O O • O O O 

lnstru ao secundária e profissional 
- - l-yO^r^ "Ŝ tC"**"— 

L i v r o s d o p r o f e s s o r 

DR. R I B E I R O N O B R E 
L i f i e s de f i s i c a do c u r s o g e r a l d o s 
y l i c e u s c e s c o l a s n o r m a i s 
//.* edição — Um vol. de 400 pag. 

no formato 22 x 15 ,m com 400 
gravuras — 1$40. 

Este compendio, dividido pedago-
gicamente em pequenas lições, foi 
preferido por unanimidade para a 4." 
e 5." classe pela comissão nomeada 
pelo Governo para o exame dos li-
vros destinados ao ensino secundário 
apresentados no concurso de 1899 e 
seguidamente mandado adotar em 
todos os liceus por Decreto de 17 de 
novembro (Diário do Governo, n.° 
261 do mesmo ano). — Foi nova- , 
mente escolhido e aprovado para 4.a e I 
5.* classe dos liceus no concurso de 
1909 (D. do G. n.° 192 e 289). — 
Cada lição é acompanhada dum ques-
tionário que substitue a presença de 
professor e facilita a reVisão das ma-

* tériás estudadas. Alem disto, tam-
bém no fim de cada lição, em cuja 
matéria podem ter logar aplicações 
uméricas, se encontram enunciados 

problemas muito fáceis que notavel-
mente contribuem para a clara com-
preensão dos assuntos da respectiva 
lição. Pelo seu método essencialmente 
indutivo e experimental e pelo seu 
caracter elementarissimo, este com-
pendio possue particulares vantagens 
paiase adquirirei^ sem fadiga nem 
dificuldade as primeiras noções exa-
ctas da Fisica, encontrando-se por 
isso adaptado não só ao curso geral 
dos liceus e ao curso das esco[as 
normais, mas também ao ensino 
ministrado nos seminários, nas esco-
laselementares industriais, e nas de 
comércio e agrícolas. 

t r a t a d o dc F i s i c a E l e m e n t a r 
/3.1 edição — Um vol.' de 1V-704 

pag. no formato 22 x 15 em ,com 
752 gravaras — 2$00. 

Este excelente livro de Fisica fo-
preferido por unanimidade pela Co-
missão nomeada pelo Governo para 
o exame dos livros destinados ao 
«ino secundário apresentados no coíi* 
cíuso gerai de 1895 e seguidamente 
mandado adotar em todos os liceus 
por Decreto de 26 de setembro pu-

blicado no D. do G. n." 218 do mes-
mo ano. Foi novamente o único livro 
de Fisiça escolhido e aprovado para o 
ensino liceal complementar no con-
curso de 1909 (D. do G. n.° 192 e 289). 
Esta edição está inteiramente acomo-
dada á revisão geral do estudo da 
Fisica nos liceus de harrnonia-eom 
as instruções que acompanham os 
programas do curso complementar,-
pois que, além das matérias novas 
mencionadas nos programas da 6." e 
7." classe, contém as matérias das 
classes anteriores, e termina com 
uma desenvolvida e metódiee colecão 
de problemas numéricos abrangendo 
todos os assuntos da Fisica, acompa-
nhados da indicação dos artigos da 
doutrina do texto a que se referem e 
das fórmulas empregadas na sua re-
solução. 

E^ o único compêndio- de Fisica 
legalmente adoptado, no curso com-
plementar de ciências por a sua 
aprovação ter sido revalidada pela 
Portada de 23 de Julho de 1912 
( D. do G., n,u 173 de 3 de agoslo). 

Tratado de Química E l e m e n t a r 
&* edição — Um vol. de 400 pag 

no formato 22 X' 15 em com 122 
gravuras — /$50. 

Obra util e recomendada a todos 
os que desejam instruir-se nesta cien-
éia: as teorius químicas são~metódi-
camente tratadas em separado com a 
máxima clareza e bastante desenvol-
vimento ; a parte discritiva é rica na 
indicação de experiências atraêntes e 
preparações de verdadeiro interesse 
na vida prática; e os problemas fun-
damentais de química elementar es-
tão cuidadosamente tratados em sec-
ção especial acompanhados de mo-
delos literais e exemplificações nu-
méricas da disposição dos cálculos. 

Este compendio contém as fhatéria 
dos programas oficiais para o ensinos 
desta ciência em todos os estabeleci-
mentos de instrução secundária e 
profissional, e foi anotado em seguida 
á sua primeira publicação em quási 
todos liceus e seminários, no instituto 
Industrial e Comercial do Porto, e em 
diversas escolas normais, industriais 
e agrícolas, continuando a ser o com-
pendio preferido por distintos profes-
sores. — 
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José Maria dos Santos Júnior & irmão 
1 I 

ARMAZÉM DE VINHOS E AZEITES -
T e r r e i r o do Mendonça , 13, 15 e 17 — c o i m b r ã 

T e l v g p s m á s s — ZÈPABHLH& 

Vinhos, Vinagre, Álcool, Aguardente, Geropigas, 

Azeite, Palha, Sal e Carvão por jnnto e a retalho 

Toro» d© pinho e mtidòirai 

POR JUNTO 

> 
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< Prodactos químicos s aspsciaiidadgs farmacêuticas •> 

A g n u K M i n e r n . i i > ' > 
& H T I G O S d e P I M Y U í f ^ — T i n i » » , p i n c é i s , L . 

wernlses, e t o . ^ 

P c i r f u m ^ r - J U p a . ® 
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i P A P E L A R I A < — 
Grande var i edade em a r t i g o s de p a p e l a r i a , 

d e s e n h o t e s c r i t ó r i o 

4 Artigos fotográficos 
> 

Nesta casa ha sempre um variado sortido em todo» os artigos 
para fotografia. 

^ Aparelhos fotográficos d e s d e i j oo 
^ S e m p s - e n o v i d a d e » e m p R | » 9 Í e ^ 

Q c a n d e s o r t i d o o m . o n f t ã a s 

^ ," • ^ 
^ Ha sempre catalogos das casas fornecedoras"e fornece todos 
^ os aparelhos pelos preços dos catalogos. ^ 

Estas obras, preferidas em concursos de liv os de ensina e vulgarisadas 
nas escolas secundárias e profissionais de Portugal e do Brazil, acompa-
nham os progressos das ciências fisico-quimicas encontrando-se atualisadas 
com a inserção das doutrinas sobre as modernas*e importantíssimas desco-
bertas, tais como a da fotografia atravez dos. corpos opacos ou raios X, das 
correntes d'aKa frequência dos ràdio-condutores, da telegrafia sem fios e da 
ràdio-actividade. 

Os princípios e deduções teóricas, as experiências demonstrativas, as 
aplicações prátipas e os problemas numéricos, estão expostas por forma 
^ue imprimem a estes livros a sua característica clareza e a moderna orien-
tação pedagógica, tornande-se simultaneamente apropriados ao ensino teó-
rica e prático, á discipliea do espírito e aos trabalhos do laboratório. 

LSwrssrss C h K f d r o e t d e Leio & Irmão — POSSTO 
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Manuel Pereira Marques 
3 3 , 1 ' i - n v a « jVf n i o , H « 
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| Sampayo, Oasolli & Martins, L 
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Comercio e Exportação 
DE 

1 M A D E I R A S D E P I N H O I 
Rua Áurea , 1 4 0 - 2 . ° 
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Rua do Carmo, 6 6 
raa, i rmp, t m mwnsi mi i j/mmuw i iiumuh. wm 111 

Estrada Avenida 

L I S B O A C O I M B R A M O G O F O R E S 

Telegramas M O S I B L E Telefone 6 2 2 

• • M M N M » H H 

I ESPINGARDARIA CENTRAL 1 
AMANDIO DA COSTA NEVES 

S u c e s s o r de C l e m e n t e Ribe iro d o s Re i s 

m • • 0 
Espingardas, revolveres e pistolas. Polvoras. O maior ^ 

X sortido de artigos para caçadores. Artigos para sport. ^ 
H Mnnições de caça e tiro. Reparações em armas. Arreios g | 
^ para cavalaria e trens. Malas para viagem. Fundas.- ^ 
§ — ^ 

^ C O l f B H A È » 

# 105 — R u a d o V i s c o n d e d a L u z 911 

J T E L E F O N E N.« 804 g 
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Serpa Cruz 
X o t a r i o 

PRAÇA 8 DFE M A I O N.° 2 5 

ÇARTORIO: no 1.° andar, lado 
direito e aberto desde as 10 
até depois das 16 horas. T e -
iefosiii» S i © . . 

RESIDENDIA: no 2.° andar Te-
l e f o u s » 'à % H. 
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4 
I Solicitador encartado 

4 
^ Encarrega-se de todos os ser-
I vicos judiciais « cobrança de 

dividas. 
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Eduardo Arnaldo | 
I 
i \ 
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Rua da S«fia 3S-

COIMBRA 
1 i» 

A N T O N I O A S NEVES ELISEU 
Pisitor d e c o r a d o r 

COIMBRA 

A I n d u s t r i a ! âicôriUva 
Etcritório das oficinas 

e casa d« vendas, Rua da Sofia, S» a 40 
Tcle/one n." 565 

JL 

O F I C I N A S 
DE 

Pintura, Escultura 
E 

Doui;adura 
Rua Manutenção Miliatr, n." I 

Fabrico de imagens em madeira 
e barro, andores íisos e de talha dou-
rada. 

Pintura e encarnação de imagens. 
Carros alegóricos e ornamentações 

de fantasia para receções, saraus, bai 
les e outras solenidades cívicas e re-
ligiosas. 

Aluguer de coretos, arcos triunfais, 
colunas e vários objetos ornamentais 
em pasta. 

FABRICO EM CARTÃO ENDURECIDO 
DE 

gBRAZÕES ORNATOS PARA TETOS,ETC. 

O F I C I N A 
DE ' . . | 

Pintura de carruagens 
E 

flutomoveis 
RUA DA NOGUEIRA — 36 

A R M A Z É M 
DK 

cereais, farinhas, semeas, roídas 
e legume 

t o m p i a e r . èuda d e g r a n d e s , 
c p e q u e n a s q u a m á i d a d e s 
a o s m e l h o r e s p r e ç o s d o 
: : : : : : m e r c a d o : : : : : : 

s- - \( .: ;» h/ti . 
RUA F I G U E I R A DA F O Z 6 1 - A 

C o i m b r a 

Café e Cervejaria 
Trespassa-se um, bem afregue-

sado e num dos melhores locai» 
de Coimbra. 

Para tratar —Rua da^Sofia n."' 
10 e 12.o 
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D I R E C T O R E E D I T O R 

J. Falcão Ribeiro 
Bí~semanario õo paríiõo Republicano português no Disíricfo 3e Coimbra 

ASSINATURA: 65 centavos pOr trimestre. Para o estranjefro 
acresce o porte de franquia. 

ANÚNCIOS — Preços convencionais. N&o se restituem originais 

Propriedade da E m p r e g a 

P u b l i e a « s e á s Q u i n t a s « f e i r a s e D o m i n g o s 

• h 
Adra íá ia t r^ l t í : a. Direitií','9 a 13 

Compoií o o'impié»»b na Tip. Popular, Rua ia Moeda. 1? 14 
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Nunca esta palavra teve no jor-
nalismo e em politica, tão flagrante 
oportunidade como a que lhe dá o 
actual estado de coisas. 

Este governo, saido de uma revo-
lução, que poderia achar desculpa 
no nepotismo e na incompetência 
de certas figuras que exploravam o 
Partido Democrático e o prestigio 
do sr. Dr. Afctnso Costa á sombra 
do estado de. guerra, se soubesse 
cumprir as promessas com que ini-
ciou a sua acção governativa, isto é, 
se facultasse uma mais justa liberda-
de de imprensa e se pozesse de parte 
odios e vinganças politicas, para só 
fazer administração, tem indecoro-
samente faltado a tudo o que no 
momento grave e indeciso da vito-
ria se agarrou para colher os pri-
meiros adeptos ou para reduzir a 
um espectante silencio os mais cré-
dulos adversarios. 

Por nossa parte, que a dentro 
do Partido Democrático tínhamos 
combatido intransigentemente tudo 
quanfo podia diminúir-lhe o pres-
tigio e comprometer a administra-
ção republicana, aqui lhe dissemos 
que o futuro mostraria se a revo-
lução fôra ou nio um crime: aqúi 

um 1 

rancia para a hipótese^ pouco pro-
vável, de poder governar bem; e 
até, tal é o deâejo que temos de 
ver raiar melhores dias para a nos-
sa querida Patria, afirmamos que 
nâo lhe regatearíamos justiça. 

Que vemos, porem? ^ 
As garantias individuais uma men-

tira; a arvorè da liberdade abatida 
a golpes de machado; a imprensa 
democratica amordaçada; um par-
tido inteiro perseguido, como se 
fôra uma alcateia de lobos. 

Porque é esta inaudita torpesa da 
perseguição colectiva, da persègui-
ção sedaria", que revolta as cons-
ciências, que envergonha o sol do 
século XX. 

Não se persegue A ou B por ser 
ladrão, escroqite, concussionario. 
Persfegue-se p o r . . . ser democrá-
tico ! 

Assim, ao passo que torpíssimas 
criaturas, que aqui combatemos com 
factos, váo passeiando os, anafa dos 
ventres e a estulta petulancia de bra-
ço dado com a çarabana governativa, 

são perseguidos e vexados ou an-
dam a monte os redactores e colai 
boradores da Resistencia, que sem-
pre defenderam a honra e o presti-
gio do Partido Democrático e a 
seriedade da administração repu-
blicana. , 

Como havem§3, pois-, de tomar a 
serio gente de* tal estofo moral; 
como havemos de crer nas suas 
promessas, á toda a hora desmen-
tida?; como havfemos de dormir 
perante a capitulação, dós que di-
2£tn representara Republica,.diante 
da onda monarquica, que -de todos 
os lados invade osiogares da admi-
nistração publica e dos comandos 
militares ? 

A Resistencia, hoje como no pri-
meiro dia, é e será um baluarte da 
liberi^de e da justiça, apoiado na 
forma republicana. Perante a on-
da, que avança, ostenta o lema do 
seu próprio fiomé. Esttiaguetn-na, 
pulverizem-na, ela resurgirá, por-
qúe elà não éstá sugeita ás contihi 
gentias da individualidade huma-
na! Ela é a própria alma heróica 
e ardente da geração que fundou a 
Republica! Ela estará sempre no 
seu posto e tanto màis firme, quan-

st& se» lado o povo 
generoso e botii» os republicanos que 
sempre defenderam, com a palavra 
e com o exemplo, ó programa dos 
tempos da propaganda. Tem a cer-
teza de que, quaisquer que sfjam 
as vicissitudes e as negruras da hora 
qye passa, o seu ideai de justiça e 
de liberdade, e aqueles que o 
apoiam, hàò-de em breve triunfar, 
com as democracias <Jo muhdcf in-
teiro, das algemas qUfe a réaCç3o e 
o militarismo pretendem por todas 
as formas lançar-lhes. 

Ela é . . . resistencia; a própria 
tempera da alma democratica; nes-
ta data para nós duplamente notá-
vel o afirmamos. 

-Dia 31 de Janeiro! 
Data hereica e bemdita! A Resis-

tencia te sfuda, evocando numa fir-
me solidariedade, todos os que são 
perseguidos, que estiolam nas pri-
sões pelo crime de serem republi-
canos, ou que combatem em re-
giões inhospitas e distantes pelo 
prestigio da Patria engrandecida e 
livre! 

seu aniversario, sem lhe vir 
trazer, com a minha adesão, as 
niais sinceras felicitações. 

Coimbra, 31-1-918. 

A. Gaspar Madeira. 

— 

Dí. 

Politico eminente, sábio e ho-
nesto, diplomata ilustre, que a 
ambição e o odio dos homens 
arbitrariamente destituiu da su-
prema magistratura da Republi-
ca, na qual os votos dos repre-
rentantes do povo o tinham ih-
vestido. 

DOIS Â NI VER SARI OS 

Nesta hora difícil para a na-
cionalidade portuguezá, em que 
um vento de insania parece tudo 
querer subverter, é grato, a to-
do o bom republicano, o reme-
morar a dáta de hoje. 

Data gloriosa em que um pu-
nhado de valentes, ardendo no 
mais sacrosanto amôr Pátrio, 

não éxitaram em sacrificar as 
suas vidas em defeza do seu 
ideal mais querido — a Repu-
blica. 

31 de Janeiro, precursor do 
glorioso 5 de Outubro, eu te 
saúdo comovido! E sobre a 
campa dos heróis vencidos, eu 
venho depôf, respeitosamente, 
o meu ramo de saudades. 

* 
* * 

Entra no seu 3.° ano de pu-
blicação á nossa Resistencia. 

Atravessando o mar encape-
lado das paixões, tem sabido, á 
custa de mil dificuldades, singrar 
impávida na defeza dos verda-
deiros princípios democráticos. 

Jornal principalmente repu-* 
blicano, tem-se mantido á altu 
ra da difícil e espinhosa missão 
que a si proprio se impoz. 

Eu não quero, pois, deixar 
passar o dia de hojé, dia do 

Estadista cuja obra colossal 
os seus compatriotas tão pouco' 
teem sabido apreciar e a que os 
políticos estrangeiros rendem a 
homenagem devida. 

A historia regista-la-ha como 
merece, e, extintas as paixões 
politicas, o seu nome será lem-
brado £ela gratidão de todos os 
portuguezes. 

Está pagando nos cárceres 
do Estado o crime de ser um 
bom republicano e um grande 
paltriota. 

0 31 de Janeiro 
Foi ha 27 anos. 
Nas ruas da cidade do Porto, 

feriu-se o primeiro combate entre 
a Republica e a monarquia. * 

A alma popular, sempre arden-
te e plena de fé, estava ao rubro. 
A Republica representava, então, 
a suprema desafronta a quem tão 
mal soubera colocar o nome sa-
crosanto d» Portugal. O 31 de 
janeiro era o explodir das cóleras 
que rugiam surdamente em to-
dos os peitos portuguêses que a 
cobardia e o aviltamento não hà-
viam atingido. Era o desabrochar 
duma aspiração que a inépcia dos 
governantes consolidára e robus-
tecera. Era a suprema incarnação 
dos princípios da democracia. Era 
a promessa de melhores dias e de 
mais alevantados designios. 

Por isso o povo, esse bom pò-
vo, que tem em cada filho um 
herói, saiu para a rua, armas «da 
mão, altivo, o olhar incendido, 
.num aluçinamento mistiço, can-
tando as estrofes vibrantes da 
«Portuguêsa», que traduziam tudo 
quanto lhe ia na a lma: 

. . • 0?i ' •: <'.) ; 
Heróis do mar, nobre povo, 
Nação valente e imortal! 

É, com a sua voz, com a sua 
fé e o seu desprendimento procla-
mou a Republica, içou nos paços 
do concelho a bandeira da revol-
ta, nomeou novos dirigentes doè 
destinos desta gloriosa nação e, 
entre a elevação pedra a pedra 
do grandioso edificio que fanta-
siára construir, ia cantando, can-
tando sempre, com alma, vibran-
temente : 

Levantai hoje de novo 
O esplendor de Portugal. 

O sonho grandioso dum Portu-
gal novo não teve, porém, reali-
sação. Os batalhadores do Ideal 
foram vencidos. Mas o sangue 
dofe que caíram frutificou. 

Os dirigentes da revolução e 
os que nela intervieram, julgados 
a bordo dum navio de guerra, 
em Leixões, foram para o degre-
do. Alguns outros foram para o 
exilio. Mas a sua fé iluminára 
Portugal inteiro. Da sua derrota 
saiu uma fé mais ardente, uma 
vontade mais inquebrantável. A 

A revolução de 3i de Janeiro 
foi a expansão natural e irrepri-
mível dos protestos acumulados 
contra os desvarios, a crapula e 
perseguições de um regimen imo-
ral. Nãq foi uma aventura de 
ambições, impelida pela audacia 
de ódios pessoais. 

E contudo a recordação d'esta 
data desperta nos velhos republi-
canos, desse tempo, lembranças te-
nebrosas de subserviencias e co-
vardías. Então, como sempre, os 
especuladores, sem fé e sem cará-
cter, retrair a in-se, para saudarem 
o triunfo dos vencedores, fossem 
quais fossem, E, depois de malò-
gràdo o movimento, èm quanto os 
sobreviventes d catastrofe eram 
arrastados para as prisões, encar-
cerados nos porões dos navios, óu 
proenravcKn úo exilio um refuglô 
d injustiça, os cínicos córriam a 
afirmar o lealismo hipócrita da 
sua adesão aos desmandos do po-
der. Alguns, incitando vingançás, 
exigindo repressões de tirania, pá-
rá què st síifocássèm òs gritos dás 
consciências revoltadas! Nnnca fal-
tam aduladores ás prepotências 
dos políticos pactuados na explb-
i'ação do mahdo, sob as formas 
rèfalsadas de tódos os sòfismtix 
contra as liberdades conquistadas 
e contra as garánãas individuai^ 1 

Nos povôs não ha paz, sem jus-
tiça-, nem justiça, sem verdade. È 
nâo ha verdade, nem justiça?onde 
o arbítrio impera, ainda que tran-
sitoriamente. A dinamica das so-
ciedades modernas è uma sciencia 
delicada, que nâo se coaduna coin 
a brutalidade de abusos de auto-
ridade, empíricos e grosseiros. 

As receitas do despotismo pom-
balino, que enchiam as cadeias e 
incendiavam a^trafaria, são for-

mas grufescas dç í:eg£d)oija, in-
compatíveis com a intelectualidade 
da civilisação actual. São proces-
sos de impotência e incapacidade, 
que levantam descontentamentos e 
suspeitas. 

O 31 de Janeiro foi justificado, 
como todas as revoltas que tenham 
por fim destruir a violência, a men-
tira e o abuso pessoal do poder, 
sob qualquer aspecto qtte se -dis-
farcem. 

keste momento, 'nos sômos uma 
nação dissociada, porqiie vagas 
suspeições de mistério existem!,.. 
Falta a lógica, rigorosa e clara, 
nos actos dó poder, porque não 
fra concordância entre as acções e 
as palavras. Movemo-nos numa 
atmosfera asfixiante. Olhamo-nos 
feb/n desconfiança; e, bem no inti-
mo, ha mótivos de presagios in-
quietantes. Sômos como emigra-
dos,, metidos d força num com-
boio, correndo, sem saber para 
onde vamos, d discrição do Ma-
quihtita / AYjúi e afem, vimos gru-
pos suspeitos, que trocam signais 
equívocos; e vozes ameaçadoras, 
que não compreendemos /... 

A cônfiança pública não Se im-
põe pela perseQúiç&o, nem pela 
força. Brota espontâneo dos fa-
ctos, que a justifiquem, de inten-
ções claramente demonstradas, de 
procedimentos lisòs, de coerência 
inatteravel, de firmesa e abnega-
ção. '-

A não ser isto, caímos no cir-
culo vicioso das luttas intestinas, 
sempre acobertadas pefci gasta me-
tafora da — vontade da nação! E 
nesta intranquilidade é que o'des-
alento invade os homens de boa 
fé. E a nação é implacavelmente 
sacrificada l 

Z E B E D E U . 

Dr. Antoni 
A sua figura é um símbolo de 

nobreza e sacrifício. Consumiu 
a sua mocidade na propaganda 
da causa sacrosanta da Repu-
blica e agora, que os seus cabê-
los embranqueceram, a Patria 
tem ainda a esperar dele os 
maiores sacrifícios. 

Ao seu caracter, á sua inteli-
gência, , que tão bem se sabe 
identificar com os princípios re-
publicanos, á sua dedicação e á 
sua fé inquebrantável, prestá-
mos sincera homenagem, nesta 
hora em que o odio dos monár-
quicos, em vão, pretende ama-
chucar o seu prestigio inviola-
iVll* "•} I j l i ̂  " u I V i ! ' 

Republica começou vivendo na 
consciência de nós todos e anos 
mais tarde, numa manhã de Ou-
tubro de 1910, o sonho dos venci-
dos de 91 tornava-se uma realida-
de. O sangue generoso dos ven-
cidos creara novos heróis. Fôra 
a semente lançada'á terra fecun-
dante; a semente germinara: a 
Republica surgia numa aureola 

de resgate, num deslumbramento 
de luz. 

" ' " " * " 

Comemora-se hoje a revolta do 
Porto. E' uma das étapes da Re-
publica que tem direito á consa-
gração carinhosa de todos nós. 
Porém,—estranha contradição !— 
ha republicanos, ilustres ou hu-
mildes, que deram toda a sua 
vontade, toda a sua abnegação, 
toda a sua fé á causa redentora 
da Republica e que se encontram 
neste momento ou sob os seus 
ferros, ou expulsos dè slia patria, 
ou fugidos como parias, longe 
dos seus lares, sofrendo perse-
guições feitas por republicanos e 
em nome da Republica 1 

Confrange-se-nos a alma ao re-
conheòe-lo. Não podemos com-
preender como republicanos' po-
dem perseguir republicanos, den-
tro dum regimen que todos aju-
daram a erguer. 

O sangue de tantas vitimas, 
desses heróis de todas as revolu-
ções, não foi derramado para jCÍ-
mentar tiraniâs, mesmo que elas, 
hipocritamente, afivelem a mas-
cara da libertação. Os mortos de 
31 de Janeiro, de 5 de abril, de 
5 de outubro, e de 14 de maio 
impõem, no fundo dos seus tutftu-
los, o regresso á Liberdade porque 
eles combateram. 

O seu desejo, que é o de todos 
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A Republica vive num equivo-
co. E' preciso desfaze-lo. Exige-o 
o prestigio da Republica, exigem-
no aqueles que. por ela batalha-
ram, impõem-iío aqueles que por 
ela morreram * ... _ 

EfifiPK Gp i -xa^ j j 

C M 

Dr. Pires de Camino 
.. . -v . . y 

Repubicaiio de "sempre, cara-
cter austero, duma fé inquebran-
tavél, e a quem a Republica tan-
tos sacrifícios deve. 

í t e i ro 

Eu creio piamente que ha alguma 
cousa de secreto e intimo na mar-
cha das sociedades e dos tempos, 
como existe na vida do individuo. 
Nào é, eu sei-o bem, o fatal Desti-
no, o negro Fado, mas sim alguma 
coisa de mais indecifrável — o Mis-
tério. 

Eu não sei defini-lo, mas reco-
nheço-o.e sei-lhe o poder, a sua 
força enorme, de garras aduncas 
como as da Morte e de'à^as pan-
das como as da Beleza. 

Essa força inexprimível, que não 
vemos com os-olhos da cara, ipas 
que sentimos e que percebemos, 
rege e nào governa, senão como 
resultante de mil concorrentes, to-
das elas de valor, mas nenhum que 
se eguale á nossa Vontade, que é 
irmã da nossa Fé, e que nos dá 
aquilo de que somos dignos, por-
que realizar faz as nossas esperan-
ças. 

Homens sem Fé, que esperaes 
vós ? li eu já não sei em que deus 
ou profeta e o poder profético não 
tem outro egual. 

Eu nào sei qual o fundo do nos-
so celebre Bandarra e não sei tam-
bém qual seja o do autor do Apo-
calipse, mas respeito os dois e nào 
é sem um certo tremer que eu os 
leio, não obstante eu lhes opôr a 
energia do meu Ser, a tempera da 
minha Alma. E' que, a contraria-
los, ha a falta de Vontade dos ou-
tros, as paixões, os interesses, as 
ambições, o desvairamento dos ou-
tros e eu tenho indecisões, duvi-
das, re^ io de ser vencido por es-
ses que estão presos-á grilheta do 
que existe, servindo de Castro na 
ascençào do meu Espirito. Em-
quanto 'Uns, a minoria, sobem, os 
outros' aferram-se e aferraram-se a 
coisas velhas, amarras que teem em 
si mesmas o germen da decompo-
sição, mas que esboroa, apodrece, 
fede, caindo tudo de podre, de pre-
ferencia a tonificar-se, a guindar-se 
a uma atmosfera mais pura, mais 
ideal, indo de ascençâO em ascen-
çào até á Luz e á Verdade. 

Toxinas terríveis, avassalam, do-
minam alguns dos que mais sãos 
julgamos e é preciso então que for-
tes âbalos se produzam nos orga-
nismos, para que uma Vida se ini-
cie. Nas sociedades, esses abalos 
chamam-se revoluções, e são tanto 
mais vitalisadoras quanto mais pro-
fundas, mais cheias de Fé e mais re-
sultantes da Vontade são. 

E' isto o que nos ensina a Histo-
ria, o exemplo, <a lição dos factos, 
a quem. tiver alma para perceber e 
sentir os cataclismos que se teem 
operado no Cosmos. 

O Mistério reside, consiste, na 
resultante desse Sentimento e Von-
tade, mas tem as suas pulsações, as 
suas crepitações, as suas palpita-
ções, que nos orientam em que sen-
tido ele norteará a nossa Vida. 

Esse Mistério faz mártires, santos 
e heroes, que o martirio é,irmão 
gemeo de heroicidade, a quem a 
Egreja chama santos, mas ,sempre 
a sua superioridade é a resultante, 
a sôma, de esforços e sentimentos 
anteriores, que eles souberam tra-
duzir, concretisar^realisando-os por 
um esforço da sua Vontade, ani-
mada por a sua Fé, 

Vencidos de hontem, são márti-

res dc uoie e setík^.heroes de ama-
nhã- \ Egteia cSÍiofiisJ os seus a 
Hílnfanidf de, a Consciência Humaí 
na, honrá-GS a iodes. 

Foi isto 0 que sc deu em 31 de 
Janeiro de. 1891 e é o que se tem 
réíjgtido dia a d % Sempre os ven-
cidos .dunijdia sá > >s mártires? da 
idefô' (io di imraKto e ser.; JS 
heroes do dia de amanhã. 

A questão é que a Revolução te-
nha a anima-la o Ideal, que só o é 
quando o domina a Verdadtó" e a 
Beleza, a Fé e a Vontade. 

Outros ujovimentos, outras con-
vulsões, se cÍ3,o, mas entào é a ne-
cessidade de lançar o Castro ao 
Mar que se impõe, e o Castro é 
atirado fora. 

Homens de Fé pensae nisto e nã£> 
queirais ser Castro: corrigi ó vosso 
SentimentOíe anime-vos a Vontade. 

O Mistério faz-se Luz e a Luz é 
Verdade. 

J . E . S O A R E S DA C O S T A C A B R A L . 

\»VJ 

" w 
Artista de reconhecido talento, 

professor e jornalista. A Repu-
blica não esquecerá o muito que 
lhe deve, e o seu nome Coimbra 
saberá relembra-lo pelo que por 
ela-tem feito. •! 

31 DE JANEIRO 
svn 

Faz hoje 27 anos que o sangue 
dos heróis da revolução espada-
nou pelas ruas da invicta cidade 
do Porto. 

Gerada esta pela traição de ele-
mentos que se tinham pactuado 
com os seus iniciadores foram 
perseguidos ferozmente sendo uns 
encarcerados è outros desterrados 
tendo outros paia fugir ás terrí-
veis perseguições qne lhe faziam 
os aulieos da monarquia, de ir 
«comer por largos anos o amargo 
pão do exílio. 

Veio depois aRevolução redem-
ptora dé 5 de Outubro de 1910; 
e alguns dos heroes que haviam 
feito a revolta de 31 de Janeiro 
de 1891 e que ainda sofriam rio 
exilio a nostalgia da Patria, po-
deram íornajp?-^ fruir as suas bri-
sas maternais^ acariciadòras. 

Saudamos bem alto os heróis 
que redimiram Portugal dotap-
do-o com um regimen dr Paz, de 
Liberdade e de Justiça; mas para 
que este não seja perturbado e 
para que exista a maior união 
çntre a família portuguesa-, é pre-
ciso que todos os partidos da Re-
publica unam imediatamente filei-
ras para esmagar, essa corja de 
germanofilos, degenerados portu-
gueses que sentiriam um grande 
prazer com a perda do nossa au-
tonomia. «• 

— Vivam os heróis da revolta 
do 31 de janeiro 1 

—Abaixo os germanofilos 1 
—Viva a Republica 1 

AUGUSTO DE LEMOS. 

Or. losé Faleao Ribeiro 
Professor inteligente, republi-

cano intemerato e jornalista ilus-
tre. A redáção e colaboração 
da Resistencia saudam-no entu-
siasticamente neste dia que seria 
duplamente festivos e todos os 
bons republicanos não estives-
sem de luto. 

31 fle Janeiro 
Recordar este dia, é trazer ás 

nossas almas de republicanos no-
vos alentos e á nossa fé de refor-
madores novas energias. 

E' ir beber a um sarcófago flui-
dos de ardor, etpanações de crença 
e finas destilações de esperanças^ 

E' sentir alguma coisa de vago, 
de misteriosamente indefinido, que 

nos aquece, que nos vivifica e que 
nos guia. 

E' fazer passar diante de nós 
uma data que marca o ponto de 
partida das primeiras hostes libe-
rais contra as tiranias de um falso 
constitucionalismo e contra os cri-
mes de uma reacção irritante. 

O dia 31 de Janeiro, lembra-nos 
ó primeiro grito de revolta da liber-
dade algemada, o primeiro gesto de 
desespero de, um povo oprimido, 
contra fodos aqueles que o conse-
guiram ludibriar por tantos anos, 
após um movimento revolucionário 
liberal, dando-lhe o mesmo absolu-
tismo, traiçoeira e criminosamente 
disfarçado nas dobras de uma falsa 
constituição. 

Nesse dia, um punhado de ho-
mens, sem "crêrem em defecções e 
confiando .demasiadamente na força 
filosófica do seu idealismo ardente, 
lançou as primeiras sementes dpma 

revolução redentora. 
O sangue vertido escaldou as pe-

dras dás ruas e, como uma especie 
de lava, envolve todos os corações 
do fogo das mesmas ideias. 

Vencidos pelas armas fieis á tira-
nia, subjugados muito embora pela 
guarda pretoriana do crime e da 
mentira, nem por isso a alma desse 
movimento foi enfraquecida. 

Neín as' torturas, nem os cárce-
res, hem os exílios., puderam evitar 
que as ideias do movimento sufo-
cado se;> insuflassem nas novas ge-
raçqps e que a memoria desses pre-
cursores da Republica entrasse na: 
Historia Patria aureolada pela glç>-
ria e pelo martírio. 

Outros tantos apostolos duma 
nova religião, outros tantos márti-
res duma nova fé 1 

Todos-os republicanos de hoje 
devem ajoelhar deante do tumulo 
que agasalha • e acaricia as cinzas 
safgradas desses heroes com o mes-
mo respeito, coffl a mesma crença 
religiosa com que se ajoelha diante 
durnsacrario. 

Um e outro, simboliSam princí-
pios sagrados; um e outro, falam-
nos de sacrifícios e de morte; dum 
e doutro escapam-se as mesmas re-
verberações luminosas, .que purifi-
cam, que a vigoram, que espirituali-

y » » " * * . ® • l i i í l f t j fl 
E' um tumulo que fala, que ilumi-

na, que revoluciona ! 
E talvez —quem sabe ?!-*- lá de 

baixo, do -fundo dessa habitação 
de paz, eles nos estejam pedindo, 
nesta hora de incertezas e de novos 
sacrifícios, uma reconciliação since-
ra e inquebrantável entre todos os 
republicados 1 

Se nos fôra dado comunicar 
com aquela matéria imponderável 
que, certamente, lhes rodeia o mo-
numento mortuário, eles implora-
riam a todos os republicanos que 
esquecessem mutuamente todos os 
agravos,: que se perdoassem todas 
as ambições e egoismos e se absol-
vessem de todos ps erros. 

Se o momento' que se atravessa 
é, como tudo o indica, de suma 
gravidade para a Republica, a me-
lhor homenagem que poderíamos 
prestar á memoria dos seus márti-
res séria jurarmos-lhes, entre as 
saudades deste dia, uma união re-
publicana contra todos os inimigos 
ou contra todos os traidores, por-
que os nossos inimigos de hoje fo-
ram ó£ seus inimigos de ontem. 

Deixar derrubar a Republica se-
ria permitir um ultraje á memoria 
dos primeiros sacrificados, seria 
consentir na profanação das suas 
cinzas, que devem ser para nós tão 
preciosas como as hóstias dos alta-
res. " -

Mas não. O povo republicano é 
suficientemente generoso e forte 
para repelir todãs as injurias e para 
vingar todas as afrontas, formando 
um só corpo de combatentes em 
volta da bandeira que os primeiros 
vencidos desfraldaram. -

Vivà 'a Republita 1 
Viva à união Republicana! 

S 
Valoroso republicano, que á 

defeza da Republica tem dedica-
do o melhor da sua actividade, 
hoje, felizmente, posto a salvo 
das iras dos novos defensores 
da Republica que, em nome da 
pacificação da familia portugue-
za, o queriam encarcerar. 

\ 

Não é só obrigação, é também 
dever, recordar a memoria de to-
dos' os mortos ilustres, de todos 
aqueles que pela Patria, pelo Ideal, 
se sacri|ícaram, morreram, foram 
feridos tios seus sentimentos mais 
nobres, nas suas esperanças mais 
elevadas. 

Revolver ás cinzas desses mor-
tos, recordar, fazer reviver os fei-
tos daqueles que» regaram de seu 
sangue o campo fecundo, duma Pa-
tria melhor, é restricto papel que a 
todos se impõe. Salvé, heróis de 
31 de Jarteiro, rebentos perenes do 
nosso Ideal, luz fulgente da Liber-
dade, mártires da ideia, exemplo a 
seguir, patronos duma causa santa 
e justa, imortais penhores de toda 
a nossa admiração e orgulho. 

Morrer pela Patria, pela Liber-
dade, correr a pontapés todos os 
vendilhões dos nossos sentimentps 
mais íntimos e queridos, do ceu 
que nos viu nascer, das aves que 
acompanharam os nossos' primei-
ros vagidos, é a mais alta recom-
pensa, o mais nòbre premio, que 
a todas as almas anciosaS dum fu-
turo melhor, de uma humanidade 
•justa, de uma liberdade mais infi-
pita, se pode desejar. 

Envolta em dij^s Lagrimas,, mati-
sada. em infinitas saudades e orgu-
lho, vai toda a minha admiração, a 
minha inolvidável lembrança, pór, 
vós, mártires da liberdade, pleiade 
de heróis. 

Não ha loiros que vos cubratp as 
fontes fulgentes, incenso que vos 
eleve ao pedestal do vosso imenso 
amor á Patria, ao Ideal. 

Restam para vos matisar a au 
reola -do martirio, a nossa eterna 
saudade, incomensurável admiração, 
infinito orgulho de vós. ^ 
. Salvé. . . 

Coimbra, 31 de Janeiro de .1918, 

Vergílio Ferréira da Silva. 

Dr. 
Alma de poeta e ardente pro-

pagandista das ideias republi-
canas. 

Patriota eminente, não vende 
as suas ideias por coisa alguma. 
A sua fé inquebrantável pela 
Republica, já por Varias vezes 
o tem levado . aos calabouços 
imundos do governo civil. 

E' de cidadãos desta natureza 
que a Republica necessita. 

que o povo num arranco decisi-
vo os livrasse daquela situação 
de martirio. 

E no .entanto a Nação continua-
va a ser governada por miserá-
veis que não se lhes dava que o 
povo vivesse escravisado. 

O santo ideial republicano alas-
trava duma forma assustadora. 

Que importava que as perse-
guições se fizessem, quando havia 
a certeza e a fé inabalaveis na vi-
toria do dia de ámanhã»? 

A Republica tinha de ser um fa-
cto em PortugaT 

E assim foi. 
À Aurora redentora de 5 de 

Outubro surgiu, vingando e fazen-
do justiça aos mártires d e ^ l de 
Janeiro, que de perseguição em 
perseguição ficaram abandonados 
na maior das misérias. 

Apesar disso as suas ideias per-
maneceram fortes como as armas. 
Ninguém conseguiu derrui-las. 
Nent a miséria, com toda a sua 
tristeza, nem a longinquidade da 
Patria, com a sua nostalgia, fize-
ram com que os honrados venci-
dos esquecessem a sua causa santa. 

A Republica surgiu. 
Já o nome de Portugal se tor-

nava conhecido e respeitado em 
todo o mundo, quando um baudo 
Je corvos negros traiçoeiramente 
o querem de novo apunhalar. 

Gentes sem ideal nem patriotis-
mo, querem fazer da nossa terra 
um paiz de lama. 

Uma revolução vincada no as-
salto, na desonra e no ultrage, 
vem despojar um governo, cujos 
homens estavam fazendo a gloria 
dum Portugal moderno. 

Dizem que tudo o que é bom e 
grande desaparece; mas eu tenho 
fé, que o povo, que é forte e jus-
ticeiro, ha-de a seu tempo muito 
em breve chamar a si todos aque 
les que, pela sua dignidade e pelo 
seu caracter, sejam capazes de cas-
tigar os criminosos, que nos que-
rem perder. 

Quem organisou um exercito 
digno dum povo como Portugal 
ha-de continuar a governár a Re 
publica. 

RODRIGUES COSTA. 

H o Gomes 
Nesta data gloriosa para a 

historia da Repubhca, a redáção 
da* Resistencia leva-lhe á prisão 
um grande abraço de sincera fé 
republicana. 
A ' 

Glorio sos vencidos 

O sa»gue correu em abundan-
'cia pelas calçadas graníticas da 
capital do norte. 

A ideia da Patria era compre-
endida por um certo numero de 
valentes, que, despreisáhdo a vida, 
lá ia de cabeça bem levantada, 
luctando pela. causa que defen-
dia. 

A devassidão brigantina quizera 
perdei- Portugal, mas um punha-
do de heróis, tendo á slia frente o 
capitão Leilão, não consentia em 
tamanha monstruosidade. 

Era tremenda a responsabili-
dade, mas os louro§ da Victoria 
haviam de coroar tão grande fei-
to de armas, depois duma lucta 
sangrenta. 

Tal não sucedeu. 
A traição de alguns bandidos, 

fizera tombar para sempre um 
grande numero de revolucioná-
rios. Os miseráveis contribuíram 
para a derrota das hostes repu-
blinas e os seus dirigentes foram 
castigados pelo simples facto de 
quererem redimir Portugal. 

Pagaram com o degredo a afron-
ta que fizeram á quadrilha realista. 
1A monarquia venceu. 

Triste victoria foi essa. Os seus 
dirigentes continuavam na mesma 
ordem de ideias, fazendo com que 
o povo ganhasse alento para nova 
lucta. 

O sangue dos herois de 31 de 
Janeiro havia de ser vingado. 

As viuvas e os filhos dos venci-
dos esperavam a cada momento 

3i De ínneiRO 

Devia ser de festa, para os repu-
blicanos de Coimbra, esta data; mas 
a impedi-lo ha factos que nos trazem 
amargurados e que —como a prisão; 
e a expulsão de algumas individua-
lidades de reconhecido caracter repu-
blicano—não nos permitem que nes-
te dia glorioso para a Republica os-
tentemos grinaldas de gala. 

Todavia não queremos nem pode-
mos deixar passar "despercebido este 
dia em que se comemora o aniversa-
rio da revolução de 31 "de Janeiro de 
1891 e da fundação de a Resistencia. 

Ha aproximadamente um ano que 
iniciamos a nossa colaboração neste 
periódico e desde entào o temos 
acompanhado com mais ou menos 
assiduidade e continuaremos a acom-
panhar emquantç pela tirania dos go-
vernos nos seja relevado o crime de 
amarmos a Pátria e a Republica. 

O governo, que clamava pela liber-
dade de imprensa, .tem feito suspen-
der vários jornais só por serem De-
mocráticos.. . 

Por isso mesmo.mais valioso e in-
dispensável se torna o esforço de a 
Resistencia para conseguir mostrar 
ao Povo aquilo que lhe convém. 

E' provável que a Resistencia— 
por ser jornal democrático—tenha 
pouco tempo de vida e que os seus 
colaboradores sejam vitimas de mes-
quinhas perseguições como, aliás, já 
alguns o teem sido. 

Todavia isso não servirá para fazer 
arrefecer a nossa ináfoalavel fé de 
republicano, antes—pelo contrário— 
a ateará se isso é possível. 

Patenteando o nosso pezar pelos 
seus sofrimentos a toda» as vitimas 
da revolução triunfante, desfolhamos 
as pétalas da saudade sobre os "tu-

J k 



) -

d i s t e 

Floro Henriques 
E'-nos sobre maneira grato regis-

tar sobre a nossa meza de trabalho 
uma carta, escrita ná.o sabemos 
onde nem quando, do nosso corre-
ligionário e amigo Floro Henriques, 
na qual saúda a Resistencia, todos 
os seus redactores, colaboradores, 
leitores e amigos p.ela data de 31 
de janeiro. 

E é-nos tanto mais grato, quan-
to é certo que o leal cooperador 
e amigo de nós se -afastou num mo-
mento de irreflexão e de precipita-
do juiso, a proposito- de uma su-
posta gafe na entête do jornal, quan-
do da revolução de 5 de dezembro, 
em que ainda nos fala. 

Nâo houve gafe, amigo, pelo me-
nos da nossa parte; coerencia ape-
nas é que houve. E como assim, se 
no artigo de fundo desse mesmo 
numero pugnavamos pela organisa-
ção do Partido Republicano Portu-
guês? . 

Nós vínhamos combatendo"?) go-
verno anterior por consentir que 
certos políticos de contrabando ex-
plorassem com descrédito da admi-
nistração republicana e com vexame 
do partido, a situação democráti-
ca. Escrevemos isto muita vez. 
Toda a colaboração da Resistencia 
afinava pelo mesmo tom! Todo ó 
partido democrático via a situação 
e em breve lhe, poriaxtermo, como 
o indicava a mensagem que ia diri-
gir ao sr. Dr. Afonso Costa, como 
no nosso artigo Reorganisação, an-

teriorfrá revolução, também o fazía-
mos sentir. Foi pois bem verdade 
e com carradas de razão o que dis-
semos. 

E, se o- não dissessemos e tornás-
semos o partido democrático res-
ponsável pelo que as miseráveis e 
desvergonhadas figuras que nós 
combatemos fizeram, não teríamos 
mais autoridade para protestar con 
tra a perseguição que se está fazen-
do ao partido democrático, com 
carta de alforria e até carinhoso 
acolhimento para os bandidos e es-
croques que o desacreditaram. 

Isto por um lado. 
Por outro lado dizíamos na já 

celebre entête que ninguém da Re-
sistencia desejaria naquele momento 
conspirar para voltar ao passado 
recente e chatnavamos torpíssimos 
alviçareiros aos que tal teriam ido 
insinuar ás gentes da revolta. E 
porquê. Porque efectivamente as-
sim o fizeram. 

Gentes da troupe assucareira ex-
ploraram e envergonharam o par-
tido democrático ; essa mesma gen-
te não admitia, decerto, que da 
Resistencia se conspirasse para vol-
tarmos a ter a governar-nos o sr. 
Leitão ; mas insinuou isto, que nos 
repelimos na entête, para que os da 
revolução viessem empastelar a tipo-
grafia em que se compõe a Resis-
tencia !!! 

Diga-nos agora se os quer mais 
torpes. 

Mtis torpes do que eles só os 
que agora os afagam e que em bre-
ve os vão tragar, com chá e bolos, 
para honra e gloria da Republica 
nova. 

mulos dos mártires da Liberdade e \ 
da Republica e fazemos votos para 
que esta situação, tão desagradavel 
para os verdadeiros republicanos, se 
não prolongue. 

Ao entrar no seu terceiro ano sau-
damos a Resistencia bem como todos 
os seus amigos. 

Saudamos também ;os actuais pre-
sos e exilados-políticos, desejando 
vê-los restituídos ao nosso convívio 
e normalísada esta situação insusten-
tável. 

Terminaremos com ps dois seguin-
tes vivas bem sinceros. 

Viva a • íKesistei ic Ia„! . 
Viva a Republ ica! 

Coimbra, Janeiro de 918 

Alvaro Correia Duque 

P r i s õ e s 

Ontem,, vespera do dia consa-
grado aos mártires e aos precur-
sores da Republica, foram presos 
nesta cidade vários republicanos 
a denuncia, diz-se, de. conhecidas 
entidades de mà nota. Está bem. 

Foram presos o nosso amigo e 
companheiro de redacção Eduardo 
Gomes, vários otrtros correligioná-
rios, e, pela milessima vez, o velho 
republicano sr. João Augusto Si-
mões Favas. Este nosso amigó to-
das as semanas é prescfpnais do 
que uma vez. 
, Porquê, isto tudo ? i 

Nâo sabemos, mas dizem-nos 
aqui do lado que a data 31 de Ja-
neiro faz estremecer as gentes do 
governo, que temem que a Repu-
blica venha a ser proclamada outra 
vez. 

8 1 d e J a n e i r o 

Hoje, aniversario desta data glo-
riosa, acham-se presos na peniten-
ciaria de Lisboa os senhores Ro-
drigo Rodrigues, ha 56 dias; Ama-
deu S. Lobo, ha 52: Artur Costa, 
ha 49; tenente-coronel Almeida 
Santos, ha 49! João Borges, ha 46; 
Manuel Lourenço Godinho, ha 44; 
capitão Arruda, ha 43; tenente Pi-
çarra, ha 42; dr. Daniel Rodrigues, 
ha 40 ; Gartos Simões Torres, ha 
38; Alberto Correia, idem; Sera-
fim Pínhèiro, ha 36 e José Erança 
Borges, ha 26, sem contar os que 
se encontram nos prexidios milita-
res. 

A maior parte destes presos estão 
assim ha mais de um mez, alguns 
ha quasi dote mezes. sem a menor 
forma de processo, sem se lhes di-
zer porquê, sem serem interroga-
dos; simplesmente para que cá fora, 
nos írraiais do governo, campeia 
a moralidade, a liberdade de im-
prensa, todas as virtudes que ador-
nam a Republica nova! 

Registemos, pois. 

F r u t o t e m p o r ã o 

Diz-se, não sabemos com qu« 
fundamento, que o sr. Alvaro Este-
ves Castanheira, filho, será eleito 
deputado governamental pela Gui-
n é . . . Superior nas próximas (?) 
eleições. 

Nâo será ainda cedo para o pin-
tar da amora? 

3osé Ruousfo 3e Castro 

Encontra-se» infelizmente peor 
dos sèus padecimentos esle dis-
tioto poeta e jornalista, nosso de-
dicado e valorosíssimo correligio-
nário. 

Lamentamos do coração a falta 
de saúde do grande» apostolo da 
Republica,-ã qual de longo tempo 
ele vem tributando toda a sua co-
movedora e sincera abnegação. 

Noticiando cs seus encomodos, 
ardentemeçte fazemos votos pelas 
suas melhoras, para que a Patria 
e a Republica tenham, como até 
aqui, no honrado cidadão dire-
ctor de O Combate, o heroico ba-
talhador sempre, disposto ao sa-
crifício por amôr da Democracia 
e da Liberdade. 

Oxalá que a Resistencia tenha o 
grande prazer de noticiar em bre-
ve, o restabelecimento do grande 
portuguez. 

São os nossos melheres desejos. 

«le «»-«- • 

# Depoimento imparcial 
Q u a n d o s e c o n h e c e r a 

o b r a d è s s e g o v ê r u o ( o de -
m o c r á t i c o ) e o q u e e l e c o n -
s e g u i u r e a l i s a r a t r a v é s d e 
u m a o p o s i ç ã o i m p l a c á v e l , 
o p o v o p o r t u g u ê s h a . d e 
s en t l r - s t e o r g u l h o s o d e l a . 

(Do «Times» órgão oficioso do gover-

no inglês.) 

A ultima hora 

AgatãoVLança 

...Noticias de Lisboa dizem-nos 
que este heroico oficial da nossa 
armada começa a melhorar dos 
sofrimentos recebidos na revolta 
de cinco de dezembro. 

Esta noticia encheu-nos de ju-
bilo, pois que o brioso guarda-
marínha Agatão Lança—cujo he-
roísmo e patriotismo, tantas vezes 
mostrou já — lutando sempre em 
defesa da Republica, 'é, no ardor 
dá sua mocidade, a encarnação 
lídima da Patria, que tão devota-
damente lhe mereceu o gesto sin-
gular do seu heroico sacrifício. 

Oxalá que eirí breve possamos 
abraçar o marinheiro audaz, que 
acima da vida colocou sempre a 
honra da Patria e o prestigio da 
Lei. 

f i a s e a t a e u m b a s 

Foi pouco mais ou menos onde 
o Javert cá de Coimbra descobriu 
a hidra. Que os democráticos se 
reuniam nos subterranéos da ca-
mara 1 

Que esses imensos subterrâneos, 
datando dos tempos bíblicos, che-
gam até debaixo da fonte da Se-
reia,' que por certo é Tritão e com 
barbas! ' „ 

E digam lá que ele i®o tem faro. 
E' capaz até de descobrir o impos-
sivel. 

Socieda 

A inquisição 
cm Coimbra? « 
Acabamos de ter 

conhecimento que ao 
nosso presado cor-
religionário Eduardo 
Gomes que se en-
contra incomunicá-
vel na Penitenciaria, 
não lhe foi faculta-
da a entrada de co-
mida que a família 
lhe enviava. 

Sem comentários. 

Doente 

Tem estado bastam eneomodada de 
saúde a bondosa esposa do nosso querid » 
amigo Dr. Jòr: RourigtK la Costa. 

Fazemos votos pelo, iestabelecimento 
imediáto da ilustre Sêhbors 

De v i a g e m 

A passar tfns dias cmn sua t x Ir" famí-
lia partiu para Mortagua o distinto acadé-
mico, nosso presado- amigo s correligioria: 

rio sr. Fernandes Martin? 

Antonio Homem de C a r v a l l o 

Esteve nesta cidade, dando-nos o prazer 
da sua visita, o nosso ilustre amigo, ex.m* 
sr. Antonio Homem de Carvalho, de Foz 
de Arouce. . 

Os nossos sinceros cumprimentos. 

\ 

Abel Ellzeu 

Está bastante doente este ilustre artista 
conimbricense filhp do nosso bom amigo 
Antonio Elizeu. 

Desejamos-lhes rapidás melhoras. 

José Paulo 

Está quasi completamente restabelecido 
do grave desastre que sofreirtste noso ami-
go, hábil mestre da oficina de entalhador 
na Escola Brolero. 

Folgando com as suas melhoras, cum-
primentamos o velho amigo. 

C i g f a n o a 

Ontem de manhã um bando de 
ciganos a cavalo roubou ao Val do 
Inferno quantas pessoas lá passa-
ram, incluindo as leiteiras e padei-
ras. 

Pois apenas ás 4 horas da tarde 
é que para lá mandaram a guarda 
republicana. 

Estava primeiro a caça á hidra. 

Dr. V i r g i l i o Ferre ira d a S i l v a 

Começa hoje a colaborar na 
Resistencia, este nasso querido 
amigo, distinto aluno da Facul-
dade de Medicina, e valente cor-
religionário. 

Republicano de sempre, a sua 
colaboração muito ha-de ser apre-
ciada pelos nossos leitores. 

Assim ele seja assíduo, como 
promete, para que todos saibam 
que ainda ha quem nã"õ trema ao 
falar na Republica, nesta hora de 
perigo. 

Saudamos o bom amigo, dando-
lhe as nossas boas-viddas. 

Mos t e m p o s da l i b e r d a d e 

Não é só a liberdade de impren-
sa que é, como os senhores veem, 
essa bela liberdade de os jornais do 
governo enxovalharem e caluniarem 
toda a gente que lhes convém, to-
lhendo-se a publicação dos jornais 
em que poderiam fazer a áua defe-
za. Não é só esse monstruoso e co-
varde atentado, que só por si basta 
para defenir uma situação. 

Paralelamente outras formas de 
liberdade, estilo republica nova,* se 
notam a proposito do que em ou-
tro tempo ingénuas criaturas apeli-
daram garantias individuais. 

Por exemplo: o segredo das car-
tas e a mais simples troca de sau-
d a ç õ e s e m telegrama estão á mer-
c ê e s ao arbítrio deste gover, o de 
tão acrisolada moralidade. 

Ha dias cento e tantos cidadãos 
enviaram daqui um telegrama ao 
sr. Dr. Afonso Costa, desejando-lh^ 
melhoras, a bem da Patria e da Re-
publica. Pois esse inocente telegra-
ma, que custou alguns escudos, não 
chegou a Elvas ! E com cartas, sem 
a maior importancia, tem sucedido 
a mesma coisa! 

E viva a republica nova, a repu-
blica desta impagavel moralidade 
que se está vendo ! Outrora com um 
machado, cortava-se a mão a quem 
abria uma carta; hoje a maldita far-
ramenta torna-se cúmplice de tais 
crimes. 

Joaquim A. P i re s 

Faleceu nesta cidade, sepultando-
se ontem, o sr. Joaquim Pires, natu-
ral de Gouveia e casado com a El.* 
Sr." D. Leonor Calisto Pires, directo-
ra do Colégio de Santa Cruz. 

O falecido, de caracter bondoso 
e muito trabalhador, achava-se já ha 
muito bastante doente. O seu faleci-
mento, porem, deixou a desolada fa-
mília na maior dor,^i que nós como-
vidamente nos associamos. 

D. Emil la Rosa d a s N e v e s 

Depois de prolongado sofrimento, 
finou-se ontem, nesta cidade, a 
Ex.ma Sr. D. Emília Rosa das Neves, 
mãe extremosa dos nossos amigos 
e correligionários, Ex.m0s srs. Ar-
marjdo Neves e Alfredo Neves a 
quem a -Resistencia envia as suas 
condolências. 

A bondosa senhora que era do-
tada de nobres qualidades de cara-
cter, deixou fundas saudades em 
todos quantos a conheciam. 

si, a moradia «Ir nosso amigo 
Santo António, que decerto deve 
ler passado oro mau bocado nes-
íe.^ultiuicjs dias. , 

Â -nova camara tomou posse no 
passado dia,2. como raarca a lei, 
e togo- ali resolxeu, sem mais 
aguelas, anular o serviço braçal 
pago "a dinheiro, e nomear um 
medico interino para substituir o 
hossó amigo Dr. Alberto Baeta 
da Veiga, que esia nobiUsado ha 
meses. 

Sucede, porem, que. a substituir 
aquele :>osso amigo, qstava aqui 
enviado pelo ministério da guer-
ra, e pago por este, o Sr. Dr. Lo-
bo, cunhado do Sr. Dr. Diogo 
Cortez, e que por este foi substi-
tuído pela nova camara. Mas, 
que houve nisso de anormal? di-
rá o leitor. Nada. diremos nós. 
Simplemente esta resolução da 
nova camara veio ocarreclar para 
o Município um novo aumento de 
despeza com o ordenado ao novo 
medico, porquanto a camara é 
obrigada, por lei, a pagar o orde-
nado ao mobilisado, tendo por 
isso agora de pagar dois ordena-
dos. 

Mas, como era preciso colocar 
um amigo, o resto sãó ninharias 
em que não vale a pena fa la r . . . 

Quanto ao serviço braçal, diz-
se que para cobrir o deficit, que 
decerto vai existir com a falta da 
receita proveniente da cobrança 
a dinheiro, daquele serviço, se 
vai lançar um novo imposto, que 
incidirá sobre o vinho'entrado no 
concelho, e que será de cerca 
de dez centavos em almude. 

E' uma*descoberta genial, esta... 
para os novos édis. Conseguem 
as sampatiqs do povinho ignaro, 
que deixa de pagar os trinta cen-
tavos anuais daquele imposto, 
mas que fica depois ainda mais 
sobrecarregado com o aumento 
que necessariámenie o vinho-vem 
a ter, e os nossos camaristas ar-
ranjam assim uma lei quasi proí-
bitivá da entrada de v inhos . . . 
para mais facilmente venderem 
os seus, que doutra forma dificil-
mente vendem. 

Tratam de se arranjar e fazem 
t e m . Não conòordas, leitor ami-
g o ? . . . 

Com alguns dias de licença este-
ve ãqui o nosso amigo Dr. Alberto 
Baeta da Veiga, que já regressou 
á França. . 

Com sua família regressou de 
Leiria, o sr. Dr. Sousa Saraiva, 
medico aposentado. 

Ignotas:. 

Anuncio 

Pelo Distrito. 
. •——»B» 

« o l s , 23-1-918. 

Depois de uma estiajem prolon-
gada ç.que tão grandes prejuisos 
deu á ^agricultura, contribuindo 
ainda mais para tornar num infer-
no o viver do pobre e até co re-
mediado, veio em fim a almejada 
chuva, pôr um termo ao horrôr 
que se nos apresentava adiante, 
de ver-mos as nossas terras com-
pletamedte improdutivas pela fal-
ta de aguas, e a fome a entrar 
em todas as casás, com todo Q 
seu*cortejo de de horrores e de 
lagrimas, 

O dia, hoje, apresenta-se lindo, 
cheio de sol, o que não é nada 
desagradavel para quem deseje 
desentorpecer as pernas num pas-
seio pelos arredores. 

O Ceira tem crescido nestes 
últimos dias. cobrindo por com-
pleto a estrada marginal até ao 
Cereijal e as propriedades que 
ficam próximas, e invadindo qua-

Comarca de Coimbra 

(1.» publicação) 

Pelo juízo de Paz do Distri-
to de Souselas e car tor io do 
escrivão Antonio Sa ra iva Nu-
nes vai â p r aça p a r a ser ven-
dido em has ta publ ica no dj^a 
24 de f eve re i ro pelas 1.1 h j ^ a s 
á p o r t a d o T r i b u n a l deste dis-
t r i to de paz, pelo maior preço 
ac ima da ava l i ação , cyje foi 
de 20$00 o prédio seguin te : — 
U m a t e r r a de s e m e a d u r a e vi-
n h a , s i tuada no l u g a r de Al-
ca r r aques , f r egues ia de T r o u -
xemil , denominada o «Lava-
douro» descr i ta na Conservà-
tor ia desta c o m a r c a sob o n 0 

33.529 a fls. 110 verso do L . 
B. n.° 85. Foi penhorádo n a 
execução movida pelo M.niste-
rio Publico con t ra F lo r indo da 
Cruz Caduna e mulhe r Rosa 
da Conceição, de Alcar raques , 
pela quan t i a de 2 $ 8 8 , t ctistas 
e selos. Pelo presen te sâo ci-
tados qua isquer c redores in-
certos, nos termos da Le i . 

Verifiquei a exac t idão 

Quadros 

, O escrivão, 

Antonio Saraiva Nunes 

/ 
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Piquets, Sarjas, Flanelos pretos 7 
| 6 Panos pretos finos para Capa 8 Batina • 

.ziúrn 

I P L E N O R I G O R DA M O D A 

| para FATOS e VESTIDOS $ 

• | da conhecida, © acreditada 

l O i ^ S i k 
(Oil » 

M. Bibeuo Osorio # 
(ALFAIATE) ® 

P R A Ç A 8 O E HA I O (Largí do Saaito) ^ 

»: ki ÍJ U 

instru ão secundária e profissional 
•^'i • >. ^ t ~ * ( I :—~ •' — |' v. - . j 
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L i v r o » d o p r o f e s s o r 

D R . R I B E I R O N O B R E 

L i ç í e s de Fís ica do curso geral dos blieado no D. do o. n.*2i8 do mes-
• • mo ano. Foi novamente o único livro l i ceus e e s c o l a s normais 

//.* edição — Um .vol. de 40Q pag. 
no formato 22 x 15 *m com 40Ò 
gravuras — 1$40. 

Este compendio, dividido pedago-
gicamente em pequenas lições, foi 
preferido por unanimidade para a 4.* 
e 5." classe pela comissão noiriea.qa 
pelo Governo para o exame dos li-
vros destinados ao ensino secundaria 
apresentados no concurso, de 1899 e 
seguidamente mandado adotar em 
tqdos os liceus por Pecrpto'de 17. de 
novembro { Diário- do Governo, n.°. 
261 do mesmo * ano); — Foi riòva-j 
mente escolhido e aprovado para 4.» e 

"5/ classe dos liceus tio"con curso de 
1909 (D. do G. h." 192 e 289). — 
Cada lição é acompanhada dum ques-
tionário que substitue a présençà dé 
professor e. facilita a revisão das mas-
terias estudadas. Alçm disto, tam-
bém no fim de cada .lição, èm cuja 
matéria podem, ter logar. aplicações 
uraéricas, se encontram enunciados 

problemas muito faceis*que notavel-
mente coutribuem paia a clara com-
preensão dos ássutifqs da respectiva 
liçã». Pelo seu método essencialmente 
indutivo e experimental e peio seu 
caracter elementàrissimo, este cofri-

de Fisica escolhido e aprovado para o 
ensino liceal complementar no con-
curso de 1909 (D. do G. n,M92 e 289). 
Esta edição está inteiramente acomo-f 
dada á revisão geral do estudo da 
Fisica nos liceus de harmonia com 
as instruções que acompanham os 
programas do curso complementar, 
pois que, além das matérias novas 
mencionadas nos programas da 6 / é 
7." classe, contém itè matérias dás 
classes anterioresT e termina com 
uma desenvolvida e metódica coleçãó 
de problemas numéricos abrangendo 
todos os. assuntos da Fisica, acompa-
nhados da indicação dos artigos da 
doutrina do texto a que se referem e 
das fórmulas ^jppregadas na sua re-
soluçãs. 

E' o único compêndio de Fisica 
legalmente adoptado no curso com-
plementar de ciências por a sua 
aprovação ter sido revalidada pela 
Portada de 23 dè Julho de 1912 
(•D. do G., n.u 173 de 3 de agosto). 

Twla tMc feimifia ^ementar 
edição - Um vol. de 400.pag 
no formato 22 X 15 com 122 
gravuras — 1$50. 

Obra Útil e recomendada a todos 
pendio possue particulares vantagens j os qU£ desejam insiruir-se nesta cién-
paiase adquirirem sem fadiga nem ' cia: as teórius químicas são metódi-
dificuldade as, primeiras noções exa- ' camèntè tratadas em separado com a 
ctas da Fisica, encontrando-se por ínáxjma clareza e bastante, deâenvol-
isso adaptado não só ao curso geral yjmento; a parte discritiva é riça nà 
dos liceus e ao curso das - escolas indicação de experiências atraêntes e 
normais, mas também ao ensino preparações de verdadeiro interesse 
ministrado nos seminários, nas esco-
laselementares industriais, e nas de 
comércio e agrícolas. ' 

Tratada de F í s i c a E lementar 
/A» edição — Um vol. de IV-704 

pag. no formató 22 x 15 ,mcorn 
752 gravuras — 2%00. 

Este excelente livro de Fisica! fo-
preferido por unanimidade pela Co-
missão nomeada pelo Governo para 
o exame dos livros destinados ao an-

na vidá prática; e os problemas fun-
damentais de química elementar es-
tão cuidadosamente tratados em sec-
ção especial acompanhados de mo-
delos literais e exemplificações nu-
méricas da disposição dos cálculos» 

Este compendio contém as matéria 
dos prograrffàs oficiais para o ensinos 
desta ciência em todos os estabeleci-
mentos de instrução secundária e 
profissional, e foi adotado era seguida 
á síiâ primeira publicação em qítási 
todos liceus e seminários, no instituto 
Industrial e Comercial do Porto, e em 

«ino secundário apresentados no con- \ diversas escoldS normais, industriais 
curso geral de 1895 e seguidamente j e agrícolas, continuando a ser o com-
mandado adotar em todos os liceus I pendio preferido por distintos profes-
por Dlcreto de 26 de setembro pu-1 sores. 

Estas obras, preferidas em concursos de liv os de ensino e vulgarisadas 
nas escolas secundárias e profissionais de Portugal e do BraziL, acompa-
nham os progressos das ciências fisico-qúimicas encbntrando-se atualisadas 
com a inserção das doutrinas sobre as modernas e importantíssimas desco-
bertas, tais como a da fotografia atravez dos corpos opacos ou raios X,. das 
correntes d'alía freqíiência dos ràdfo-condutores, da telegrafia s<yn fios e da 
ràdio-actividade. 

. Os princípios e deduções teóricas, ás experiências demonstrativas, as 
aplicações práticas e os problemas numéricos, estão expostos-por forma 
que imprimem a estes livros a sua característica clareza e a moderna orien-
tação pedagógica, tornando-se simultaneamente apropriados ao ensino teó-
rico e prático, á discipliea do espírito e aos trabalhos do laboratório. 

L i v r a r i a * C h a r d r o n d * Leio & Irmão — P O R T O 
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ARMAZÉM DE VINHOS E AZEITES 
Terreiro do. Mendonça, J3 . 15 e 17 — c o i m b r ã 

T a l a & r a m a s Z É P A D I L H A 

.-li'-'-' '>) 1 l! • ' 
Vinhos, Vinagre, Álcool, Aguardente, Geropiga», 

Azeite, Palha, S a l e Carvão por junto e a retalho 

T o r o i d® p i n j i o e m a d e i r a s 
J POR JUNTO. 
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farmacêut icas > 
• ' ^ ^ ^ K 1111 * n i i n w i m » 

ARTIGOS de P INTURA — Tintai», p lnca is , ^ 
™ v e r r . l z s e , a t o . 

< Frodacíos qaimicos 8 i s j 
Agiiu» Minorni» 

I » © r f u m a r l a t 
<4 

t 
1 
•<4 Grande variedade em arligss de papelaria, 
M desenho e escrilírio 

< 
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Artigos fotográficos 

> 
> 
• 
> 
• 
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^ Nesta casa ha sempre um variado sortido tm-todos os artigos 
^ para-fotografia. 

^ Aparelhos fotográficos desde i joo ^ 
S e m p r a n o v i d a d e » a m p a p e i s 

^ B r a n d e s o r t i d o e m e a r t õ e s 
j y , í v i I I B i l O w M . j — j j „ . ^j» 

Ha sempre catalogos das Casas fornécadoras e forneci todo» t^. 
os-aparelhos pelos preços dos catalogo». ^ 

| A 0 Ú U g t S I C i 0 8 E 0 f l Hfftfon • 

i Manuel Pereira Marques t 
^ 33 , Braça » dó íVInió, 3« 
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Comercio e Exportação 
DK rro 
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M A D E I R A S D E P I N H O 
Rua Áurea, 140-2.°' Rua do Carmo, 66 Estrada Avenida 

LISBOA COIMBRA MOGOFORES 

,EOJ H 
toou Telefone 6 2 2 T e l e g r a m a s MOSIBLE 

Toda a cmsspndmoiâ a COIMBRA 

Í 9 » 9 Í I 9 l d » I Í l # Í # I Í Í Í « P 9 l l 

^ ESFINQARMRIA CENTRAL : 'OTJ 
Í505*b 
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® AMANDIO DA COSTA NEVES 
S u c e s s o r de Cltffmente Ribeiro dos Re i s 

iH • ,1 I . f « - — ' . : 

Espingardas, revolveres e pistolas. Polvoraâ. O maior 
sortido de artigos para, caçadores. Artigos para sport. 
Munições de caça e tiro* Reparações em arma». Arreios 
para cavalaria® trens. Malas para v i a g e m . F u n d a » . s 

G O I M P H A 

m §I 9 S - R u a d a V i s c o n d e d a L u z - I I I 

T E L E F O N E N.* «04 H i i i a m i i i » • § ! 

t -je» 

José Maria dos Santos Júnior & Irmão !> 
Serpa Oruz 

PRAÇA 8 DE MAIO N> 2 5 

Largo de Sansão 

CARTORIO: no 1.° andar, lado 
direito . e aberto desde as 10 
até depois das íê horas. Tfc-
l e f o u i o 9 4 9 . 

RESIDENDIA: no 2.° andar T e -
l e f o n i a S S § . 

I 
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I 
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i Eduardo Arnaldo 1 

SoJieitador e n c a r t a d a \ 
| Encarrega-se de todos os ser- | 
1 viços judiciais c cobrança de | 

2 dividas. ^ 

I 
i 

Ru* da S«tia 3S — 1.' 

COIMBRA vitJKA | 

ANTONIO DAS NEVES ELISEU 
Pintor decorador 

COiMBRA 
•< ih u : 

A Industrial JheoratiYa 
Escritório das oficina» 

e c«sR de rnndas, Rua da Sofia, SS « 40 

T«l«foue n.* 666 

O F I C I N A S 
DE 

Pintura, Escultura 
vnolfèg • £ . - ! .,..-; 

Douradura 
Rm ia ManuteBÇãí Miliatr, &.• 3 

FABRICO EM CARTÃO ENDURECIDO 
. " " d e 

68RAZÕES ORNATOS PARA TETOS, ETC. 

O F I C I N A 
DE , 

de carruagens 
£ 

A u t o m ó v e i s 
RUA DA NOGUEIRA - 36 

A R M A Z É M 
!y fití! ! • - DK i : 

cereais, farinhas, semeâs , roIOss 
8 

Compra e Tenda de g r a n d e s 
e p e q u e n a s q u a n t i d a d e s 
aos m e l h o r e s p r e ç o s d o 
: : : : : : m e r c a d o : : : : : : 

RUA FIGUEIRA DA FOZ 6 1 - A 

Coimbra 

Fabrico de imagens em madeira 
e barro, andores lisos e de talha dou-
rada. 

Pintura e encarnação de imagens. 
Carros alegóricos e ornamentações 

de fantasia para receções, saraus, bai 
les e outras solenidades cívicas e r«-
ligiosas. 

] Aluguer de coretos, arcos triunfais, 
colunas e. vários objetos ornamentais 
em pasta. 

Café e Cervejaria 
Trespassa-se um, bem afregue-

sado e num dos melhores locais 
de Coimbra. 

Para tratar —Rua da Sofia n . " 
10 e 12. 


